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ASSIGN A T U R A S : 

CAPITAL, annu ÜOtOOO »amestre . . 13*000 
INTERIOR, a n n o . . . . 34J000 » . . i s j ooo» 

EXTRANGEIRO, a n n o . . . . , , , fc0|000 
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Q u a r t a - f e i r a , 4 d e d e z e m b r o d e 1 8 9 
PUBLICAÇÕES: 

• j 

P c ^ a m t M i t o " u i a n t a d o 

AVISOS 

ADVOGADOS O tir. Brnsl l lo Ma-

' jkindo, o Alcnutora Macüado tôm 
»eu oycrlpt'.irlo na ruft da Qol-

an< la, fíK (Associação Commercia l ) . 

V 

ANNUNCIOa, l l a h u . . . . • . . . ; . • • ! . m r d « 
SECÇÃO í.IVRB. linha - » 0 rf ía 
NA PRUJMIRA PAGINA, linha 600 r ã * 

P a g a a s n t o a d i a n t . n r t n 
• ff,1 ] j. f •. a—t^^a. --'- ' -

f í BVOOAOOS Dr». Pedro Lessa o 
[-* k Ot ' uvaldo Pu clioco o Silva. Eacri-

p' .orio, r u a da S. Bûuto. T.3. 

* Q. CHAVES LEAL—Leiloeiro -
>3 Escrlptoric», r u a de São Bonto, 

7 - v R . MELLO ARRETO—Participa 
' i } a o s i n u s c l ientes e « m i c o s que 

RÓ m u d o u do préd io N. 8 5 _ p a r a 
o do n. SH da nvoniua Rang 1 Pesta 
na. Dá consul ta« das às 9 h o r a s da 
m a n h a e d a s 5 Às G da tardo. 

D R CARLOS DE NIEMEYER-(Mo-
dico ope rado r e par te i ro) ; com 
locfça p ra t i ca dos hosp i t ae s de 

V i e n n a , Parias o B e r l i m ; an t igo in-
t e r n o do clínYca c i rú rg ica e e x - p r e -
Ça r a d o r da cade i ra de operações na 

a c u i d a d e do Rio de Jane i ro . Con-
su l to r io e r e s idenc ia , r u a de S. Ben -
to , n . 85 (sobrado). Consul tas , do i 
à s 3. 

T ^ R . B E T T E N C O U R T RODRIGUES, úa 
I l Faculdadt d* il «Heina d« Paris, fctmbro 

da Acad/,-mia Usui das Scitncias i j Lisboa. 
Official da t cadsmia dt França— Rímidencla largo 
dft Mberd^do, 37.—Conoultcrlo, rna 15 de No 
veinbrçt, 'jj2, ao meio-tli*«--Telephone 501. 

DP. . MATHIAS VALLADAO-f l« -
' .CN I IIIN n r rvoMfi , ilo coração E 

«lo pulnmo. Residência . Ba rão de 
I t ' i p e t i n inga , 71. Oonsultorio, r u a Di 
tf . ,110-A, do 1 às 3. Te lephon«, 662. 

DR. JAYME SERVA—Consultorlo, 
largo da Sé. n . 7, do me io -d ia à 
1 hora ; r es idênc ia , Visconde do 

Rio Branco , 8f». Te l ephone 437. 

DR . H O R A D E M A G A L H A E S E S -

pocia l i s ta em molés t i as do cr ian-
ç a s o aíTecçÕes do ntoro. S. Boa-

to , 18. Te lephone , 457. rOSÉ MARÇAL, en fe rme i ro de mo-
l é s t i a s con tag iosas . Rua do Lava-
pós , n . 68. 

rABOTICABAL Joaqu im Alberto 

Cardoso de Meílo acaba de abr i r 
a i l i escr ip tor io de advocacia . 

O 
8-A 

LEILOEIRO Moreira Campou 6 
• s e m p r e e n c o e t r a d o em seu escri-
p to r io na rui'. Marecha l Deodoro, 

•f-^ EOOMMENDA-SE a le i tura , na 
r v s e c ç ã o c o m p e t e n t e , do annunc io 

""" -Molés t i a s o medicações c o n v e -
n ion tosu . 

MiWf"i| nlilii llniW HliiÉIII lllIflMí 

DUO. I 
0 «ir. •»ruilente catcvo no pa lnr io 

«l«>Mpii(*ÜIIiido I»5*(>eis a t é ÚN .» Iiorus 
«In ( a r d e . 

ainnnli.-a pnrn Tai iha tó o d r 
I'i7.zu e Almeida, m in i s t r o «I«» Wuprr-
i::o T/ril tuual. a c o m p a n h a d o d«; nua 
fa Kill i a . 

Confe renc iou com o «Ir. I*ruden(e, 
n * o t a m a r a t y . o t e n e n t e iSanocl 
jloii«|iiím Itlttctnido. ex-içovcrnador «I» 
JU«lnilo de Mania f a t h a r l n a . 

Nc£ue a m a n h ã p a r a cflftn capi ta l o 
d r . J o ã o Wllvelru de Mello. g«»nro do 
preMidente da Ilepublâea. acompa-
iiLrn«!«» de mm famí l i a . 

C o n f e r e n c i a r a m com o dr. P r u d e n -
t e <»« miniHtroH «la « iuer ra e Jiintti-
ty.'i e «» «Ir. I .uuro . l luller. 

BlHteve multo concor r ida a mídien-
cia do prcMideuto da l l epubl ica . 
coa iparecendo o* aMpírantcn u l t ima-
m e n t e promovido«, e OH lente» do 
1'ollefçio mil i tar , r e c e n t e m e n t e r e i n -
t eg rado* . 

1 oi e x o n e r a d o o t e n e n t e P e r e i r a 
PrcKtc*. auxi l lur da l>ir«>ctoria d»M 
olimN mi l i t a r e s tin»*« I la tado. 

[l)o nossa corresponding) 

S i X T O S , 3 

C a f é . 
O m e r c a d o eonKoriou-ac eatavcl , 

co imtando v e n d a s de «M.OOO aac -
CUN. Nendo fl.V4*-;>0 de liontcin. n a 
bane d e a l5S'tOO. 

lOntradaM» I J . R » ; J I > N O C C U H . 

A Ali ' i i idogn r e n d e u boje rói»» 
I S O i l ^ i S O I . 

A O.eccbcdorla. t l i l » 9 f l O O . 

ÜlotluK-ntd jjti*./-imo. 
• I n t r a r a m O H « I I | I O I T H « 

Dtaliau«» «.tloutevidcoM.de IKucno«-
AireM. coin vario« «eneroM. a Nclimidf 
-V TrooNt * 

F r a n c e / . «i :»po^ne», «l<̂  . l larnelba, 
aneitma cargu . a S^arl UalaiM «V 4'. , 

Hacionai «Uonlerroa, do Hio. idem, 
a o BJoy<l tirnnileZro. 

Nali lram ON vapore»« 
I ' r uucez «lOspagne». p a r a EluenoN-

AireN t 
Inglex « l loadr ivor íh». nienmo de»-

tinu I 
n a c i o n a l «Alexandria», p a r a o »en -

te r ro a 
Ii»;;le/. «Trento» , p a r a Houthani-

p ton . 

t ' lu tguram lioje uqul , pelo exprea-
»:» (la u i u n b ã , on «Ira. Alfredo Pu jo l , 
wccrctario do In te r io r , Mllva Pint«», 
d rector «c ra l «io Kíy^iene, Tbeodo* 
ro Mumpaio, ent .cnlieiro Niinitario. e 
Ilio^o «»«* I ar ia , d i rec tor «la I lepar i l -
ç í o üe dCHinrecçòcM. »«indo recebido» 
pelo «ar. ' lo lcn t ino Fi lgueira». 

(BcpoiM de t e r e m a lmoçado no 
«1-crclo MnntiNta» vinl taram o e»crl-
ptorio «Io Hunctu i«*nlo. dirigimio-«o 
«"> Ncguid» á .4trand«-i;n u a d e exa-
m i n a r a m niInueloMurucnte o* nrwm-
Y.eu» CC«U«I«IM peio governo federal , 
pu ra ne l lc» ve rem entabelecido» 
pi'4»«ÍAOriaiuenf«> ON de»lnfectorio». 

L .Mtivcrniii IniiklMMia na C a m a r a Uii-
nie!|ial. <»ct«I<* coníere i íc inram com o 
ri*apcctivo p m h l e n l c «' com o in teu-
d ••nt«» de hygiene, »obr<% a l impc/n 
publica. 

Ete^reNNiiram pelo e \p re»»o da 
t a rde . 

(I'o nosso corrssponisnl») 

A Secre tar ia du A p i c u l t u r a auc to -
risou a Supcr i i i t c i idcuc ia da» Obras 
Publican a (Jngpcnder a q u a n t i a de 
1:909(400» e m açores): im o á d o av i -
so n. 1ÍÍ8, d e 4 d e j u l h o d o corren-
te a n n o , n o s reparo» d e q u e pre-
cisa a e s t r a d a de J a m b e i r o a Caça-
pava. 

B O L E T B I P 
Estivrjmos a n t « - h o n t e m , por lar-

RO e«pafo <ie t e m p o , n o edifício da 
Associação Cotnmiircial , a n a l y s a n d o 
« col lcccão de q u a d r o s an t igos q u e 
u m dis t inc to co l l ee ionador n!!l poz 
á venda , por mot i i ou iJUe não d e -
s e j a m o s i n d a g a r , mas (jue devem 
ser de g r a n d e e do lo rosa c o n t i n g ê n -
cia—tal í'. o va lor ar t ís t ico e li isto-
rico d a ga ler ia , q u e , p o r h e r a n ç a 
e acquis ição in te l l igenle , elle conse-
g u i u o r g a n i s a f . 

Ao !«do d o p raze r estilístico q u e 
e m n ó s se ia a c c u m u l a n d o , 110 c o r -
re r da a n a l y s e , appa receu airaiiH.) 
nea e n a t u r a l m e n t e g dese jo d a 
c o m p r a i m m e d i a t a di> '.ü('ias as f r -
ias expos t a s , a u t o q u e o pr:li!i -A 
fosse , R<-pai'iidaniente e .io!i f r a c o s , 
d e a m a m m a n d o o m a ^ n t s c o c o a j u n -
ctn viuio valor to Val só pôde ser 
a v a l i a d o p w q u e m percorreu os 
g r a n d i y 'museus d a Europa* o u d e 
c u i d a d o s a m e n t e se «u»'-r!Am e r e -
v e r e n c i a m os r e i Iro» mes t res a l le -
m ã e s e flawaügos, em q u e pora -
p e i a m vis g r a n d e s p in to re s la t inos 
da Henascença , na exuberanc ia de 
u m a enxer t ia feliz o opporl i inf . 

Aili, naque l l e s quadron- - re ta l iu-
los o telas , tia m a i o r p a r t e — p ó d e m 
os e n t e n d i d o s e a m a d o r e s fazer 
ju izo a|>prflXimado d a Arte an t iga , 
de sde a vellia escola gotl i ica, d u r a 
o sub jec t iva 110 g e r m a n i s m o do 
l lans l lolbein e n o l a t i n i s m o d e j o -
s.qilia d ' 0 b i d e s , a l i & tela call iol i-
ca , i m p r e g n a d a d o ob jec t iv i smo es-
pec ioso , e m q u e a r ea l idade 6 vis-
ta a t ravez d o proeiísso escolástico 
q u e c reou as d i v c i s a s escolas ita-
l ianas , q u e d i t l e r ençou a f ranceza 
o n o U b i l i s o u a hespunl io la . 

l ia ras vezes t e m o s visto 4 venda , 
1'óra d o paiz, u m a col lecçáo par t i -
cu la r de q u a d r o s d>' cguá l mereci 
men to ; aqu i e n o ltio, a s segu ra -
mos , s em receio d e contes tação, 
q u e cila nflo t r m rival» 'relativa-
m e n t e lis o p o d i a s iViist icas Iieila 
r e p r e s e n t a d a s . 

Além d o s e s p l e n d i d o s q u a d r o s 
de g e a c r o d a f e c u n d a escola IU-
m e n g a , ve rdade i ro s p r imore s cuia 
o r ig ina l i dade o u s a m o s ga ran t i r , 
apezar «la p r e v e n ç ã o q u e sempre 
nos aeo-.úpaulia, i n a n a l v s a r m o s 
uma tela an t i ga , c o n t a m - s e d.JUS 
|>r«Ciosor. r e t r a tos , u m dos quaes 
nos fez p e n s a r em I t e m b r a n d t . p e -
la m a g i a dos tons e vigor da ex -
pressão , e u m a m a r i n h a , q u e lit.m 
podia s r r de Joseph Vermsl, o pro-
d ig ioso m a r i n h a i s da TcmpHe.. 

Sem a f f l rmar lnos q u e estes qua -
dros s ã o o r ig inaes dos dous 
g r a n d e s mes t res rias escolas h o l -
landeza e f r anceza , p o d e m o s , to-
dav ia , g a r a n t i r q u e s ã o seus coti-
t e inpo rancos e p o s s u e m os proces-
sos q u e t a n t o os d i s t i ngu i r am e 
que fo ram l a r g a m e n t e imi tados pe-
los seus d isc ípulos , e m b o r a ne-
n h u m del les , p r i n c i p a l m e n t e os do 
u l t imo, de ixasse o b r a de g r a n d e 
valia. 

Não d e v e m o s , p o r é m , discut i r 
aqui a au then t i c idade d a s ti las a 
q u e nos v imos r e f e r i n d o ; d i g a m o s 
»penas q u e o va lor in t r ínseco da 
ga lar ia 6 d e tal o r d e m , q u e n ã o du 
v idamos c h a m a r p a r a ella a a t t e n -
çflo d o g o v e r n o e s t adoa l , mui prin-
c ipa lmen te a d o d i g n o secretar io 
do In ter ior , c u j o gos to pelas m a -
nifestações d a Arte es tá c o m p r o v a -
do de m o d o m u i no táve l e auspi-
cioso. 

Es t amos certos de q u e s. exc. lia 
de sent i r , ao visitar a no táve l collcc-
ção de q u a d r o s , o m e s m o dese jo de 
acquis ição q u e em nós se man i f e s -
tou, i m e d i d a q u e laz iamos o exa 
inc d a s telas , p a r t i n d o d o a s sumpto 
e d a f ac tu ra até ,1 made i r a , ao 
metal e ao p a n n o , p e s a n d o os ef-
feitos d o t e m p o e o va lor d o re 
toque . 

Visite o s r . secre tar io d o Ip.terior 
os q u a d r o s , nomeie comcjiss&ô idó-
nea, cons t i tu ída p q ; a r t j 8 t u s v ia ja -
dos, p a r a exc,uiinaI-OB—e não será 
para a n ^ l i r a r q1 U ! a 5 ( , x c a c U ( j a a 

"";>» d e a d q u i r i r a galer ia , pa ra 
const i tu i r ile m o d o b r i lhan t í s s imo 
as bases da f u t u r a Escola de Itelias-
Artes. 

l 'or nossa par te , visto que nos 
e m p e n h a m o s f o r t e m e n t e por tão 
m o m e n t o s o m e l h o r a m e n t o , fon te 
da educação esthet ica de q u a l q u e r 
povo, fo lga r í amos cm v r r b reve-
mente todos a q u e l l r s b - ' l o s q u a -
dros no m u s e u d o Y p i r a u g a , a té 
que a Escola fosse e r r a d a . 

Assim o resolvesse o i l lus t rado 
secretariei d o Inter ior , ein q u e m re-
c o n h e c e m o s a m i lhi.r bôa von tade 
para t o d o s i s a s sun .p lns q u e m a r -
cam o p rog re s so d o espi r i to h u m a -
no e d ã o perfei ta i d í a d o a d e a n t a 
mento de u m jiovo I 

O SIIV» I U JIKI. revl i lH llluntrn-
da li. a.llelrik. p'ih11 c 11 rit. i'u> rt.'t-lîm, 
•fib «» «11 r i ' r rù i <11. d r . J n ü n Llilielro. 
il primeis*., n u m e r o »| ip. .recerú cm 
I" «le J.i.ielr«» de Infill. Agen te £«'rnl. 
CcHitr tr. 1 lie i r«,. 

0 p rofessor I l amon l locca Dordal 
coiiviilou e»ta re i l -cção pnra exa -
m i n a r o a p p a r e l h o q u e inven tou 
pa ra o ens ino d o s i s t ema métr ico, 
ao qua l nos re fe r imos e m nosso 
n u m e r o de h o n t e m . 

Gratos ao convi te . 

C r e c h e s 
Recebemos h o n t e m a q u a n t i a d e 

I10,S, '2 1/2 »'<, sobre o resu l tado li-
qu ido obti i lo na venda dos q u a -
d ros d o d i s t ine to m a r i n h i s t a Cas-
t agne to , cu ja a lma compass iva n ã o 

iiiz, c o m o e m t empo nolici i tmos, 
ileix.ir «le col labi i rar na f u n d a ç ã o 
da san ta inst i tuição dos a l b e r g u e s 
infant is . 

—De u m a n o n y m o , q u e se e s c o n -
do sob a inicial S., a i m p o r t â n c i a 
d e 78, res to de u m a c o n t a de r o u -
pa q u e lhe ora i n d e v i d a m e n t e co-
b r a u o . 
Impor tânc ia pub l i cada 37:lfi!íS0n0 
Mais esses I17g000 

Total arrei-adado :i7:2SJSOOO 

0 sr . João de Souza Azevedo, 
cora a p o n t u a l i d a d e q u e lhe é poeu 
l ia r , t rouxe nos a q u a n t i a de tigOOO, 
inensa l i i lade p o r s. s. es tabelec ida 
p u r a a v iuva l l c inhurd t . 

Padre João Manoel 
A n t e - h o n t e « , ps í a ',.,aniiã, tive 

o ine' l 'avsl p raze r de , e m nossa 
«•asa, pa le s t r a r a l g u n s m o m e n t o s 
com o In t rép ido jo rna l i s t a padre 
João Manoel. Por uma fel ir casua-
l idade , travAiiíos c o n h e c i m e n t o n e s -
'<». o c a s i ã o , real isai ido sr. ass im, 
I n e s p e r a d a m e n t e , o meu s incero 
dese jo d e conhecer o notáve l sa-
cerdote . 

Esse encon t ro . ulMüi e o m o f r e -
q u e n t e m e n t e succède , veiu traï 'ér-
oui traria des i l lusão. A' :d«> q u e 
en fazia d o i n s i - n o p . l eUns ta , a t í a -
vez dos sfciis pe r í odos de fogo, 
m i í t U l a m e n t a r i jos e v igorosos , 
n ã o c o r r e s p o n d e u , de todo, , n m « . 
liilade — nern q u a n t « pnysico , 
nem m e s m o * ú a n t o ao mora l . . . 

lm".gi'Aàva eu q u e , para reflectir 
ti a thle t ica p u j a n ç a «laquelle estylo 
c a n d e n t e , pene t r an t e , f e r i n a m e n -
t«! implacáve l , todo pu lve r l s ado de 
scintillaprtcs d i a m a n t i n a s , niMltioó-
lori»ado pelos crmiWàtites p r i smá-
ticos J ó •'im espir í lo f u l g i d a m e n -
tft r ad ioso , se ine d e p a r a s s e , en tão , 
u m vul to a g i g a n t a d o c o l y m p i c o , 

cheio de e x h u b e r a n t c viço, opu-
lento de robustez . . . 

Atravez d a mie p l u i s e a l tane i ra , 
e s m a g a d o r a m e n t e i rônica , lïejn 
q u e , h ã o ra ro , t e m p e r a d a d e ceriá 
s u a v i d a d e benévola,— sethj j tc se me 
a f i g u r a v a o ar,peito f o r m i d a n d o de 
Vim n o v o Adamas to r , a petr i f icar 
de a s s o m b r o , com a só presença, 
os p e q u e n i n o s c h u m i l d e s q u e o 
fitassem... Ainda se m e a n t o l h a v a 
qiu ' , por habi to , a consc iênc ia da 
p i o p r i a força 011 esse d e s d e n h o s o 
o r g u l h o , jus t i f icável , de í.:r'io m o d o , 
n o s fortes', d ï r - l h e - i a s e m p r e ao 
o l h a r 'domínat ivo , o l í u s c a n t e m e n t e 
f u l g i d o , a m a g e s t a d e terr ível de 
u m Jupi te r Tonan te , a de sped i r raios 
lu lmiuu to r ios con t ra os nul los conu j 
t ju . . . 

Mas... i l lusüo I Apreneti.loü-?';-'ri", 
um velho scxaçenari '0 -, p n y s i o n o -
lnia ai!st«*:a, 'g ravemente estóica, 
u n s l i t a m c n t e sympat t i i ca e at t ra-
c t i v a ; por te «levado, s im, p o r é m 
n ã o em d e m a s i a ; m a g r o , appare i l -
t emen te f r aco e . . . - o que m a i s é— 
sem o e n t o n o especti teuloso «Ju" eu 
s u p p u n l i a I 

Apezar «îa jiBHutnlira ou, an te s , 
a tmonpl lera de modés t i a q u e o en 
Volve, a s u a f r o n t e e s c a m p a d a e am-
pla , o seu ol ha r aqu i l i no e m a n s o 
—já u m p o u c o e n n e v o a d o , 6 c e r to, 
m a s , a i n d a a s s im, c r i s t a l i n o c pu-
r o — e a s u a bocca l eon ina , c r p r e s c l -
v a e ené rg ica , ond« os sorr isos liru 
xo lc iam o u . . . mal d e s a b o t o a m , im-
p r e g n a d o s , por v tzes , de . . . n ã o sei 
q u e t ravo de i ron ia—resa ibo a m a r -
g o das decepções d o m u n d o — r e -
v e r b e r a v a m , como o z imbór io de 
u m a cat l icdral an t i ga , as f u l g u r a -
ções vividas, a inda or ien taes , do 
rú l i lo sol q u e lhe aquece e i l l umi -
na o ser . 

E n t r á m o s em pa les t ra , desce re -
m o n i o s a m e n t e , u m f l i q u e t a s de 
i n c o m m o . M p i a g m a t i c a , com o 
m e s m o d e s e m b a r a ç o in t imo c o m 
q u e o f a r í amos , se d e longa d a t a 
j á nos conheeessemos . 

Con tou-me elle, c rUîo , o m o d o , 
a.-isás i n t e r t e sàh í e , pe lo qua l , n o 
veiMer dos â n u o s e secu la r a i n d a , 
se fez t y p o g r a p h o 110 Norte ; c o m o 
f u n d o u o p r ime i ro per iodico po l i -
tico ; q u e a t t racção irresist ível a 
i m p r e n s a s e m p r e exerceu sob re o 
seu p redes t i nado espir i to ; q u e r e -
n h i d a s luc tas jA teve n o nosso jor-
n a l i s m o ( a raüão da alt iva i n d e -
p e n d e n c i a c o m que j u l g a , no p a l -
co da pol i t ica, os ac tores da in-
findável t rag i -comediu ; os pe r íodos 
de t r éguas ou enjôo Isic.! em q u e 
elle, por a l g u m t empo , de ixa n. p« n-
na hellieosu o x y d a r - s e n o t i n t e i r o ; 
c, a f ina l , a necess idade psycho lo-
gi«:a de , p o u c o depo is , matar o 
bicho com a sua cachaça—o ún i co 
«« defe i to » s eu . . . 

Eu es tava e n c a n t a d o de o ouv i r . 
S u r p r e h e n d i a - m e , devé ra s , a lha -
neza, a n a t u r a l de sp re t ençâo , a 
vulijaridade, m e s m o , c o m que el le 
se exp r imia , f a l ando d o seu p a s -
s a d o . 

E' q u e a águ ia , nos ca lmos inter-
r egnos d a s s u a s ha ta lhus pelo e s -
paço , f r e q u e n t e m e n t e se «•squeco d a 
p u j a n ç a hercule a de suas ga r r a s e 
«la e n v e r g a d u r a tersa de suas azas , 
q u a n d o , ca r inhosa c m a n s a , se com-
praz em rus te ja r pela a r e n a o b s c u -
ra o n d e as aves pequen inas— e x t a -
t icas e t ímidas — c o s t u m a m c o n -
t empla r lhe os vôos a l t e rosos . 

A Natureza a m a as ant i thèses . As-
sim c o m o cnl loca, no c imo a r r o -
gan te dos vulcões , ã guiza de co-
roa. d e n s a s c a m a d a s de' când ida e 
fria neve , au reo lou t a m b é m a q u e l -
ja i ncandesc ida f ron te—vulcão d e 
idéas e p e n s a m e n t o s — c o n s u m a ca -
bel lc i ra a lvíss ima e luzente , b a n h a 
da ein br i lhos t r émulos de c la ro 
r e s p l e n d o r de p ra t a . E essa f a r t a 
me lena de p rophe t a , e spa r sa e f l u -
c tuan te ao ven to , e n e r g i c a m e n t e 
con t r a s t a com o negror severo d a 
ba t ina . 

São as b r u m a s de f r ig ido c r e -
púsculo , i n t e r cep tando o sol, r a -
d ian te e l inilo, q u e , em vez de j á 
e smorece r n o occaso, a i n d a se m a n -
tém glor ioso , como q u e e m p l e n a 
a u r o r a . E' a n e v a d a a lgen t e do tris 
te i n v e r n o d a vida, e s c o n d e n d o 
sob u m c o r p o a l q u e b r a d o e f r a c o 
a e t e rna p r i m a v e r a de u m a a l m a 
pr ivi legiada. E' u cinza b r a n c a , 
i n a n i m a d a , <|ue, n o si lencio g r a v e 
dos t emplos , após ns p o m p a s d e 
so lemnes festas, cobre a i n d a , n o 
funi lo «le um thuril i i i lo, a a scua r u -
bra , a rden te , v iv ida . 

Assim, nus se lvas , a a rvo re a n t i -
ga, unnosu , appa r iu i t emen te dec ré -
pita, u q u e r u d e s bor rascas já l e -
va ram, de u m a a u m a , a s fo lhas 
v i r identes , tem a i n d a , a p a l p i t a r -
lhe n o imo d o t ronco m á s c u l o , 
cheio de opu lênc i a , a m e s m a seivu 
de ou t r o ra . Arvore ve lha , s im, des-
a d o r n a d a «le ga la s p r imaver i s , mas 
onde a i n d a se a n i n h a m , c o m o d a n -
tes, os aves c a n o r a s d a deveza . . . 

0 p a d r e i n t e r r o m p e u o fio da pa-
lestra ; levantou-se e, c o r t a n d o - m e 
os vôos á imag inação vad ia , cx-
t c u d c u - m c , pres tes , a m ã o a r i s to -

c ra t i ca ,—singu la rmen te nervosa e 
m a g r a , mas admi ráve l de robus tez , 
q u a n d o v ibra , na i m p r e n s e , a sua 
terWVe! pl»ví>. de athielii 

ÀpproAimavu se o b o n d q u e o 
devia reconduz i r á c idade . C u m p r i 
m e n t á m c - n o s á pressa , o veliiculo 
p a r o u i po r t a e o pad re , s i lbimlp 
p a r a o sen logar . a indn me aeenou 
co:n .1 m i o , t lespediuáo-se , a sorr i r . 

0 bond par t iu , cé lere ; e eu , «un 
vez de ficar c o m o aque l le anc ião 
«los Lusiailax, a vociferar , colérico, 
na pra ia , - f iquel- ine, cheio d e s a u -
dade , 11 p e n s a r 110 velho u n e se 
C)ra. t- não ;«e! por ;uo as3o«.iação 
d i id''a:i, l embre i m e , en tão , de 
«•«•rias nul l idudes p re teac iosas , in-
lladas de o r g u l h o e inépcia , com 
«pie eu , todos os d ias , me üco ío -
,vélo n» a d m i r a n d o lhes, pá-
^IUO, o f idalgo r y t h m o do a n d a r , o 
a p r u m o liierati«:o d o por te , a ele-
vação o lympica da f ron t e so lem-
n i s s imamente enca r lo l ada . . . E, mais 
uma ve«, me persuadi de q u e , na 
seara dos liereilros pen n n t c s a««'!-
t2çe o taesWo q ú e n o s trigaes ma-
a u r o s : as e sp igas chochas e l ana 
das e rguem-se , al t ivas, pa ra o a r , ao 
passo q u e as ou t ras , ve rgadas pa ra 
o chão, occul tas na s o m b r a «la fo-
l hagem, pa recem fu r t a r - se , por IÜÍ-
d - s t i a i Cos í l l lgores d a luz m e r i -
u i a n a . 

S. Paulo, SK-H-«». 

A I . V A I I O ( I L E I I H A 

l . l l l l l l l l l l l S , novo l i t r o «lo «Ir. 
u m uso l c l . l i , il,* i>ro|>iiKoii«ln nlo-
iiiirrlii^ln C O M nmlH «I«. I . ! ; I»MICI-
nnn. I ' vcndii «-«ti IOII.in . . . I l t r o -
r l« . . l'f«*vo. ÜÜHI<H. 

Ju ry . 
Pres idente , d r . Vieira de Almei -

da; p r o m o t o r , d r . Costa Carvalho; 
escrivão, l locca Jún io r . 

Mantém f o r a m j u l g a d o s d o u s 
processos : 

Catella Ju l i ano j a t í c t ' sada do c r ' -
me d«i ferilHentoa g raves , be lend i -
«!•. pe lo d r . Iiario l l ibei ro , foi a b -
solvido por IU vo tos ; 

José l lodr igucs , por cr ime d e 
fu r to . Defendido pelo d r . Jorge 
Aymberé , foi u n a n i m e n t e a b s o l -
vido. 

I 'eta Secretaria da Just iça fo r am 
conced idas as s egu in t e s l icenças: 

De :iü dias, c m p ro rogação , p a r a 
t ra tar da sua s aúde , ao bachare l 
José Chrysos tomo de Pa iva , p romo-
tor publ ico em G u a r a t i n g u e t á ; 

De cgua l t empo , ao official d o 
regis t ro ffcral.d« h«poth.ccas de S 
Simão, João bapt i s ta d a Luz. 

A s s a s s i n a t o 
Sabemos que , d o m i n g o de noite, 

foi assass inado u m ind iv iduo na 
llella Cintra e fe r idos d o u s ou t ros . 

0 c r iminoso , José Silvino, que j ã 
cumpr iu sen tença na Correcção 
desta capi tal , d i s t ingue sc por s u a 
a l tura e vigor phys ico , Usando a 
cara eo tnp le ta rnrn te r a p a d a o q u e 
o fhz parecer m a i s um sacerdo-
te catfiolico do q u s o miserável 
b a n d i d o q u e é. A fama q u e o rer-
cava , an te s de p ra t i ca r 03 cr imes 
q u e n a r r á m o s , era d e tal o r -

de ín , q u e os seus c o m p a n h e i r o s de 
t r aba lho ev i tavam t ravar relações 
com elle. 

Infe l izmente , n ã o p u d e m o s saber 
os nomes da v ic t ima e fe r idos . 

Cont rac to . 
Lavrou-se h o n t e m na í u p e r i n t e n -

dencia das Obras Publ icas , c o m o sr . 
Isaias Pires de Lima, o con t rac to 
para a cons t rucçáo de u m a ponte 
sobre o r ibei rão d a s Canóas , q u e 
serve de divisa en t r e este Estado e 
o de Minas, med ian te a impor t ân -
cia de 8;ICGg7:iH, c u j o p a g a m e n t o 
será fei to, me tade , pe la r e fe r ida Su-
pe r in t endênc ia e o restantií , pula 
Camara Municipal de São Sebast ião 
d o Para iso , Estado «le Minas. 

D e s m o r o n a m e n t o . 
A s 8 horas da noite d e hon tem 

desabou r e p e n t i n a m e n t e a f rente 
da casa n. B2-B, da rua da Espe-
rança , dev ido á g r a n d e q u a n t i d a d e 
de chuva q u e cahiu d u r a n t e a tar-
de . 

As m o r a d o r a s d o p réd io acha -
v a m - s e n a occasião do desas t re a 
conversar n o meio da rua , n ã o h a -
vendo por isso vii l imas a l a m e n -
tar . 

Comparece ram logo n o local 
u m a s 20 praças d o c o r p o d e b o m -
beiros, q u e , depois «le r e m o v e r e m 
o en tu lho q u e e m b a r a ç a v a a en -
t rada d o prédio , c o n s e g u i r a m re-
t i rar os moveis s e m es t r agos de 
muior . 

Officios d e s p a c h a d o s na Secreta-
ria d o In ter ior : 

Du Camara Municipal de Sar.ta 
Isabel p e d i n d o para ser cons idera -
da provisor ia a 2.» cade i ra d o se-
xo mascu l i no daque l lu c idade;—Ao 
Conselho Super ior . 

Do inspec tor do 2fi° d is t r ic to in-
f o r m a n d o sobre as b ó a i cond ições 
d o p réd io a lugado pela C a m a r a , 
pa ra nHle serem r e u n i d a s a s es 
colas d ó s«xo mascu l ino d a c idade 
de Ta tuhy . -Ao di rec tor ge ra l . 

Foram conced idas as l icenças se-
guintes , pela Sec re t a r i ado lnt« 'r ior: 

De 4 mezes, sem v e n c i m e n t o s , ao 
d r . João Teixeira Alves, a j u d a n t e 
d o Inst i tuto l lactereologico, para 
t ra tar «la sua saúde ; 

De íiO dias , com os venc imen tos 
nu fô rma da lei, ao a m a n u e n s e 
da Secretaria do in ter ior , Theopli i 
lo Dias de Castro, pa ra t r a t a r «la 
s aúde de pessôa de sua fainil ia ; 

De cgual t empo , a I). F o r t u n a t a 
Marques da Costa Muniz, professo-
ra publ ica d a cade i ra «la d u esta 
cão d a e s t r a d a de f e r ro de São Car-
los d o P inha l , p a r a t ra tar d a sua 
s aúde . 

Pela S e c r e t a r i a d o In te r io r f o r am 
e n v i a d a s a i n f o r m a ç õ e s A Directo-
ria Geral de InstrucçAo Publ ica os 
segu in tes r e q u e r i m e n t o s : 

De Domingos Semilli , d e Luiz 
llazil» e do llasilio d e Magalhães , 
r e c o r r e n d o d o s d e s p a c h o s d a Di-
rectoriu «lo Gymnas io da cap i t a l , 
q u e os riiio adml t t lu 110 c o n c u r s o 
aber to para o p r o v i m e n t o d o di-
versas cude i ras d o G y m n a s i o de 
Campinas . 

Da margem do Tejo 
S ti*.' novembro 

l itleo rnmiflliit 

A a.dminii traeíto da Companh ia 
lleal dos caminl ios de f e n o oe ;:cr 
le e léste, outr o ra a spé r r ima eom 
«.»s operá r ios ao seu serviço, de l i -
berou licenciar os «pie f icaram sein 
t raba lho em vi r tude «Jo incêndio 
d a i ol'Mi'in"" e enrií ieder-lhes, d u -
rante a uceni </, metam; dos r e spe -
ctivos salar ios . 

Deliberou mais a adití inbilraçãd 
—tão p o u c o benévola nou t ros tem-
p o s - i a c u l t a r passagens com " o 
de a b a t i m e n t o , q u e r na i«la, q u e r 
na vol ta , áqur l l e s operár ios «pie 
dese jem ir passar nas suas terras 
ei«le pe r íodo «le li.rias forcadas 

Ao «lar conhec imen to des tas de -
liliçraç'1!^ aos operá r ios , a ailini-
r io l rayão assegurou lhes «pie vai c r 
viilar t«.dos os esforços para «pie as 
olf ic inas se restabeleçam coin a 
maior b rev idade possível . 

A idéa caminha e, como todas 
a i ideas Jus tas a » • eijuiveiS, hü 
de t r i u m p n a r , mais depressa , lai 
vez, do iiile i m a g i n a m mui tos «los 
s ' . iu p rópr ios app»|olo3 

I ma vez i inpei l íuo o 
do p ínca ro da m o n t a n h a , são f r á -
geis todos os óbices que se lhe op-
puul iam, e de fácil vencida, «piaes 
«|uer resistências «pie encon t r e . 

A d o u t r i n a , qun constitue o evan 
gelho rpcialist*, lembra, no actual 
mon ien io , uuia grande irafea p re -
c ip i tada d o vertice do líiglii: d e -
tel-u ou desviai a é o mais impus 
sivel dos impossíveis . 

E não d igo «pie se a s semelha ás 
grani les l,«.las de neve «pie os via-
jantes a i u n t a m e impu l s ionam d«- . 
pois, p o r q u e <.:>s;'s v;V f»ordeRdo j 
volume nas -alieui ' iai do declive e 
desfazem-se ao e m b a t e final. 

O socia l i smo a v o l u m a se dia a 
dia , ho ra a hora , m o m e n t o a m o -
mento , «le mane i ra ÍJ 11-, ao chega r 
ã base, o seu t r iurnpho será com 
plelo, pe la adhr.são « le Iodas as in 
telligeiiciaü e de todaa as a lmas . 

Us es tupefac tos , os t rans idos «le 
terror , os vencidos , os e smagados 
serão poucos : serão apenas aqu« ,l-
les d e n t r o de cu jos c raneos se ex-
t inguiu a luz do e n t e n d i m e n t o e 
«turitro de cu jos pei tos não pa lp i -
tam corações . 

Victimas d l ego í smo e da ceguei-
ra esp i r i tua l , r.uo t e rão da <(uem 
se q u e i x a r — o s desg raçados . 

l*orlumll r m \rrle«i 
0 g o v e r n o recebeu an le -hon t»m 

d o commissa r io régio ein Moçambi-
que , o sr. Antonio Ennes , o tele-
g r a m m a segu in te : 

• Lourenço .Marques, l l t r amar , Lis 
boa. 

í!ete m a n g a s G u n g u n h a n a t»n ta -
ram r o m p e r nossa l inha Incomat i 
passando r io oéste Ch inavana . Aeu 
d i ram logo forças dos postos Chi-
navana Magude ; os va tuas fug i r am 
l a rgando presa feita, p e r d e n d o mui 
ta gente ; depo is f o r a m persegui 
doa por 3.0UU cossos, i n t i m a n t s , . 
m u a m b a s e pela caval lar ia policia} 
«pie a v a n ç o u até seis ho ras d i s t an -
cia l . impopo ; ba l e ram e m a t a r a m 
regulo Massia, p o n d o in imigo com-
pleta deban i l ada ; no L impopo Cliai 
cliai s u b m e t t e u - s c . — E n n e s . 

Moras depo i s , chegou a Lisboa 
um te le j ra i i i rua de Londres , refe-
r indo q u e o c o r r e s p o n d e n t e d» Ti-
mes, na ci i lade do Cabo, a n n u n c i a -
va que as fo rças do G u n g u n h a n a 
t i nham sido bat idas pelas forças po™ 
tuguezas , q u e pe r segu i r am aque l -
las até i s t e r r a s de Gaza 

Era a coi if i rmítção da not ic ia 
officiai. 

Tudo q u a n t o se d iga pa ra exa l -
ta r o esforço guer re i ro e o brio 
mil i tar d a s t ropas po r tuguezas , 
q u e a n d a m em operações na pro-
víncia «le Moçambique , tem de fi-
car á q u e m d o que é de just iça no 
louvor e n o g a l a r d i o d o reconhe-
c imento nac iona l . 

Que a d m i r a v e l licção de energ ia , 
de a b n e g a ç ã o e «le pa t r io t i smo 
está d a n d o o exerci to aos polít icos, 
luc tando , a t ravez de mil privações 
e d i f f lcu ldades , pela h o n r a c pela 
in t eg r idade «la patria ! 

0 q u e se est i pas sando em Afri 
ca é mais u m a pag ina luminosa 
pa ra a nossa historia . 
.% ninrliili.1 n ier ra iKe e a mm-liiliii «le 

Uiirrrn 
Ao m e s m o passo q u e o g o v e r n o 

t ra ta de m e l h o r a r a m a r i n h a de gue r 
ra , d o t a n d o - a dos nav ios de q u e 
precisa, man i fes t a - se na op in ião 
u m a forte co r r en t e e m favor d a 
res tauração d a m a r i n h a mercan te , 
l a s t imave lmen te dccah ida . 

Portugal foi nou t ro s t empos a 
maior po tenc ia colonial c mar í t i -
m a . Possue a i m i a hoje i m p o r t a n -
tes colonias , res tos «lo seu passado 
impér io , m a s f a l t a - lhe u m a força 
naval c o r r e s p o n d e n t e á ex tensão 
e ás ex igênc ias dos seus d r t n i n i o s , 
q u e tão g a l h a r d a m e n t e p rocura 
m a n t e r e fa l t a - lhe u m a m a r i n h a 
mi rcante q u e lhe facilite o de en-
vo lv imen to commerc ia l . 

Na r e s t au ração da m a r i n h a m e r -
can te está, s e g u r a m e n t e , u m a das 
condições p r imord i ae s da nos-,a 
r a s u r r s i ç i o economica . 

««Para aqu i se d i v u l g a r e m em 
l a rga escala- os p roduc tos p o r l u -
guezes , e spec ia lmen te os v inhos , 
diz o consul po r tuguez em Cantão , 
bas t ava—mas isso é essenc ia l—que 
sc es tabelecesse pa ra estas p a r a g e n s 
u m a l inha d e navegação po r tu -
glieza.» 

E o mesmo d izem toi los os nos-
sos agen tes consu la res nu I r d i a c 
na China. 

l ima com missão de a r m a d o r e i e 
cons igna tá r ios de navios p o r t u g u e -
zes de Lisboa e Porto acaba «le 
p r o c u r a r o p re s iden te d o Conselho 
e os min is t ros d o Iteino e da Mari 
nlia para e x p o r lhes o e s t ado de 
decadênc ia d a m a r i n h a m e r c a n t e 
o p e d i r - l h e s i m m é d i a t e s p r o v i d e n -
c ias , t e n d e n t e s u l e v a n t a i - a dessa 
s i tuação . 

Entre o u t r o s a lvi t res , a oominis-
são p ropõ i q u e se jam isentas de 
di re i tos «le e x p o r t a ç ã o loilas as 
m e r c a d o r i a s q u e se jam e x p o r t a d a s 
d o s por tos d o c o n t i n e n t e e i lhas 

demons t ra 
que esta 

e;uizo pa ra 

i rnpto, 
i auxi-
p e u s a -

dos se. 

por navios naciona s 
com «lados estalislh 
med ida não impor ta rá 
'} Estado e servi d»; 
pa r s o f ' ! ' j ' r " «*,-« n;,< ,,, po r tu -
gueza . 

Todos os m e m b r o s d o g o v e r n o 
p romet te ra in estu«lar o 
man i fes t ando-se <J:-[.o to 
li»r e (alvorecer <1 patriot 
m e m o 1 Ia cSf£i?i•••"»• 

i j i ianto á inarinli 1 « 
está assen te a acquisie; 
guintes nav ios : 

I 'm r e b o c a d o r de al to mar p a r a 
G serviço d o por to <!«• Lisboa, em 
sulistitiiii;;lo d o vapor t.atador, q u e 
sei.í cmpr i j f fado 11a b-ea l isação 
aduane i r a . í : rcço, l l . uco • if/rac. 

I ma ba rca , t r a n s p o r t e — r o l a de 
m a n o b r a s , de 700 tone ladas . Preço, 
i:i:»t)0$000. 

I nt t r a n s p o r t e para a conducção 
< " :l de t .21)0 h o m e n s . Pi « o, Hi.000 
iibrils. 

Duas c a n h o n e i r a s , di: ;>00 t o n e -
la las cada u m a , s e g u n d o o typo da 
«"aiilkuíeiru fltmitovi/. Preeo, ViT.ooo 
l ibras . 

I'm t o r p e d e i r o «le I . ' classe, «ie 
221 tone ladas , com 27 milhas de 
marcha . Preço, Xi.OOU l ibras . 

i 111 c ruzador de 1.' classe, d e 
!.ilJ0 toneladas y d e i t a n d o >.i m i -
lhas na marcha de e í p e r i e n e i a c 
t endo 10.000 mi lhas dc r a r , de n«.-
".lo ti JO m ü h a s por h o r a , d e v i -
í'H.Viftnj.. (n'itlirtdo V fo r r ado . Pre-
ço , :i:i:i.000 l im-j i-

Com o Adamastor, q u e 
con t ru indo na Italia, por conta d a 
subscr ipeão nac iona l , e com os 
navios exis tentes , a lguns dos quaes 
s"«.o bons ' outr«)n node ta receber 
coi iutr loá <*i'e "ü V w m uül isa-
veis, f icaremos com „ in ' i spe*vi -
vei, uma vez a d q u i r i d o aquelle 
mater ia l nava l . 

Impor ta a a cqu i s i ç lo cm 2.000 e 
lau tos con tos e o g o v e r n o dispõi 
dessa s o i n m a - e m diff lculdai le , n o 
tíloiíleilto Sc'.iMl 

IIk tiitirlOM «1«, urino 
A piedadt: chrislã e m s a g r o u um 

d i a «1« a n n o aos m o r t o . . 
As l embranças quer ; las duqucl les 

«I ie se f o r a m e q u e tão depressa 
- ao esquecidos , c o u r t diz a ba la -
da , assal tam nesre dia o nosso e-:-
pi ri to e, n u m a evoca«, io d e saúda 
d«:, parece <[ue as suas f iguras n -
susci tam pa ra , no cur to espaço cm 
q u e são r e l e m b r a d a s , v i rem a inda 
conviver co iunosco . 

Eoi no u l t imo s a b b a d o a fúne -
bre cotnraiuiioraçáo. 

Por tugal , neste a n n o dc '«:., tem 
s o f f r r l o pcn l a s nnurn.-'-s. l íasta ci-
tar os n o m e s de 1 mlieiro C b a ? a s , 
Carlos I.0I10 de Avila « Alexandri 
I f raga . 

Mas ve j amos a lista daque l l c s 
que par t i ram e c u j o n o m e tem di 
rei to ás h o m e n a g e n s «los q u e fica-
r a m : 

Antonio Guedes Yilhegas ( Ju inho- , 
lu's «le Mattos Cabral , genera l d e 
divisão r d e j ane i ro - J o i o Chry -
sos tomo «Ir, Abreu e Souza, gene -
ral de divisão e min i s t ro d c Ivda-
(1 o honorá r io 7 de j a n e i r o ; — J o a -
q u i m Henriques Mi reira, general 
«!•• «Jlvisfio ( 7 d e janei ro)— J o a q u i m I 
l: • n to , d c a n o dos ac tores portu-
g!.e/.es 7 dc j a u iro —dr. Maga 
l l i . es Cout inho, c i iur í i iâo notavol , 

l i de j a n - i r o —c« 11 l -ssa d e Mafra 
10 «1«: j ane i ro —J".io Henr ique 11-

ricli , b anque i ro 2 i de jane i ro ;— 
c o n d e das Anlas 21- de janeiro)— 
condessa «le Lumiar ias i de f e -
verei ro/—dr. I l t r na rdo Se rpa Pi-
mente l , pa r d o r e i n o c l e n t e «lu 
Univers idade {II dc fevereiro)—Je 
r o n y m o José de Abreu, b a n q u e i r o 
e commi rc ian te (17 de fevereiro) 
—conde da C u n h a H de março ;— 
actor Tr indade ( 1:1 d r raatço)—ge-
nera l Quint ino de Macedo ( l!í d.' 
março)—genera l Craveiro 20 do 
m a r ç o —Pinheiro Chagas ' 8 de 
abri í i—dr. José Maria da Costa , juiz 
da Delação 30 d c a b r i l — d r . Huivo 
Godinho, a n t i g o «!• p u l a d o Cl de 
maio)—Alexandre l í iaga '.1 de ma io 
—marqueza d o Funcha l II de maio 
—Gervásio Loba to 27 d«', maio (— 
visconde de Orta ,711 de m a i o —dr. 
Sanches da Gama, lente d a Univer-
s idade iít de j u n h o -ac t r i z Emilia 
Le t roublon ( O d e j u l h o - J o ã o Can -
d i d o «le Moraes, e n g e n h e i r o de 
j u l h o —Carlos Lobo d e Avila (0 dc 
se tembro ,—D. Cecília d Assis Bra-
sil 10 de se t embro comi« de Al 
m e d i n a 2:; d e set«'mbre - m a r q n e z 
de Vallada lii de ou tubro )—For 
t ima to Chaiiiiço, b a n q u e i r o (2:i dc 
o u l u b r o ) . 

Quantos n o m e s í l l u d i e s — p e l o ta-
lenlo , pelo sab r, pela h o n r a d e z , 
pe lo patriot-, : :);) e ]. ..1 b o n d a d e ! 

Visr.OMIN DE S. liOAVi xTCn* 
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SlIQlflM 
Est iveram rea lmen te espli-nduííis 

an festas «. li b radas rielo Centro 
l 'or! '(gUe/ darluel la cii lade, r ceen-
temeiilte f«*ndaiJo, para u n m i u n o . 
r a r a da ta c!a »".sfartraç.ão de Por -
tuga l , i nques t i ona t e l rm-n t e u m a 
das mais b r i l han te s da In ' io r ia i o 
velho re ino lus i t ano , 

• ' residiu á sessão o sr. Alberto I 
/jim d i scu r sou l o n g a m e n t e I 

sobre «, l a r ' o b;s?or;CO o-;f:o!TÍ«lo a 
p r imei ro de d c z e r n l f o de )UVU na j 
capital p o r t u g u e s a . Em s. g«<ida, Fa- I 
l a r am o sr. Luiz dc Mattos, digiro ! 
v ice-consul de Por tuga l , e os srs. | 
'Ir. ?i ' l 'es b r a g a , m a j o r Baccllar, e 
N. ÜiUeütíovr!. 

I01 uma lesta q u e "»usou a ijoe-
Ihor i inpre-s io cm todos aquei les i 
q u e a ella ass i s t i ram, d e i x a n d o D m ; 
pa tente o g r a u d«' s y m p a t h i a q u e 
•dli »os» a impor t an t e co lon ia por -
tuguci i i . 

— Já r eassumiu o logar de gua r -
da-rnór da Al fandega local, c o m -
p le tamente res tabelec ido , o sr. Edu-
a r d o b r i g h t , q u e se achava em 
goso d«: u m a íicrmjri. atiiu de tra 
tar «le sua s a ú d e . 

0 Diário c h a m a a a t l ençâo da 
policia pa ra u n s vadios q u e resi-
«icia na r u a Amador l iucuo, os 
q u a e í sc d ive r t em d u r a n t e a noi te 
cm a t i rar i ' o m b a s de d y n a m i t e jiara 
o ínvio da r u a ~ i n l e r i o . «las ca-
sas. 

r o«n ind iv íduos de tal jaez .Ião 
ha meias s j d i d a s : pau nclles. 

Becebemos o'- «mmeros :; e !i 
do Correio da Tarde, l. 'V'o «ollega 
local q u e acaba de subir it li»me 
- o b a d i recção «lo sr . A. C. Sari!<w 
tup inr . (Is ' i rysentes n ú m e r o s vérn 
mui to Coii"'"1«'« 

Fazemos votos - í r c c r i « pela p ros -
per idade da nova folha. 

J i i u d l u h r i 
l leal isaram -e , eomo a n n u n c i i r a - | 

rTTr'" nos d ias r :t'l «lo mez ui 

F e r e z a ! 
Hontem, ás li horas «la tarde, n a 

rua 27 de Marco, n. 7:i, na c a s a 
' iode está o /trstaurante dos Uons 
.l/w.'/'i.v, virnos e n t r a r , c o r r e n d o , u m 
ind iv íduo , s egu ido «le d o u s po l i -
eia"s, com 01 sabres e m p u n h o . 

A cur ios idade l e v o u - n o s logo á 
por ta do r e s t au ran te . 

i .1 den t ro es tavam â mesa , j a n -
1'irnlo, sarios hospedes , q u e ao ve -
rem as praças de policia u m a l h a -
rem com os sab res 110 d e s g r a ç a d o , 
d e i t a r a m , com o susto, a mesa d o 
iantar por t e r ra , e s p a l h a n d o p e l o 
s o . d h " copos, pratos e ga r r a f a s , e 
sopplicCiMdo miser icórd ia paru a 
v ic í ima. 

Us barlraros, po rém, a nada a t -
t e n d r r a m e «;ontinuaram a espadei-
rar d e s p i e d o s a m e n t e o infeliz. 

>> fugi t ivo loi a g a r r a d o , a r r a s t a d o 
p a r a fó ra e conduz ido p a r a a He-
par t ieão Central de Policia . 

Causava d ó o seu e s t ado , po i s 
v iam-se lhe d o u s dedos e n s a n g u e n -
tados , quas i s epa rados d a mão. 

I n d a g a n d o a causa d e s t a s e lva -
ger ia , soubemos que a v ic t ima, 
c h a m a d a Manoel de Aguia r , e s t a n -
do um tan to alcoolisai la , hav ia s u -
bido para a p ia la - for ina de una 
»•ond, q u e t i n h a passage i ros d e 
maia , o «pie bas tou pa ra q u e as 
d u a s praças , q u e t ambém iam n o 
re fe r ido b o n d , e m b i r r a s s e m com o 
h o m e m e o p r endes sem. 

Como, p o r é m , este fug i s se em d i -
recção ao cilailo r e s t a u r a n t e , o n d e 
c o s t u m a v a j a n t a r , os so ldados per -
s c g u i r a m - n o a té aili, p r a t i c a n d o 
as b a r b a r i d a d e s q u e v imos de n a r -
rar . 

Merecem um premio e s tes d o u s 
m a n t e n e d o r e s d a o rdem publ ica , 
nà » h a duv ida . 

O VIVII -.II '.JIO. •-. . . . , „ ül i ia lr . -
d«i l.,-u-n«>lrit. ptlflflrM'I.i f i n SX.-rllin, 
.11Î» í! (llr^Pvá ' 'l-i J r . J ão n!l>i'iro. 
II |»r»fiielro n it Ml er i, up o regerá <:'t 
I" lie J-Iieli-'I d« 1S9II. »ü. ' t . le Ker:il . 
i'ettai- nihpiro. 

A Commissão de S a n e a m e n t o des -
p e n d e u nos m zes de s e t e m b r o , ou-
t u b r o i' n o v e m b r o úl t imos , a q u a n -
tia de l i0:C7fiSI20, c u j o p a g a m e n -
to j á foi sol ici tado d o T h e s o u r o . 

Fer imentos . 
Na r u a Glycerio, h o n t e m á no i te , 

Elisa Augusta ria Co-la e Francisca 
Jesu ina «1«; Borba, t r a v a r a m se dc 
razões , tendo esta fe r ido a q u e l l a 
na cabeça com um p a u . 

A o (Tendida foi m e d i c a d a n a po 
licia e a aggressora recolh ida ã es-
tação d a rua l iarão de Iguapé . 

Solicitou se d a Secretaria d a Fa-
zenda o p a g a m e n t o «le 21:7008:176, 
á Camara Municipal • J<• C a m p i n a s , 
pelas o b r a s execu t adas , nos mezes 
do o u t u b r o c n o v e m b r o ú l t imos , 
na cons t rucçáo da cadeia r e spe -
ct iva. 

Mudança do h o r á r i o . 
0 t r em do r ama l Dumont subi rá 

d e Bilicirão Preto ás V h o r a s da 
t a rdo , e 11.10 á s 2 horas como* lia 
d ias no t ic iámos . 

Esta modi f icação «lo ho rá r i o foi 
p r o p o s t a pela S u p e r i n t e n d ê n c i a d a s 
Obras Publ icas , s e n d o h o n t e m ap-
p r o v a d a pclu Secretar ia du Agri-
c u l t u r a . 

t imo, os ••:';•!«•• • dos a l u o t n o s d o 
«.ollcgio Gymnas io rnfarítii, l e n d o ! 
sido d e v i d a m e n t e a p r e e i í d o f • ' s . ' 
n u m e r o s a s pessoas q u e a «'lies assis-
t i ram o adean ta mi nto que lodos 
os e d u c a n d o s apri s en t a r am. A festa 
escolar t e rminou por um sa rau di a-
raaíico, sendo repr, tentadas de mo-
d o mu i satisfa« tor io a l g u m a s co-
médias . A b a n d a de mus ica d o 2.0 

ba ta lhão da força publ ica tocou 
d u r a n t e os in te rva l los da represen-
ta1 áo . 

í) d i rec tor «io re fer ido col legio é 
merecedor dos ma i s s inceros en-
cornios, pela m a n e i r a como d e s e m -
penha o á r d u o ca rgo dc e i lucador . 

-Ainda a resp«!Íto da a g e n c i a 
postal d a q u e l l a c idade , t emos a ac-
• - rc-centar q u e o edifício o n d e ella 
funec iona «--.ti neces s i t ando de tir 
gentes r e p a r o s , d e v e n d o sr t a m b é m , 
á imi tação do q u e u l t imamen te sc 
fez em Taubaté , m a n d a r cons t ru i r 
ca ixas para a s s ignan tes , pois o nu-
mero «le f i rmas c o m m e r c i a e s «pie 
p re t endem tal m e l h o r a m e n t o é b a s -
tante avu l t ado . 

—D cumtnerc io local que ixa - se 
con t ra a def iciência «lo ca r ro p o s -
tal da Linha Vtuana, excess ivamen-
te a c a n h a d o p a r a o m o v i m e n t o de 
ma las q u e tem a re fe r ida l i n h a . 

—No s a b b a d o u l t i m o c a s a r a m se 
o sr. Luiz Silvestre de Oliveira e 
li. Maria Augus ta d e Oliveira, sen-
d o pad r inhos , p o r par te d o no ivo , 
o sr. José l l od r igucs dc Pau la e «la 
no iva , o sr. I . au r iano José de Si-
que i ra . 

—A chuva t e r renc ia l q u e cah iu 
sobre aquel la c idade , d o m i n g o ulti 
1110, impediu q u e a b a n d a d e m u -
sica «lo 2.« b a t a l h ã o tocasse n o Jar 
di tn Publ ico . 

N. Jo se do lil«l B-.irilo 
A di rector ia d o Club Infant i l r e -

solveu r ecomeça r os espectáculos 
famil iares , i n t e r r o m p i d o s p o r cau-
sa «la ep idemia de var ío la q u e aili 
g r a s sou d u r a n t e 1res mezes. 

Inuti l será m o s t r a r a v a n t a g e m , 
p a r a as c r ianças , d c taes exercícios 
«ie memor i s açáo e e locução, desde 
q u e elles se jam b e m conduz idos . 

1'inilnnioiilitiiiK'ilm 
Apezar d a s r e i t e r adas rec la ina-

ç.«»es «la Tribuna, con t i nua d e s e n -
f r eado o jogo n a q u e l l a c idade , mui 
p r i n c i p a l m e n t e no tal Club das Flo-
res. o n d e a roleta i m p e r a «lo m o d o 
mais i m p u d e n t e , sera receio ne -
n h u m d a s a u r t o r i d a d e s loeaes, q u e , 
parece , n ã o e s t i o resolv idas a sa -
near aquel le e o u t r o s an t ro s de per -
il icão. 

Não so cance o col lega de m a -
lha-' n o a s s u m p t o , p o r q u e . . . « q u e m 
p o r ü u m a t a caça <• 

IleiiniSo poli t ica. 
Grande n u m e r o de adep tos d o 

a n t i g o r eg imen r e u n i r a m - s e h o n -
t m em casa d o d r . João Mendes 
de Almeida afim de t ra ta rem «la 
o r g a n i s a c ã o def in i t iva do pa r t ido 
mrniarchis ta . 

Depois de a l g u m a s pa l av ras «la-
que l le illustra lo j u r i s c o n s u l t o , ex 
p o n d o os mot ivos da convocação , 
f a l a r a m os «1rs. Vieira de Carvalho, 
Augus to «le Queiroz, E d u a n h i Pra-
do , Antonio Fer re i ra «lo Casti lhos 
o Luiz Antonio Gonzaga , upresen 
t a n d o cada um dos o r ado re s a su 1 
op in ião sob r o a s s u m p t o da reu-
nião . 

Em seguida p rocedeu se ã esco-
lha dos n o m e s q u e d e v i a m f o r m a r 
o d i rec tor io cent ra l e respect ivo 
conse lho , senilo ncceita, sem ri In 
c tanc ia , a p ropos t a d o d r . Manoel 
José Ferre i ra , i n d i c a n d o : 

P a r a o Jliroctorio : os «1rs. João 
Mendes de Almeida, Francisco de 
Souza Queiroz, E d u a r d o P rado , Fer 
re i ra do Cast i lhos, Bento Pau la 
Souza o llapliael Corre ia Sobr inho , 
secre ta r io . 

Pura o Conselho: os drs . Augus to 
«le Queiroz, Sá e Benevides , Vieira 
ilfi Carvalho, Anton io Francisco , 
Fo r tuna to Moreira, Anton io B. d o s 
Santos , Carlos d o Amara l , Mello 
Freire, ba rão «le P i r ape t i nguy e os 
srs. Antonio Leite Pen teado , Fer re i ra 
d«- Figuei redo u Franc i sco de Quei-
roz Toile». 

Alrazo «is t r e m . 
o t r e m S. P. I. chegou h o n t e m 

a ' capi ta l c o m um a t r a z o da 2 
h o r a s c m i n u t o s , dev ido ao des-
c a r i i l a m e n t o (ir. «li-i ca r ro d o Irem 
de ca rgas da Cao/ioa.ra, occor r ido 
ús 2 h o r a s e m e i a da t a rde , a lem 
<i«' P i u d a m o n h a n g a b a . 

No fharol, d c 30 do passa«lo, 
e n c o n t r á m o a o seguin te sobre o 
e s t ado san i ta r ío da c idade de S-
João N e p o m u c e n o , Minas : 

C o n t i n u a m assás a t e r r ado ra s as 
not ícias q u s n o s c h e g a m d o es tado 
epi i lemíco «Ia v iz inha c i d a d e de S. 
João N e p o n j u c e m j , J j as tan te dizi-
m a d a j á sua popuiaçSd p e l a p e r d a 
cons tan te dos doen te s a f l t p t a d o s , 
ra ros e s e s p a n d o d o terr ível u>al. 
Calcula-se hoje exist irem alíí r:tr<>.a 
le iuo pessoas a p e o a s , d a s quaes , 

dez p o r cen to cons t i tuem a m é d i a 
«liaria «los en fe rmos , osc í t lamio o» 
fa l lec imeutos en t r e :i e !i. 

As a u c t o r i d a d e s e todo o corpo» 
medico local t em t r a b a l h a d o q u a n -
to h u m a n a m e n t e «'• possivel e m soc-
c o r i T os a t lec tados e ex t i ngu i r o 
m a l ; cni vão, p o r é m ; o «iesola-
m e n t o cresce. 

A Secretaria da FuzoniJa c o n c e -
deu hon tem 40 d i a s de licença ao 
sr . Porfír io Martins dc Carva lho , 
col lector d o Barue ry . 

P o r t u g a ! e m A f r i c a 
A ra inha regen te de P o r t u g a ! r e -

cebeu, a 11 do p a s í a d o , o s e g u i n -
te td lcg ramma d o commissa r io 
rég io ein Moçambique , o sr . conse-
lheiro Anton io E n n e s : 

" Ufano me pode r a n n u n c i a r a 
vossa mages tade o u t r a Victoria d a s 
nossas t ropas . A c o l u m n a de I n h a m -
baiic, d o c o m m a n d o do co rone l 
Galhardo, que tem estado d e m o r a -
da por d i f f lcu ldades em r e u n i r 
meios de t r anspo r t e , m a r c h o u ha 
20 dias, c h e g a n d o em 4 a M a n j a -
cage, ás 7 da m a d r u g a d a , e n c o n -
t r ando na lagôa Cooleia ('!/ o exer -
cito d o Gungun l i ana , c o m m a n -
d a d o pelo filho Gadide, c o m os 
chefes Machamene e I n h a m a n i a , 
t io. Em :Í houve combate , q u e d u -
rou 40 minu tos , f u g i n d o os va tuas , 
com g r a n d e s pe rdas . 

As nossas t ropas t iveram cinco 
so ldados mor tos e fe r idos l e v e m e n -
te tres officiaes : o m a j o r Machado 
no braço esquerdo , capi tão Edua r -
do Costa na perna di re i ta , a l feres 
Costa e Silva no h o m b r o , m a i s um 
sa rgen to , vinte e t res cabos e »ol 
d a d o s «• nove auxi l i a res . 

A c o l u m n a t inha 577 e u r o p e u s . 
0 corone l in fo rma q u e os off iciaes 
c so ldados se p o r t a r a m em f o r m a 
com admirave l se ren idade .— Ea-
nes. ' 

—A r a i n h a r egen te r e s p o n d e u 
logo, fe l ic i tando o c o m m i s s a r i o re -
gio e as t ropas exped ic ionár ia s , 
fazendo os mais a rden te s votos pelo 
ráp ido res tabe lec imento d o s feri-
dos. 

- O c o m b a t e de Manjacage , de 
q u e dá noticia o tc legramina a c i m a , 
é o facto ma i s ser io e imporlant«! 
dc toda a c a m p a n h a . 

Manjacage é o n o m e dado ao lo-
cal o n d e se ins ta l la o Kraal «lo 
Gungun l i ana . Estava agora e n t r e 
Chicomo e o l u h a r r i m e , em Mun-
g u a n h a n a , n u m sit io a l agad iço c 
o n d e as forças po r tuguezas por 
cer to e n c o n t r a r a m sér ias diff lculda-
des para murchar . 

Emflin, a c o l u m n a norte , q u e só 
em infan te r ia con tou ao c o m e ç o 
mais de 1:000 hornens c que lá che -
gou reduz ida a m e t a d e e a p ó s 
e n o r m e d e m o r a , dev ida á fa l ta de 
t r anspor tes , á acção d o c l ima e 
indecisão de ordeus , a tudo einfirn 
q u a n t o pod ia con t r a r i a r o êxi to 
dos b ravos q u e a c o m p u n h a m , 
consegu iu d a r ba ta lha campal aos 
va tuas e venceu-os j u n t o m e s m o 
ao Kraal d o seu chefe . 

Ficou, pois , desfei ta a l enda da 
invenc ib i l idade d o Gungun l i ana . 
Este c os va tuas , p o r é m , a inda q u e 
derrotai! os, n ã o es tão d i spe i sos o 
re t i r ando n a t u r a l m e n t e para o n o r -
te «io d is t r ic to de I n h a m h a n e , p a i a 
lá é q u e se va i j to rnar u rgen teme i i 
te preciso r eun i r e l emen tos q u e «is 
c o n t e n h a m du vez. 

Parte h o j e para a capi ta l f r d e r a l 
o es tudioso pintor de mar inha» 
Cas tagneto , cu jos ú l t imos t r aba lhos 
foram tão d i spu tado« pelo» a m a 
dores paul is tas . 

Boa v i a g e m . 

O g o v e r n o do Estailo sol ici tou 
isenção d e di re i tos p a r a d i v r r s o s 
v o l u m e s do des infec tante* i m p o r -
tado» paru o serviço sani tár io . 
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Julgamento« 
Habeas-corpus 

P i n d a m o n h a n g a h a — P a c i e n t e , To-
b i a s M a r c o n d e s d e Mello, v u l g o , 
C a m i l l o M a r c o n d e s . C o n c e d e r a m a 
s o l t u r a p o r e x c e s s i v a e n ã o j u s t i -
f i c a d a d e m o r a d o p r o c e s s o , d e -
v e n d o s e r p r o m o v i d a a r e s p o n s a -
b i l i d a d e d a a u c t o r i d a d i p o l i c i a l , 
p e l a d e m o r a d o i n q u é r i t o , e d o s 
o u t r o s f u n e c i o n a r i o s c a u s a d o r e s de 
n ã o t e r h a v i d o e m t e m p o a i n s -
t a u r a ç ã o d o s u m m a r i o . l i u : i n i m e -
m c n t t t . 

C a p i t a l — P a c i e n t e , ( l i t ie l lo f.i-
s o p p e . C o n c e d e r a m a o r d e m d e 
s o l t u r a , d e v e n d o o s s ä r a Uança 
p r e s t a d a , p o r s e r i l l ega l o p r -
e c i s o i n s t a u r a d o c o n t r a o p i e i e u i o , 
p o r d e n u n c i a d o m i n i s t é r i o p u -
b l i c o ; c o n t r a os v o t o s d o p . -
d e n t o e d o s s r s . I l r o t e ro u Xav ie r 
d e T o l e d o . 

Becursos Crimes 
B e l é m d o D o s c a l v a d o — l ie : o r -

r e n t e , o J u i z o , c.v officio. 11 c o n -
d o , B r u n o M a n o e l C o r r e i a d e Cu.--
t r o . N e g a r a m p r o v i m e n t o , c o u l i r -
i n a a d o se a d e c i s ã o r e c o r r i d a . lie.a 
n i m e m e n t e . | 

S a h t a C r u z d a s P a l m e i r a s - II • 
c o r r e n t e , J o s é Valé r io d o S sera 
m e n t o . B e e o r r i d o , o Ju í zo . NVsa-
r a m p r o v i m e n t o , c o n f i r m a n d o - s e a 
d e c i s à o r e c o r r i d a . U n a n i m e m e n t e . 

Appcllaeôes Crimes 
C a p i t a l — A p p e l l a n t « , A l e x a n d r e 

C a l a b r e s e . A p p e l l a d o , F r a n c i s c o d e 
A l m e i d a N o b r e . N e g a r a m p r o v i -
m e n t o , c o u f i r m a n d o - s e a s e n t e n ç a 
s i p p e l l a d a , m o d i f i c a d a , p o r é m , a 
p e u a p a r a o g r a u m i n i i u o . 

C a p i t a l — A p p e l l a n t e , o J u i z o , i.'.r-
officio. A p p e l l a d o , d r . E m i l i o Oli-
v e i r a . N ã o s e v e n c e n d o a p r e l i m i -
n a r d e n ã o s e c o n h e c e r d a a p p e l -
l a ç ã o , c o n t r a os v o t o s d o s srs . 
B r o t e r o e C a n u t o S a r a i v a , n e g a r a m 
p r o v i m e n t o , c o n f i r i u a n d o - s e a sen 
t s n ç a a p p e l l a lu. I ' n a n i m e m c n t e . 

L e n ç ó e s — A p p e l l a n t e , o Ju i zo , 
cx-officio. A p p e l l a d o , J o a q u i m Pi-
m e n t a . D e r a i n p r o v i m e n t o , p a r a 
q u e r e s p o n d a o a p p e l l a d o a n o v o 
j u r y , p o r s e r n u l l o o j u l g a m e n t o 
d e s d e o l i b e l l o . U n a n i m e m e n t e . 

S a n t o s — A p p e l l a n t e , S a l v a d o r Ci-
rezz i . A p p e l l a d o , J o s é L a p o r d o . 
D e r a m p r o v i m e n t o , p a r a . ju lgur - s i 
i m p r o c e d e n t e a q u e i x a . 1 ' n a n i m e -
m e n t e . 

M o g y " d a s C r u z e s — A p p e l l a n t e s , 
O p r o m o t o r p u b l i c o e J o a q u i m Al-
v e s d e C a m a r g o , v u l g o , J o a q u i m 
C a r a ç a . A p p e l l a d o s , J o ã o P e d r o s o 
d e A r a u j o e a J u s t i ç a . A d i a d o , a 
p e d i d o d o s r . B r o t e r o . 

B a r i r y — A p p e l l a n t e , C h e r u b i m 
J o s é d o s S a n t o s . A p p o l l a d a , a Jti 
t i ça . I l e r a i n p r o v i m e n t o , p o r sei' 
n u l l o o j u l g a m e n t o d e s d e o l ibe l lo 
U n a n i m e m e n t e . 

Agi/ravo cível 
C a p i t a l — E m b a r g a n t e , d r . I g u a 

c i o u e M e n d o n ç a U c h ú a . A g g r a v a 
d o , o c o m m e n d a d o r E u g é n i o de 
F a r i a G o n ç a l v e s T e i x e i r a . D e r a m 
p r * v i m e n t o , p a r a r e f o r m a r o d e s 
p a c h o a g g r a v a d o , c o n t r a o s v o t o s 
d o s s r s . Ol ive i ra l l i b e i r o , C a n u t ' 
S a r a i v a c P i n h e i r o l . i m a , t e n d o o 
p r e s i d e n t e p r o f e r i d o v o t o d e d e s 
e m p a t e . 

Foi d e s i g n a d o p a r a j u l g a m e n l o 
o I" d i a d e s i m p e d i d o d e p o i s d a 
c o n f e r e n c i a d e h o j e , p a r a os 
g u i n t e s e m b a r g o s : 

C a p i t a l — E m b a r g a n t e , D o m i n g o s 
d o s He i s . E m b a r g a d o s , E m e » 
C a r v a l h o & C. R e l a t o r , o s r . Xa 
v ie r d e T o l e d o . 

B r o t a s - E m b a r g a n t e , d r . Jos 
E s t a n i s l á u d e A r r u d a B o t e l h o . E m 
b a r g a d o , F r a n c i s c o Ga rc i a . Bela 
t o r , o s r . F e r r e i r a A lv" s . 

S a n t o s — E m b a r g a n t e , E d u a r d o 
A n t o n i o D o m i n g u e s !da Luz . Km 
b a r g a d o , S i l v ino Alves C o r r e i a 
H e l a t o r , o s r . P i n h e i r o L i m a . 

C a m p i n a s — E m b a r g a n t e s , Glau 
d i n a V i g n o t i e D a n i e l Be r t i , t u t o r 
d o s filhos m e n o r e s d e A n t o n i o 
V i g n o l i . E m b a r g a d o , o c u r a d o r g e 
r a l d e o r p l i a m s . R e l a t o r , o s r . X a -
v i e r d e T o l e d o . 

••art a. 
n i causa, » d ' c i 
, J u í t i ç a c o n a 
or* A tio da'.- >r 

Episcopal po i l a s.ir 
cm j ilzo polo r o ü o r . 

S o n i l n a r i o K p l x c o p a l 

Os in teressados pola I rmandade du i 
Misericórdia do Ytú, na causa , om qno 
e l la con tende com o S jn i ina r lo Epis-
copal des ta eldado, t4m procurado fa -
ze r em sou favor um pouco ile opi-
nião publica da mauBira por quo ao a r -
r a n j a , den t ro dos bas t idores do t h o i-
t ro , MIM pouco de trovoada. 

O facto é expllcavol o s a i i ç j . C . U 
qual p r j t m r a tr r por si a op in ia i 
oiub.va fabr icada nil usam Crispini. 

O qao, porém, r.,1 J ó na tu ra l , n ; u 
coad Ü com .» imparei . i l idado o ,IH-
creçSo da imprensa , qno cora razft > 

a som ella s e inculca represen ta tto 
a opinião publica, ó a celta1 o :n-se 

n a par to oiiti torial do u n i f o i h o 
om menoscabo dos t r lbnt iv ia , no' 'is 
fihas iloi l a t ? r o ? i " . Í j i sobro a s ã o 
p o s t i liupr..': ã> p o i a a l i * poios i.il 

i l o a em c i u s a i a inda poniont . i i 
sabre t ios informavõ.n foruiu laro a-

so aproalaçOos levianas o :> q;i vtõ:- ' ] jn 
r id ie i s dlfdcols, qu-> o j c a . l ul> í n -
via e s t i í a i o , n<mi p o i . t talvez r .-ol-
ver . 

lota 6 s'mti!nsrai'nt > f a z ir arív i • e 
ila, o ad / . i eac i» má maetaat-», om 

proveito do n i n i d i i ; 
A qu alão debati H 

J ida peto Tc ihn i a l i 
co i-si nada «abadaria, 

o Bo.ulnarlo 
r ep resen tado 
pr po-.to do bispo para o governo in-
terna do es tabelecimento , ou so de-
vftra sei o polo bispo, a quem o Se-
minário p i r tonce o qao ó o ad.uinis 
t r ado r dos seus bane. 

E i s a q u o s t f t o está longaiuonto (lis • 

outid» n w aliogaçOM, q i o ora p a -

bl icam'« , nã> polo q u i vil-) e s t o i r a -

bailio, n a s pela eonvoni-maia do dei-

xar a ques tão subms t t l d» an j u i z o 

das possoas d o u t a j om jurlBpruden ila. 

S. Paulo , 3 do dezembro do 1805. 

M . A . UUAHTS i)E AZEVEDO 

*l»lii'3l•içíiti (!M'I II. 3JU 
CAPITAL 

O Scilriitfirin Ejtisctpil tlc S. P.iulo, 
api>-Uant.- a Irmandntlc da Ztrn ri-
c.rlía d: Ytú ttppcllaia. 
A L L ' Í Í ( ; A I ' . " ) E S D O A P P L I . L A X T E 

Kiírüíto Tfibiiiul ite Jualy» 
Antes de c x òr os f u n d a m e n t o s d<< 

6i'u r**U'8>. dir.i o k'i oMrt-ito eot»r» 
requeri '•> a II i. I8;i. 
Bntontl» a nppollada que, havendo 

sido snb . i t t e i o o rt itor d » 8enii;iarlu 
Episciipal. quo ac*i:almente é i» r e -
verendo Cvoillci Pa - sa laeq i i a , nt-eo.s 

! so f.iz a babititav&a «lesto p t r -
eonst i tnir p r o c u r a i o r v prosegai r nti 
aoçfto. 

O appel lante n&u so o:>:õi á pro-
tendiitu diligenela ; m a t G Fnpnill ' ,a o 
(lesc.ublda Õ r é j riu cau-^i & o S - r ú n i-
rlo Episcopal, do qu.-.l o re i tor , n a op l -
n i a o d a »pp I h d a , u o b'. -po, Rtgnndo 
di í lto é '. 'rga'u o rnor eoatRnto 1 x 
t e r i n r . Mas o Seminár io pe rmanece em 
sua r-xiat»nc'a jnridln >: o o rt-lto:' 

í.-i.ilo rio, on o i -po ria U'.- •• s» 

D e c l a r o u - s e no d i r e c t o r g e r a l d a 
I n s t r u e e ã o P u b l i c a q u e ficava a p 
p r o v a d a a n o m e o ã o d o s r . I l y g i u o 
F e r r e i r a p a r a s u b s t i t u i r o proles-
so r d e i . a e s c o l a d e Bro t a s , s r . An 
t o n i o P e d r o d e J e s u s , q u e a a b a n 
d o n o u . 

n i o fosse, dovo se considerar cumpr i -
da do modo poss lvol . 

As pessoas moraos , c roadas ar t i t l -
e ia lmonto polo d i re i to ,preois ju i do p e r -
sonidoar so era uiu o r j a m ou ropro-
s e a t a n t e pa^a oxorcielo do s u a ca-
pa ' idad > ju r íd ica . 

Quul é, e n t r o nós, o orgara ou repro-
s e n t a u t e da pessoa dos t-oiuinarius 
episeopaes ? E ' o birpo. quo i-s fun -
dou. quo provO ft sua vida oeonomica 
o religiosa, q u o nomeia oa r e i t o r e s o 
lentes , quo litrlg i o ens ino o todo o 
movimento d i iiietUuiç.ln ; ou Ffto os 
roi toro», propos tos da livro n o m e a ç ã o 
0 demissão do bispo incumbld-a do 
governo In terno do estuli l ec imento ? 

Propôr a ques t ão ó roaolvo! -a polo 
sonso oomtnum. i 'óis o a g e n t e d a ad-
minis t rava 1 super io r , o g u nto, o do-
1 .r r i o , o p. t 'sco. t em a precisa nu-
t nomi A p , r a p rsonil lcar . om s u a 
ac t iv id ; lo j a I-iloa, o ins t i tu to e roado , 
mant ido o dir ; - íd1 p-'í - a u c t u r i d a d o a 
quoni o in j ; i i . u io pertei iea ? I Sor i a o 
mos mo í; no i r jun ta r so -) gorouto do 
üit','i e ! inlr :1 - u do uma s.ioiodadn, 
ou do u-a osriibelooiiuontu ip. laotr ial 
rosp-.iilo d ir- t i Aieiito, nâ i p o l i 

o quo ó i» tab'".4vul, m a s 
irldivl.i da vida oconondoo 

raee e Cesár io Alvim, eoaeodou ao 
reve rendo bi -po do 8. P a u l > lieOQca 
p s r a applioar o p r o d u r t o da r e n d a d» 
uns t e r r e n o s do Seminár io à eons 
iro- vfto nu prédios, como cons ta dos 
do 's do Üs. 4 t a o Í 1 3 . A sen tença 
appelladA aecusa o pedido de lioença 
uomo t en ta t iva con t ra a ittsposlç&o do 
a r t . 72 S, S.o, da Const i tu ição fedo 
ml . . . Iafolia ceuecra , quo nfto oceor-
rcu no espi r i to cu l t ivado do actua l 
p res idente d ' . Republ ica o do u m e x 
minis t ro do ( íovorno Provisnr lo , f u a -
dtidtis u m duvida n o a r t . 6» do d'i-
orot i <'o 7 do j i n e l r o do !89<) o noa 
avisos <to 13 u 31 do março do 
IN) í I 

Tno.b-tm cem os bispos, o n!W com 
os r f i t r r e s , t em t r a t a d o o governo da 
des : i | , ropr iava j do beno dos t e m l n a -
r i o a ; do doo. do t i s . ' 4 5 s e vô quo 
unia ti v',o da f a s e n d a e s t adoa l de 
S Pituio, rofcro t i l obj 'oto, foi l n -
' n : ad con t ra •> r verendo bl?po, c 
nftti .•««tr» o r e i t o r do Sani tnar lo 
E , í - • a l . 

(,'nnt a i 

pola mtegrida« 
j iridi -a ti ; i 
tr.i, do pro:\-r< 
res o prupiiot . 

P a r a so <!>•* 
de u m a ponsti;1 

(ittr a o ucco do 
es t a tu to s - S i 
n a secção 3:1 
T r e n t o , quo ú 
nico da créai, 
copaes , tudo 

Iminis-
t l i tccío 

j t i n 
SUA 

Igny 
, cap 
o priu 

ãO (los 
SO Uttl 

c 
i n t a ç ã o 
a ,- con-

01 oil 

•t» deraonEtraçüo cabal , de-
t!-i It ' s canunioaa o civis, da 

1-i dos i n i t i ' n t o s cm q'iestilo, 
:os do g o v e r n o o da era t iea 
brjnce.". o q u e s e iVe^n V Apo 
d o - , d " lis. 130, do qu"l cons ta 
r i . r do Soni!:i-»ri.i Eiiisèopal 

1'i.ulo i n t - n t û r s m i t act d'» do 
'11 j o . . . moas par 

í to Deus ! o ri-ÍCi-r 
amontt ? 0 r r 
lo au 'torl-at,'a 
preptEtu qno t e m it 
-car prodios nüo to\ 

bisa 
par,' 

s ua tu o 
qno f t . 

eonsi-i'va 
qualqnttr 
por st a l . 

Na t ts-nrlo, pois, f 
m a d'i.i pavtuc l i r t r r " 
••'« r. vnr ib ro de ÎH'O, 
f i i ^ o p"-r qnalqut-r 
a h a b l ' l t i V t t ' i — g . dt 
1874, a r t . > 0, exensi 

t ida io 
a mudasi 

uni o 
a do 

) Il . g »ti O r a , 
1S, do i oiii'.llo do 

pal t e x t o cat'O-
• Mn ioA i(;3 opis 
buo aos bispos, 

com a audiência do oonimissOes, oui 
par to m luo.uUs por elles propt ios , so 
bro a fnndaçào, dlrccçlVo. subvenções , 
rondas . con tas o movimouto dos 
seminá r io s . 

«Com a consul ta (quo não o obr iga-
do a segui • dos qu.>tri d e p u t a d o s 
elei tos, diz Fe r r a r i , o b s p o p r o v ô t o -
bro a const i tu ição das r e g r a s do se-
minár io . hotirc toda a sua administra-
ção tcmjwral. sobro expulsa'» o ro-
iuoça» dos minis t ros do seminá r io ro -
bro d spesas ,]uotidiaoas o provisOos 
alimentícias (bladoruai), s bre •• admi-
nistração de qitaC'ijucr bens e de sins 
rendis, li, a inda que o bls^o IUVJ l u j a 
contr ibui o para a manutouçUo do s " -
minar io , nem pur isso pude n seminá-
rio pretender fjnatquer ex-mpçdi de sua 
jurisil cçãii - F e r r a r i - B i b i . e a u vb 
aeinmnriUH l i s . I), 03 e 131 

O mesmo repe te Boa ix , um dos j quo ;> 
mais notáveis oauenis tas modernos : j fiir. lt« 
T o n c t u r Episcopus onriiiu consil iuin ro-1 3 " Q u a n'o 
qu i rore í requirore , non autan sequi , ' o l : . u - u l a foi 
in s t q u e u t i b u s mater i i s : c i rea t axa - po s tvr l . 

" " " A sppoüí-da 

it l'ois. Mai', 
;nOrod«'U legi-

n i ) lho t e r i a 
a d e m a n d a ? 

facuid'i i lo do 
ro t tomb- in o 

j di re i to do dit-pi-j-ir os Inqu i l inos? O 
! d o e . , pois, do 11 j . 120 6 do todo o 
I ponto i m p r f s t a v r l 

So o bisp-t é o p r l n t l p i l adni lnls-
trnrior o, por t en to , o orgain ou repro-
sentant!) da p ssoa mora l dos s o m 
ftoittlnorloi', da toda a o . idone la é 
qu» « presonto ÍOÇSO fui in t en t ada 
c o n t r a pessoa i l l "gt t tma : con t ra o 
roiror do Bomltiario KplBeopal, quando 
devôra v-ti-tt sido con t ra o reve rendo 
b l s -o da diocese. 

E s to do,'eito da acç&n é subs tancia i 
o insupprlvol , çédo sor al lcgado em 
qna lque r t >oip>> « annu l la o processo 
o a 8Cntonoa - R e g do 3 5 de novom 
hro do IH,O, a r t s . ti7'2, g i.», 074, 080 j 
S 4», o t»? I . 

EU 

maio do 1805 no precei to do dovorom 
ser es sominar ios eplseopaes governa-
dos o dir igidos por sacerdotes e mi 
;iistros do clero secular ; o ma i s ex -
presso a inda n a probiblçfto, impos ta 
aos prelados, de entttgarem o goter 
no dos seminários a ali/uma ordem re-
ligiosa ou congregação de qualquer i i n -
titutoque seja,8:iH especial licença do 
governo. 

Tambop.1 ó expresso no ar t . 8." do 
doer do 23 do abril do 180% que só 
mediante contracto, previamente sub-
mettido á approvaçâo do governo, po-
derã'.> os bispos admittir es trangeiros á 
regencia das cadeiras dos seminários . 

Contra e s t a dupla prohlbiçao foi op-
posta ao legado a c lausula de quo so 
t r a t a : o gove rno do Semiuar io Epis-
ctipal do 8 . P a u l o devia pe rmanece r 
en t reguo aos congregados do uma or-
dem rel igiosa o as cadeiras , confiadas 
a padres e s t r a n g e i r o s , independente do 
contracto, p rov iamento submott ido A 
approvação do governo I 

E' Impossivol violação mais l l ag ran -
to da lei. 

Defondo-a o e rud i to pa t rono ox ad-
verso com a allogaçao do quo a con-
cessão do subsídios a o Seminár io , as-
sim organ isado , Impor tava na respo-
etiva l t c o n ç a . . . como s« nUo fossem 
actos d is t luctos a concessão do subsi-
dies pelo poder legislat ivo, a licença 
especial do </• t-erno pa ra quo o Semi-
nário fo3ío e n t r e g u e a u m a congre-
gação rel igiosa o a approvação dos 
cont: netos com professores estrangei-
ros ! 

1'oréni maia s ingular a inda é a de-
fesa quo do facto adiiuz a sen tença 
appollada. O Alv. do 1805, diz a sen 
tença, ntto tom sido execu tado nes ta 
p a r t o . . . Q u a n t o ao doer, do 1803, tol 
promulgado depois do foito o tes ta 
monto do bispo 1). A n t o n i o ! . . . Páro-
co Incrível, m a s os tá eserlpto. 

Nau ó só e s t a a razão do illoglthni 
dado da c l ausu l a al ludida. Polo Con-
cilio do T r e n t o , pelo Alv. do 1806 o 
ti c r . do 180 t, pe las disposições rogu 
lamentares , polu dout r ina Invariavcl 
mento accei ta , pertenço ao bispo dioce-
sano a livro nomeação o demissão dos 
rei tores o lon tes dos seminár ios opis-
copaes. 

Alas, coagindo o Seminár io do S. 
I Paulo a conse rva r os f r a d o s capucbi-
' íihos nos l oga re s do roitor o do lon-
. tos ou a subst i tni l -os por congrega -

Ainda quo a noção nil ) fosso nul le , I dos lazar is tas , ou do ou t r a o rdem ro 
pola manifest1» i l l rgi t imldado dA pa r to ' ligiosa, o tes tador annlqui luva nesto 
den r .nd ida, dover la se r j u l g a d i iin i ponto a a t t r i b u l ç â o , dos bispos seus 
pr tcMonto. p iqo 

1") A d a i « Uia 

t ionom contr lbut lonis a bonofleiatis 
exig- Illa) ; circa uiiicuda seni inm •> 
beneficia : iu dilllcultatilius i b qi. .:< 
sominar i i otdiliuatio vol conuervatio 
imped tur, nu perturbatio' : in o.un*. 
temp rali administra/ione sei/tinarii; 
in expulsiol io oi depu ta t iono min i s 
t r o r u m sominar i i ; in expeus l s quoti-
dianis : iu provisionibus b ladorum ; 
in admiràstratiohe bonorum quorum-
eunque ac red'tuum i^sius—Bouïx 
Trac t , do Episcopo. vol. 2 . , pag. 

o Inc o g r t 
inox* qui vi 
entadtt . S-
qu 'b Ildad.' 
direi to. 1 
allogur-FO 
vf-ru te r i 
e q u e , r r»; 

fu ida . é in x quivel por 

p e n s a quo 
, f.nirqr.0 ui 

Ora , FO ó o bispo qiioru prove, en 
t r e o u t r a s fnn-yfx-s, sobro Ioda a ad 
ministraçdn innpoei.l do s e m i n á r i o 
sobro a ndmiiiistraçd'i de 

co' t 'o diz a 
t i n - . 

T a n bem 
q i o e t t t 
; r lo e PA 

c e m m a r i o . i ' ''' 't ' ' ' 
todos o- br,is r1 •'•''111 \ 0 

i (II; 
pois 

r.o 

mt 

ooido n e n h u 
R " î . 

••t. 403, 
ivo nerei 
: de ma 
i ó o pi 

Ï ' C O I 

ào.ria 
do 

du seminar 
inesnii, tiào 
quo o bispo 
n inguém, a o:; 
na i-ua c a p m , 

onsis te na dt s 
E nao se.'ia u 

; la r e p r t f c r . 
reposto tio n. 

t e ruo do t 
t e n a adii 

I N F O R M A Ç Q E S 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 
Disponsas m a t r i m o n i a c s : 
Soccorro, a favor (lo J o i o José So 

t ro de Ol ive i ra e Lutza Maria do J e 
s u s ; 

S. Maneei do Paraiso, a favor 
José T h o m a z Lii-coln o Ubald ina Lin 
coln; 

Consolação, a f avo r do Antonio 3ca 
grloni e Carmol la Si. ola ; do Mi 
gnel Bove o Anna P b a r a o n o ; 

Cambuhy, a favor do Franci oo Igna 
cio de Olivei ra o Mtirianna B o r n a r í i -
na da 8i lva ; 

Santa Ephigcnia. n f avo r do R u! 
de Campos Mollo o Oliva P a r a g a »»fú 
de Mattos Gua r l annas ; do J t u q u i u 
Pin to P e r e i r a d s Alinelda e Flor isa 
Loure i ro da Cruz. 

—Provisf to do exposição o p r o d s -
sSo eom o 8 3 Saoramento , na fes ta 
da Conceição, om J a e a r o h y ; 

Idem de nomeação do oommlssSo 
do o b r a s da mat r i z do Maehadioho. 

— P o r t a r i a nomeando J o s é Gomes 
do Ol ive i ra zelador da espol ia do Bsn 
ta Crnz da B O i - V i s t a , em S a n t a Ri ta 
do PasBa CJaatro. 

L E I L Õ E S 
Rea l i s am so ho je os seguintes : 
D a ricos moveis e to fv loa , nspolh s. 

quadros , medalbõos, iouçiti t tna , bi-
belots, mandol ina a r a e r i - a u i o u t r o s 
objootos, na r u a Benjamin ConHtmt , 
n . 1, á3 11 l / í horas , pelo s r . C h a -
ves í i s a l ; 

De fazendas , fo r r agoas , rounan f e i -
tas , miudezas e molhados , n o I r g o 
da Só, n. 2 - B , íts m e s m a s h o r a t , po-
lo s r . Moreira Campos . 

M ATA D C U R O 
P a r a o oon. um .> rt » popnlaçR i d i t a 

capital f o r a m &b itidos b o n t e i u : 
Rezes 9 8 
Porcos 41 
Carnoiron i ü 
Vite l los 3 

— A c a m a do vacea foi vont Ida no 
Matadouro a o preço de 05 ) a 7Go IÓ.b. 

SECÇÃO L Ï V R E 
•<1> ••«"»• l I N t l l I l 

TBISTrl U O B B I V E L L 

O s r . Joaqu im (iofflOS Dias , rua do 
Siinbur dos Paesos , n. 81), OBtav-i com 
os pós inoUartos, t i nha suoros abundun-
tes, nao comia , m u i t a f eb re o tosão, 
d . i t aado g o l p h a l u s do s a n g u e pola boo-
oa. K^tá q u i s i b eu e 0 u melhor pro- Instanola 
pagand l s t a do «Ak-utoao e J o t a b y > , d s 
H . do P r a d o , quo lho tc/n fe i to t a n -
to beneficio I 

so roquer: , -:- a is,, e n.o por v--iisis 
vr-zos se t ra i decidi 'o i , o ju lgou ri ' 
cen temeota es te blur t rad o T r i b u n r i , 
tia a p p t l i i ç a o de Ijçoape, onlro p a i t - -
Pocl di Vl t ia tdo o Claudtdo 1 'ereira 
da S ívc . S C . , f»i liquidação. 

£5/ria t a r i f a i ng ra t a discutir os 
c o n f i i . randos da se r . t -nç» appellad i, 
que r. produziu os argnnieutu- das 
ttllegaçOttS de lis. jr .o i-ern as íues-
iiiits i i.as el tsçSes. Ma» roproduz u o 
ai legado p o r unia • s par tos cem tun 
t a inoorn cç&o e o m o d o ião pen01 
fnte i l 'g ivcl , quo, a utto s e r o e x a m -
d > folio, ft s o n t o n ç , recor r ida ser ia , 
eom o- ti vida vénia, u m doeuav. nio 
liidoeifr v. l . 

P o r urn s p e d m e n i ó da t o ítença 
appci lada jui i íarà o Tr .buua l do todo 
o t e u cor.tex o : 

«Considerando, diz a sou 
etonça, a Ih . 172 v., que os 
cbispt-s como administrado-
«res dovem ce r tidos os So 
«minar l (8 — pelo fac to do 
«pres ta rem e o n t i s á opinl&o 
«publica, à S i n t s S ó e a-i go-
• vorno- pr r ro t ionionte, corn 
ca 8op»raçâo d » lSgroja do 
«Estado, s l iu l lh in to oonso 
«quonela n a ' pó io t e r ap 
«plieaç&'): meros partícula-
»res, as int-tUiiiçOoB reiiglo-
esds u qu • p r r t iicem re la-
«eionam-so com os ag. n t s 
«do poder pubiioo unicamen 
de nas i t l i . õ B patr l ibo-
«niitos, taeí.o mala quan to , 
«pelo p remio reg lmrn c - n -
«nfeo, os bisiit/s, em roiiiça, 
«nos Sciu nar .os , orara fun 
«-iadores. toniando coutas aos 
«admin i s t r adores , a quom 
«davam r e g r a s «manadas ce 
«seu dlrtillti sup remo do Ins 
«pcoçflo -Cone . ao T r c i i t u -
«Fer rar i , Bib. canónica II 
« 8 1 . » 

Nada d ' sso dizem o Concilio de 
Tren to o it Rlbl lo thec i o inoniea de 
F e r a n . O t ex to d sonti-nçft sò ó.ie 
ser en 'c iAld - c on •• sogul ' i te t-xpl-ca-
c ç S o Alligou-sit.i x - a i v e r s o , que , s< 
os r e i to res nflo fesaniu tis i o u r sn-1 
f>int"s log tos dos S-rt lnarlos, n4o 
ou bispos, nao r-o- a n ei res a ynom 
pres ta r oontap. R", nond' U-so quo vm 
rios i tpr( sontai i tes no possoas j ' i i idi-
tei-i a n ; " g e m prestatp, oontsa, eoino 
Sammo Pontltloi), o Pod r Legislativo 
otc, o fie bispos its li'-vt 01 A t i an ta Sò 
(o aos nraoblspos n m i u o no toeaut > aos 
m l n a r l w ) , no gove rno , q b e íbsponri 
seria o-j n i lu id ios . <i t oplniAo publica, 
quo ó u r i dos mais sovorot) t r l bunaes , 
Pois foi osso o incld n'.o quo d' u lo 
g»r o oons lderuulo a b s s r u s i da teu-
tenc*. 

Nes tas c l roumstanolas , quando 6, 
impossível, falando com todo o aca ta 
mouto . en tender - se o discutir-bo i 
sen tença appellaila, quo só na s u a in 
jus t í s s ima conclusão o clara, nos h a do 
perrai t t i r o Egrégio Tr ibuna l do d u s -
tiça que discutamos u, causa om sua 
ma te r i a do facto o do di re i to . 

P re t endo a I rmandade da Mlserl 
eordia (lo Ytú quo, não t endo sido 
cumpr ida a clausula eom que o fina-
do bispo O. Antonio Joaqu im do Mel 
lo de ixou no seu tosi imanto vá r io s 
bens ao Homlimrlo lípi-copal dosti 
eldado. caduco devo so ju lga r o lega-
do, em favor daqu'-lln I rmandade, na 
fôrma do t e s t a m e n t o . 

Cont ra a acção in ten tada a l legou o 
appel lant« o Insisto nes ta super ior 

."I qno a ucçao d nul la 
por iliegltlnildado da pessoa (1o róo ; 
3.") quo a clausula do tos tamonto ú 
Inxoqulvel em direito, o, quando tal 

nar lo o, monos a adiei- istraçfio dos 
t o n s hens o dus s " u s r ndi raoa tos Ï ! 

Merlin diss;o com o cos tumado cri 
torio, quo os iCininarios foram sempre 
considérait-s institutos ria immcdn.ta 
ariministrnçâi tlu* bispoi... K' maxi-
m a constant--' om França , accreseontu 
o sábio jur isconsul to , quo - s sonuna-
rios são subincíliilú' n unic-.ijiirisiii iin 
auctoridadi e dcpcwirvcia dos bupos — 
R e p . de leg. vb séminaire. 

boilro i ti rendas do 
m a x i m a ov idcn i i a 

iiliflt-a, ma i s (lo quo 
e n c i . do som nurio 
iutio ju r íd ica quo ró 
dire i tos pa t r lmon iae s V 
t oont rasonso l igar £o 

i; 'oi -AI re i tor , slr.iplos 
lo po p-ira o governo in 

tiibolooiuionto o que não 
re r çao t empora l (lo so-. 

uito : ! suocossoros. 
t n s t amonta r l a , om Ura ó principio de direi to quo o 

mudo ou enca rgo illicite, Imposto i s 
doações mortis cauSti, r epu ta - se nao 

ta l ní.o fosse, e s s j oscri.-to. som prejuízo da doação 
ida p"!a niuir. r a Trop long .Tra i t é des Donat ions 1.» vol. 

n. .160 - Oiorgi . Toot ia dello Oblig. Vol. 
!a d e f e s a 1 I V , n. 088 Marcodó ao a i t . 1)00 do 

e lausu ia j Oiã. Oiv. fr., n. 483 o 484. Por tan to , 6 
•i o oxo- Inexequível om direi to a c lausula , mo-

»•»*. q u a n t o 4 lin xo- \ do, ou enca rgo com que foi feito no 
'o f to , I fio quanto a de , t e s t amento do bispo D. Antonio o lo-

is que coiitrudili lo ha em : gudo ao Seminár io Episcopal, 
q in n u , om ;.rg.. nflo tio- Nom valo do nada a coarc tada , quo 
o s j t i . f e i t o , como llllelto. | Q sentença appel lada reproduziu , do 
bst - t f . f o, atlnft i to ? ! IÎ' ; quo, so n&o qulzosso os tar pela clau 

o caso d t b- pr'our.-:r pi n û i no j u n ' o , nula do t e s t amen to , nao ai coi tasse o 
( Davas da co n -aia ia- bispo o legado do seu autocessor ao 

Seminár io . Isso procedo, q u a n d o a 
r - entr-ndo ex a l v o r , o | c lausula ó val ida. Mas, so ó illieita 

u sO ' t :." es tão de ne- j 0 logatarlo t em o direi to do rotor o 
M e . ' .• t ; tro J . i tdo do fi t.. : legado, de ixando do r e spe i t a r a clau-

ó. '• ••.!•• so ,IUCI:OU que n sula , por quo razão ju r íd ica ou do 
.va cumpr ida , nao que ora moral impor-ee-lho a a l t e r n a t i v a ? I 

lu : (,',-iv-l . Pode r í amos a inda insistir sobro a 

tu o • iito o ta lento o pot ro- Inollicacla, r e l a t i vamen te ti sociedade 
a; . - :l • com esforço digno civil o aos poderes seculares , no r e -

in- li; r ' 
• lllb ç û ) r 

A t i o judie.osu conceito respondo l U ' » " 1 0 P r " ' 
sen tença appel iada quo ass im t u a an- \ n l : i s 

tos do Concilio do Tren to , como so 
Merlin ti vosso 'v ivido o ose-.ipto au tos 
do Concilio lio T r n t o ! . abe-so quo a 
orgaulsaça d- s e m . n . r i o s r egu la s-
ho jo om F i a n ç a por lei e s p e c i a l ; ruas 
todos os uuuto tcs aa i - s t a t a p / epon-
de ran to aue tur idado dos bispos nu 
admiui - trução ditises i' a t i tu tos—Gau-
d ry , Log do. cul tos—Vol 3.", n s . 

8,'t e . 180, citado coutra .-rodueeuto-
m e n t e na sen tença . 

l in t ro nós esto ponto nem sof f ro 
discu-sao, om vista da disposição ex-
pressa do § í , " do A l i . de l o do maio 
do 180"), c u j o sent ido nao ó c e r t a m e n t e 
o quo lho oiuprt s t a r am a appcl ladu o a 
sen tença recor r ia» i 

Sendo os seminár ios o centro da 
insiruerão de tudo o clero eol cada 
uma 'bit dioccsfit. . (loverao s e r yo-
veri'adosc dir-giilos por sacerdotes e. 
ministros dn clero secular, deba ixo i!a 

MM SE-IA I A AI coit loADE e inspecção dos 
pre ados diocísanos. os quaes nomea-
rão reitores, mestres, p refeitos c dr 
reitores ilc probtdiulc reconhecida.» 

8o os seminár ios »ao o con t io da 
inst rucçao do olero s ims d ioer tos , como 
pódo se r dello- principal (ii ec tor o or 
gam do s u a pe iso ia t leaçào e x t e r n a , 
não o chofo da diocese, mas o roitor 
de cada u m d i 3 sominar ios ? I 

E m b o r a t enha o re i tor o governo o a 
a diro çao do es tabelecimento , como é 
ello quom porsonlHca o seminá r io que 
a lt»i subioot tou á auctoridfide immedia 
ta do bispo '! I Que pe isoe i l l caçao 6 
essa , quo n&o ab rango a adm.n l s t r a -
çao tempora l do seminár io , nem a 
adminis t r çao (los seu.i be.is, n em a dis-
posição do »uns lendas , i s to ó, a act ivi-
dado cBruotcrlstlca das pessoas jurídi-
cas. unlea que o dire i to í oeonbeco c 
r e g u l a ? ! . . . 

Do ac ordo com Alv. de ! 8 t õ , o 
U e c r . ri. 73, de 3 3 do abr i l d a 18(18 
(quo a sen tença a; p d lada exc luo , por-
iiuo só tovo por Hm uni forn i i sa r as 
cade i ras dos seminár ios '.) aut i torisa os 
bispos a c iou r as cade i ras q u o lheu 
ap r ouve r , sendo subsidiadas pe las ren-
das da in i t i a i a non t"a r p rofessores 
median te concurso ; a propor a s rogrus 
ma i s eonvciii nt<>s pura • s to concurso ; 
a n o m e a r delegado que pres ida an con-
curso com o rei tor o t rês examinado re s 
nomeados polo bispo i e x - a d v e r s o .-.o 
diz que e s s a In te rvenção tio re i t o r é 
signal do sua qual idade do orga in ila 
pessoa ju r íd ica (1o seminár io 1); a dar 
ins t rueções sobro o concurso i a faz 
nomcaçOes l ivremente , q u a n d o rido 
comparece rem concorren te« , i u u dei 
x a r de nomea r os propostos em concur-
so ; a domlt t i r os professores ; a con-
eodor-ihes licença ; a adop ta r competi 
dioB o a pr iceder dl íoroii lonariamonto 
sobro as eadelroH dos seminá r ios quo 
so manti /oroin coin pat r iu ionlo pró-
pr ios . 

O r a a lguém d u v H a r d só r l amon to d" 
quo. com ' s t a Pdrio do s.ttrlbulçôoK, 
os bl"pnB i ae t enham on seminár ios 
S"B a sua iinmodi*ta uuotori ' iHde o 
adralDls t r i t .a i ? l 

O K verno tem s ' m p r e respe i t ado 
nos bispo» do B'»el l a qua l idade do 
p-1'tflpso» ndmlul- t radorrK e rep teson 
l-HOt'1 dos ""is seminários. O governo 
d a Republica, por pni-sons tfto coiiipo-
t en te s como os d rs . P i u d e n t e do Mo-

u "•'. nod ei R-ibrii a ' glmon p. iitlco actual , do u m a clau 
i eu1 teça do l : 'io lo, ou . sula do in tu i tos p u i a m e n t e religiosos, 

"vi« , n e n l i u m i appi i j aça» • « tao t r anspa ren t e s como os do tos 
; tatnonto do tlnado L). Antonio de Mel-

('O l ib ' i l o ó nur'Atiça d o l l o . . . Nao h a duvida do quo o Esta 
ou d i c r t m a d ) pedido. Bo j Uo deva respe i ta r e ga ran t i r a s asso-

l o l b II j « iiuctt r podo c o u s a j einçoos rel igiosas do qua lque r prolls 
, u p r u 'r ever : a . is to d , , sao em sua unidado orgânica , como 

let ti tT r • tns'.Hii s i novo | pessoas d a vida s o c i a l ; o a isto so 
p n r a >> qu«1 ú n o f o t s i r l » n o v a | r eduz t u i o quan to profusumonto so 
do ió-.t —Ru e. P r a x e , 8 1 Í 8 . I a l lega e x - a d v e r s o o se r e s u m e con 

níng.i -r-i .'Is ' a inda que, Sttbala- i fusuinouto n a sen tença . Mas dovo t sm-
o i . io .- io po:'. do o pola mesma Ibera sancolonar , com a auetur idado 

'tri j i i t id ica . o buc'.or flq'm i n h l - | d o s t r lbunaes , como so fossem rola-
do suster,>;!-o p. n q i icqu 'H' çôos udiuisslvois no dire i to privado, 
s de - ' l icito que t v o r . | protonçOes do na tu reza puramorito sa-
is tauilie s u u ' ndo a con-1 cordotal , como u Intjroducçao no pálz 

ó -.or.to i O j d o ordens rel igiosas p a r a a re fo rma do 
br i i ra- I clero ? O Estado pres ta-se , pelos po-

deres públicos, a rcal isar planos do 
politica r e l i g i o s a ? . . . Eis a questão. 

• íudunça 
pedido 
dopo'B 

IUIZO. 
oítuçS 

t il It: 
i.l'igr 
bi io 
r,- zõ' 

As 
t ra r lodad 
o juipor s 

m cu - o ró 
HllctoP qua-
ar I s f a - t o s do defesa , 

m io de pe iir, se nfto 
r"p"i! i r a nc, ' te , n . ia o b t t i qno o 

r . 'o de-envoíe.t , n a s ali ii (.0 s l lna"s 
> tia Ijist i r i a ?t*fe 1-iç&o. qu tos-
jiior razões de direito, tiut- (XelU-ei 

A pr.ico !cnc 'a <!> p»di 1 o Alltor, s e ia 
ieadtnlsslv d o con t ra r l cdado p tr n e -
gtçf to , oirt vh tud ' - da t;u<l ha de ror 
nr-oeasarlümoiiio novo tudo qu»n!o t l 
l e g a r o i éo 

f l f t l 

O Seminár io Episcopal do 8. I ' nu 'o 
foi furid do pelo f i l i e ido bispo D. An-
tonio Joaquim do M' l i e sob a inwca-

'vão de. Sento Ignacio de Loyola 
doe. de lis. 126, ino i t l l l cda cos tmlor -
monio pur o x h " r t t ç a o do B m t i Pa-
dre , p.:i qno foi consagra l i ) a Maria 
Imm>teulada o a Fanto Ignacio ile 
Loyola. O Intui to da ftindaçSo foi 
supp e n t e r o or-p r i t i pagão, que tinha 
invadido tildai as class s cotholuas tio 
Brasil, c refôrm ir o clero, i oc. (lo 
lis. : i l . Par-i es to fim o revi ronda 

Demons t rado quo a c lausula tosta-
montar a e r a illieita o, por tan to , Inox-
oquivol, domoi is t raromos quo, lido 
obs tante , e l la toi cuiüprldu do modo 
posbivol. 

Nom no tes tamonto do lluado bispo 
D. Antonio, nem cm suas intenções, 
poderia e s t a r quo o roi tor o lontes ca-
puchinhos do Seminár io pormanoceseom 
neste por uG umios, contados da aber-
tura do testamento ; senão quo fossem 
conservados por 25 auuoa, da da ta em 
quo v ie ram o ins t i tu í ram o ensino, 
pois que u ra esse o prazo quo o tlna-
do b spo r e p u t a v a sullh-iouto para so 
prepara rem os a lumnos do Boniinarlo, 
que dev iam ser os f u t u r u s professo-
res . 

lis.to pensamento ó rovolado na doa 
çao de fs . 4U, ondo, refer indo-so ao 
tostamonto j à feito, diz o bispo — sc 
conservarão neste seminário ao monos 

bispo rolioit u ao Kumtuo Por.tlBeo a por 20 annos sacordotcs e x t r a n g e l r o s 
a quls lçao do professor s t xtr.-nii.oirt s, i babeis para regor , admin i s t r a r o ensl-
o o Bnnto Pa t im, eoiAmnviiio peius nar , co.no agora se a c h a ; o no testa-
atribuhções e calamidades da Kgreja , monto do fs. l—uma condição, que i' 
t aiilisturia, O Í I V I O U ao digoo bispo, t-nt conservarem se lentes e reitores eapu-
4 d t f ev - lo i ro ' 'o 1854, três religiosos 
capuchinhos, dos qtiaei: lóne-i. t ' d lis. 
F r . E u g nlo do Rurai l iy e Fr F i rmino 
da Comoibo", Pevor lsm flear rio B r a -
t l i — d o o . do lis. 34 e tis. 110. 

Começaram • s t e s dou« ri llgit.Boi a 
ens ina r no palucie ep lsco ja l il- sdo a 
s u a chogada, em f o v i r e i i o do i i "5 ' t ; 
o com olios imiugurou se o Seminár io , 
om 0 do novembro do IHrdl (doe. II ' . 
;Si), sendo uiu nomeado rei tor o ior.*o 
(It moral o his tor ia gera l da IÇgnja 
o o ou t ro lente do tb"oIoKli> dogma-
tina o phlloêpphla, enoarr- iiadoi> mu-
bos de ens inar preparatór io« o resnr 
vatido o tdfpa a crcaçfto do ( i i t raa 
cade i ras para q u s n d o ehoges?"m ter.co 
l aza r i s t a" , ano t speravit rio 1'arís -
cl t . doe. de Us. 34. 

Polo doe. de IH. 10 fez o hispo 
D . Antonio, e m II do j ane i ro do 
Í8Ü9, dopols do iqtprivad i o t e s t a -
tnenio do lis. 7, donç to "O Boniinarlo 
do sit io ou fazenda d> Snrr.-t, e m o 
eiienrgo (lo serem con*rrratlos vo Semi 
nano ns fra les capuchinhos, ou oiUr< s 
sacerdotes estrangeiros, de conqregnção 
ou seculares, polo pr z t do ;:0 r .noos ; 
o no t e t t a m o n t o do I! . 7, legati lo no 
S ' tniriarlo ou bens que já lhe estavam 
doados por acto inter viv s, f z-lho o 
li gado de out ros , tod. a sob a clau-
s u i t üa — conservarem se tio Seminário 
lentes e reitores capuchinhos, ou de 
S. Lazaro, ou outros congregados por 
í'.") annos. c de se procurarem d'pois 
desse tem,io educados mi mtsmo Semi-
nário, para os subntiUrr. 

Bem p r o t e n d ' t m is dei t acar a doa-
çSo do lis. 10 de legado feito uo t e s -
to mento , p. lo u ' la l ci'.o se pó lo con-
s ide ra r modilicado um a-ito p ist r lor 
in te r -v lvos , omhora a sontonca appel-
i ada supponha com msni fos to e n c a n o 
quo es ondlolll i», confirma :do o t e s -
t i m e n t o , modif icaram n desç^o . vo 
Jamofl so ó a-imiRsIvol por direi to a 
clausula Imposta ao I gado feito ao 
Seminár io r o t e s t a m o n t o do s r . t i s p o 
D Antonio do Mollo. 

Nao ó absolu tamente . Essa c lausu la 
ó Illieita, por m a i s do um fundamento . 

Expresso S o $ 1." do Alv. de 10 do 

ehinhos. O quo quer dizer — os lentes 
e reitores existentes deviam ser con-
servados pelo prazo do 20 ou du 25 
annos, da d a t a cm quo fo ram admlt-
t idos. 

Ora do doeumonto de ÍB. 110 60 vO 
quo ollos v ieram em fovorolro do 1851, 
e do duc . do fs. 41, quo so r e t i r a ram 
em mulo do 1870, depois do toreiu Bcr-
vido 25 annos , como frei F i rmino do 
Centolbos aecusa no ci tado doe. do la. 
41. Por tan to , completado ficou o prazo 
estipulado n a clausula do tes tamento 
o excedido o da (loaçao. 

Depois (los padies capuchinhos ha-
verem professado por dons annos no 
paço episcopal, o qual por isso Semi-
nário ora passaram BC para o novo 
edifício const ruído com osso destino 
eiu 0 do novembro do 1*50 - duc. do 
fs. 8 4 ; o a tó maio do 1871), quusi por 
211 annos, pe rmanoceram no S e m i n á -
rio, doudo s e re t i ra ram, nao por so-
roni dispensados, mas por abandono, 
contra a re lue taneia . in t imações o pro-
tostoB do revorondo bispo a pre tex-
to das providencias para a reabertura 
e r e f o r m a do Boniinarlo. tomadas do 
aceordo com ellos proprlos polo pro 
lado diocesano o por um comniissarlo 
da Banta 8ó, quo j à hav ia in terfer ido 
a n t e r i o r m e n t e para ev i ta r a quoda do 
Seminário—doo. do fs, 42, 44 o 40. 

Imploramos a a t tonçao do Egrégio 
Tribunal pa ra o toor desses doeu 
mentos , dos quacs consta quo naquol-
la d a t a ex i s t i am no Seminár io poucos 
capuchinhos, ta lvez t rês apenas ; os 
outros hav i am so re t i rado anter ior 
mento o um dolloB por tr ist íssimo 
acontecimento , quo escanèalinou a mo 
rulidado des ta c a p i t a l . . . Em Couso 
quonela dessa debandada, o Seminár io 
fechou se, o, por sollcltaçõo i do revo-
rondo bispo D, Lino o itiodldua ex-
t raord inár ias ila San ta Bó, tomadas 
por uiu s eu delegado, foi confiada c 
direcção oeonomica da easa a um pa 
dro secular , a direcção espir i tual , a F r . 
Angelo do Treparii i l , o o proprlo rei-
tor F r . F i rmino t luha j a poilldo ao 
bispo quo fizesse a nomeação de pro 
foBuoroB p a r a diversas uulas , do phi 

loscphla para baixo. Foi nes tas clr-
cums tanc las quo o dolegado da Ban-
t a 86, o bispo diocosauo, o vigário 
ge ra l do Bispado o os dous religio-
sos capuchinhos, rei tor o vieo-reitor 
do Seminár io , t omaram a s providon-
clas constantes do doe, do fs. 42 . 

Depois de execn ta l -as por qnas l 
dous meses . F r . Fi rmino dirigiu a o 
roverendo bispo o biconvenlento of-
fleio do fs . U . ent regue do niSo pró-
pr ia om visi ta pouco delirada, exone-
rando so a si o seus companheiros do 
serv iço do Seminário, o declarando 
peremptorlai , lento quo iam-se r e t i r a r 
do S . P a u l o . 

Fo ram baldadas as inotenolas, p r o -
t e s tos . o Intimações do bispo dlooo-
s a n o ua c a r t a d o fs. 40, om que fazia 
sont i r a F r . Fi rmino o ao Vico re i tor 
q u e as providencias tomadas o fo ram 
do accõrdo com ellt s o por auc to r l -
dado do Fuiunin Pontífice, para a 
reabertura do Seminár io , c u j a s con-
t a s nom prestade.s Imvlnm sido. Os 
f rados capuchinhos foram rofructar los 
a todas as oxhortaçõos, o r e t l r a r a m -
so do S. Pau lo , dopais do 28 annos de 
ens ino na dluoose e 21 no Seminá-
r io . 

No descalabro o ruína, em quo FO 
»chava o es tabelec imento , do c u j a 
eonsorvaçao cumpr ia ao bispo c u r a r 
(Boulx toe. c i i . ) ; quando j á nao havia 
capuchinhos nora congregados do ou-
t r a e rdem qun regessem as cadeiras, 
po rque os 5 laz»r>Btait qno D Antonio 
esporava nao vloram, ou r e t i r a r a m -
so logo, o sem re tuUado ficaram os 
dil igencias do F r . Kugonio p i r a a 
admistíVi do ou t ros r e fg losos , dovorla 
o bispo d e i x i r o Seminár io fechado, 
s em tomar os providencias, quo ca-
biam nasBiia t a t t r lbulcões, e n a com-
potencla UUniltada da S a n ' a Só V I A 
exis tência do Somlnorlo dovoria ser 
sacr i f icada ao cumpr imento Irracio-
nal do u m a a l ausuU do tes tamento 
do D. Antonio, conservando so o es-
tab r ' loelmonto fechado, o mandando-
so proenrar na Europa f r ades l aaa -
r ls tas . que nao qulzaram vir nunca , 
ou nfioao d f -nnra -am om S. P a u l o ? ! 
Somell ianto aoluçao e>a Inadmissível ; 
se r i a um cou t rascnso . 

E ' r eg ra d ti dlrolto, f undada no f r . 
71 Dig. do c e n d . ot d e m o n s t r . q u i 
todas as vezos, om que. a von tade do 
tes tador r a o pótlo sor c u m p r l l a in 
farina spteifica por qualquer ohatacu 
lo, dovo sol o po r equlpolloncla, ou 
do modo possível—Troplong, Dona t . 
I l l ti S50. Ora nao ora mais possí-
vel ao obterem f rades p a r a o Somi 
nar lo , o exis t iam j a sace rdo tes edu-
cados na c a s a , os qua i s , segundo a 
von t ido e x p r e s s a do blsoo to.-talor, 
dovlum subs t i tu i r OS rel igiosos . Nao 
ó «vidente, quo charaaiido-ne ossos sa-
cerdotes para a regencia das cadeiras 
do Boniinarlo, Bit t i ffuzla-soa vontado do 
tes tador do modo posslvol V I 

Consogulntemonto cumpr ida ficou a 
ve rba t r t a m o o t n r l a . 

Ailega-su em contrar io , quo tam-
bém furam nomeado* sace rdo tes nao 
odnearios no Samlnarln ; poróm Into-
r inamonto, som provUfto, a t tcntan as 
necessidades do serviço, como depõem 
ás t e s t e m u n h a i da causn, o Isso mos-
rao só depois do 188Í, annos d e -
pois do Inaugurado o Seminár io , BO-
gunilo se confessa na pr-tlç8o inicial e 
cons ta do doe. de is 13J. O preceito 
do t e s tamento lio bijpo D. Antonio 
nao podia ser e te rno . 

Egrogio Tr ibunal . O appel lante per-
suado-se do quo dolxnn demonst ra 
dan a nitllldado e a lmprocnden da 
da nrçS i, r, por tanto a Injust iça da 
sentença appol la in , pola qual expo-
i ia-so do seu patr lmnnio U'ti dc9 mais 
impor tantes estabeloclmentoa do ensi-
no desta cao l t a l . om v i r tude de clsii-
t;ula nulla. mal In te rpre tada , o aliás 
j à cumprida d» um t e s t amen to monos 
judicioso. Por e s t e s fundamen tos , o 
mui tos ou t ros , que a l l lns t reçao do 
Tribunal h a d e s n g g rir o e x i m o dns-
t a causa, slnipiii Isslma na» relações 
di {direito nuo a dominam, por^iin im-
por tan te pelos n ereeses eoouomloo-
e sooiaos que envolvo, confia o ap 
peliaiito quo a sentt-nça recorr ida r e j a 
r e f o r m a d a para eu j u lga r nulla ou 
Improcedente a at çao, como pároco 
do manifes ta jus t iça . 

13. C. 
S. Paulo , 4 de mslo po 189«. 

D n . M . A . D I A R T E O I ; A Z K V E D O 

DUCUMKSTO US F t . -10 
Pub ica fô rma com o toor do um 

d o c u m e n t o . Atreutn Reverendo Se-
nhor l i c t o r . Tranqul l lo em minha 
conselenc. a q u a n t o á r e f o r m a <i.> So-
inlnario liplscoual, fui hontom surpre-
hendldo náo só polo modo menos de-
licado com quo so liouvo Vossa Reve-
rendíss ima para comuiigo eiu sua r a -
pida visita, como, ainda mais, pelo 
conteúdo da c a r t a que Vossa Rovo 
rendissima o-ore vou e do mãu própria 
ontrogou mo. ailogações do Vossa 
Revo 'o"d i ss ima nao mo parecem tao 
procedentes , qoo ou p' s sa e n x e r g a r a 
ligação delias com a resolução prat ica, 
q u e Vossa Reverendiss m a 1110 cora-
raunica havur tomado. l.)iz Vossa Ro 
v e r e i r l s s i m a quo as chamadas «Pro-
videncias« tomadas sobro • Sominario 
n a triste noite, do vlnto o sois o viuto 
o seto de março encerrara a dosiltui 
çao do cargo do Reitor o lho d e i x a -
vam somoiito o titulo, por ti aruin a 
Vossa Reverendissi ina a direcção oeo-
nomica. »cientifica o espir i tual da casa 
Diz ainda quo a <-xporioncia domais do 
um mez voiu mostrar d u r a m e n t e o co-
mo eo prot m i a pôr em prat ica essas 
«Providencias». O ctirollario quo dalii 
t i r a Vossa Rovort ndtsslraa ó o do sua 
rot i rada com os mais religiosos, firman-
do osso p a - s o e m auctortsuçao positiva 
d o s u a Banta Regra . Quan to á p r i m e i r a 
allogaçao, lembro a Vossa R -voren-
dlssima que fo ram os -as Hroviden 
cias t o m a d i s pelo Exoeliontisslnio o Re-
verendíssimo Senhor Monsenhor Do-
legado da San ta SA o livremcnt-
aoccltas por VosBa Reverendiss m a o 
sou Vlco.-Reltor, que puderam discu-
lil-as d u r a n t e t r e s h o r a s antes que 
fossem postas por escripto A direcção 
oeonomica da casa já e s t ava , por ac-
cõrdo do Rovorendis imo Padro Coin 
missario, a ca rgo de u m Bauordoto 
Sccuiari quan to à direcção sclentlt lci , 
foi VosBa ReverendlBSlu-a mesmo que 
em sua ca r ta a mim dirigida »nti-s 
da reabertura (1o Seminár io oxlglu do 
Bisvo Dluceean i qun nomeasao os pro-
fessores pa ia a s aulaii d • plillosophia 
para baixo NeBta pa i te , pois, a s < ro-
videncias nada mais fizeram do quo 
reconhecer o diroiio, qun sempre devo 
assist ir ao Bispo, de rcgu la r i sa r o wi 
sino o fiscalizar a dou t r ina das a u -
las . Quan to á direcção espi r i tual , tani 
bem pela r e fo rma decretada pelo Ro 
vorendlanlnei Padre Comniissarlo, j á 
e ra Incumbida ao Padre Mostro Frei 
Angelo de Treparlni , o q u e em nada 
excluía a Intervenção do Reitor . Bolro 
a segunda alienação recordarei a 
Vossa Rovoionitlssima qun nenhumu 
reclamação rao foi fol ta por Vossa 
Reverendíssima qu oito no modo por 
quo e ram executadas e s sa s Froviden-
cias. O Reitor, quo as a-idgnou, ora 
compotento pa ra Interprolal-»«, (Isca. 
lisar a sua execução o, em caso do 
desobodioncla, recorrer a o Bispo Dio 
cosaro 

"ím todo caso o desconten tamento 
do;Vobsa Revorendissl iua, por t " r acuei-
lado a posição, que lhe cro-.ram o» 
Buporiores do su» Ordem o o Excel -
lentlashuo Delegado da Santa Só, nao 
ilovia pi o luzir o desabafo tao pouco 
r .spidtoso du Vossa Reverendíssima 

p a r a com a humildo pesoõa do um 
Bispo da Egro ja do 'Dous, o qual nun -
ca deixou do a t t mdor a qua lque r ro-
olamuçlo do Vossa Rovorondisslnia . A 
propi la approvaç io das c o u t a i do So-
minar io j à nao foi dada por depender 
do exame , que, segundo Vossa Rovo-
rondisslnia lembrou mo u m a voz, foi 
incumbido a uma conimissao, v i s to 
nao poder ou proprio fazol-o, a t a re -
fado como mo ve jo . Quanto , poróm, 
ao passo quo Vossa Reverendíss ima 
pre tendo dar , abandonando o Soralna 
rio, tenho a ponderar-lho quo Vossa 
Reverendíss ima nao subscreveu s enão 
aqU'dlaa Providencias o só sobro e l las 
pódo ap resen ta r suas respei tosas ro 
c lamaçJes ao poder compotonte; m a s a 
es tada do rel igiosos no m e u Somina-
rio e a posição que nollo occupam 
resu l ta ram do ura contracto bl latoral 
on t ro mim o sua Ordem, para resc in -
dir o qual Vossa Roverondissl iua nao 
t e m auctor lsaçao quo mo consto. As 
oousequeiicias desse seu acto, g i a v o 
pa ra us In té ressés do Seminário, so-
r iam todas om desabono do sou s a n t o 
habi to o nisso ou, cerno Bispo, n8o 
posso concordar . Opponho mo, pois, 
quan to em mim ostá, a essa resolução, 
o o intimo a nao abandonar o Semi-
nár io sem a obedlonoia do sou legi-
t imo superior e communlcaçao a mim 
diroctamonto fe i t a . Sou com a devida 
c o n s i d e r a ç ã o - D o V . P . Reverendís-
s i m a S " . - L i n o , Bispo Diocosano. Sao 
Paulo , vinto e qua t ro do maio do mil 
oitocentos e se ten ta o novo . 

Es t á confo rme ao or ig ina l . O S o -
eretar io par t icu lar do Bua Exool loneU 
Reverendíss ima— O Clérigo Por t i r lo 
do Souzu Martins. Declaramos au thon-
t l c a o verdadei ra a copia ro t ro . 

Sao Paulo, vinto o qua t ro do maio 
do mil ol tocoutos o so ten ta o novo 
—Lino, Bispo Dloco jano . Roeonheç» 
verdadeira a firma supra . Sao Pau lo , 
vinto e sois do j ane i ro do nul o i t o -
cen tos o noventa o qua t ro . Em 
tes t emunho da V' rdado ( e s t ava o 
signal publico) o Terce i ro Tabelllfto. 
Antonio Archanjo Dias Bap t i s t a . Es-
t a v a u r j a es tampi lha do qua t rocen tos 
rois inut l l isada da segu in te fô rma: 
Sao Paulo, v in to o seis pr imeiro mil 
oltocoutos o noventa o q u a t r o . A . A . 
Dias Bapl is ta Nada mais so conti-
n h a om ei to documento, quo eu aqui 
bom e fielmente fiz ox t r ah l r na pro-
sélito publica fôrma, quo vai em tu 
do conformo ao seu proprio original , 
uo qual mo repor to nos t a cidade do 
Sa i Paulo, aos vinte o novo do j a n e i r o 
do mil oi tocentos o noven ta o q u a t r o 
e dou fó. E u , Antonio Archan jo Dias 
Bapt is ta , Tabel l lao q u i a subscrevi o 
ass igne em p ú b i c o o rezo. — Em tos 
tciiiuulio da vordado—Anton io Ar-

j chanju Dias Baptista. 

S . Paulo . '.'!» do j ano i ro do 1SÜI 

A . A . D I A S B Í P T I S T A 

U m i n o i l l c o l i l u « t i * p i 

At tes tado do f r . dr. B e n j a m i n T a r 
g iny Moss, capi tão tenente dn 4.» elas-
B:I d t corpo do saúde do exorc i to : 

At tes t s qun expor imonte i i e m ei 
m e s m o e em sua clinica "Ivil e mili-
t a r us pílulas anti dyspepticas do dr. 
Hoinzoluiann, com m u i t a v a n t a g m 
»obro tiidos os ou t ros p repa rados , c o n -
t r a a prisão do ventre , dôros c a ca-
beça, enxaqueca , t o n t u r a , molancb 
lia, d ia r rhóa . insomnia, palpitaçOos dn 
coraçftn o contra as mil molés t ias 
nervos»'! q u e acompanham sempre , 
cru va r iadas fôrmas , a» molés t ias 
chronica'.* do abdomen. O referido ó 
verdade , o quo af f i rma in fide gratlus. 
(F i rma r tconhecida) . 

Cada v i t r o de pílulas anti dyspepti-
cas custa 2$500 

Vondem- to t m todas a s pharmaciaB. 

A o g c u i w i i a o p o v o i l o 
J u l i o l i c a b a l 

Os sof f r imentos quo na hora p re sen 
to angust iam a cidade do Ararat] t iara, 
o para debelar os quaes nao t o m 
govorno do Estado poupado es forços 
do todo o gonoro, coiuinoveram f u n d a 
monto a generosa população do vizinho 
muni ' Ip io do Jabot lcabal , impuls lonan 
do a à pra t i ca do actos do ve rdade i -
r a oarldado chr i s ta . o mais olovado 
dos so i t imentos quo ó dado ao cora 
çfio h u m a n o a g a z a l h a r . 

Condoendo se da sor te dos e n f e r 
mos pobres, illlclou-so espontannanien-
o en t re a população do Jnbot lcabal 

u m a BUbscrlpçao para soccorrel os, 
o l l lustro cavalhe i ro s r . m a j o r J o ã o 
do Almeida Nobre acaba do en t r ega r -
nos a quan t i a do I:0li0$000, como da 
diva fidalga dos nossos caridosos 
Irmãos o viz inhos . 

Silo nocessar ias expressões de grat l 
dao a OSBCS cavalheiros que ass im tao 
e s p o n t a n e a m e n t e vóm cumpr i r o s di -
vinos precei tos do Evangelho; cilas 

poróm, t o r n a m - s e dlfllo.ols de e x t e r n a r 
nao porqno a l inguagem h u m a n a nat 
a s encerro om profusão , mas porque 
os sent imentos in t imes sao Introduzi 
vols o iu palavra.! o o amplexo silencio 
Bo ó o mais fr isaii te doa agradec i 
m e n t o s . 

A Divina Providencia ju lgou do 
ver cas t igar a eldado de j l r a r a q i i u r . 
l lagellando-a coin uma opidemia mor 
t i fora; conformenio-noii com os seus 
decre tos o peçamos ao Alt iss 'mo irra' 
ças e a l l lv los . A'qiio los que vao tom-
bando ua j o r n a d a da vid • o duspiutlo 
BO do seu envolucro mater ia l , cuu-
tr lc tos o erontos , r e s t a o consolo de 
quo nao tíiui perecido á mingua , pois 
o govorno do Es tado ha sido pau dea-
volado o a s populações dos vizinhei 
munioipios tóra-so most rado v e r d a 
dolranionto n a a l tu ra da eii icrgeucia. 
soccorrendo os dosveuturados e n f e r 
tnos . 

Graças , por tanto , a quom así l in 
cumpro os seus deveres do bom ehr is-
t a o . 

Aruraquara , 1" do desembro de 181)5. 

U E I I M A K O X A V I K U Dr. M E N D O N Ç A 

Membro da coiiimiscao popular do 
município. 

Boccorro 

E A S U A J U S T I Ç A 

IV 
Carta ao dr. Bernardino de Cumpoi 

(Conlliiü»;tu) 

OB F A C T O S 
O dospacho d o indopendento dolega-

do. recebendo a q u e i x a e e n c a m i u h a n d a 
o prooosso policial , c a h l r a coiuo u m « 
bomba do a i a r m o nos arraiaes d o i 
manda-chuvas, c u j a s p lan tas , so nao 
vivem bam l impas o brunidas, n l o o 
ó à fal ta de lamblmontoa do nosso 
heróe. quo, entá-i , í iara a cousa t em 
mosmu um geitinho especial, quo ó 
u m . . . 

« Zaz t r a s . zaz t r a z . 
« m a l a g u e t a n o rapaz. 

« Com goito tudo so arranja, 
« eom gol t a tudo so 1 az I» 

Os In t r lguen to i r ec ído l ros . o t candi-
datos, os descontentes, o s 0a:etus lo 
esquina, os adu ladores do dous g u m e s 
—todos t i ve ram mui to quo faz i r , o n -
ta>. 

Noa dez dias q u e me d ia r a m e n t r o 
despacho o a o rdenada Inquir ição, 

choveram de ba ixo pa ra c ima o d i 
cima para ba ixo a s in t r igas o OB em-
P0nh08. 

As espnculaçõoi pujas , os conc i l i á -
bulos lmmundoB. as comblnaçOos ro 
pugnan tes , OB planos mosqfilnhoo, aa 

nsul tss BO Arar a m — o diabo a qua-
tro, enitlm, e spo jou- so n a l ama das 
suj idades o vergonhas a sou nonMnto. 
Tudo para vo r so conseguiam quo 

major C a m a r g o consumia com a 
qui ixa. 

En t re tan to , o valicnte fô ra aconso-
Ihado a saf i r - s o do S iccarro—i")it ou-
coito IIA JUSTIÇA, DK SOA flIOPKI» PES-
SOA E poll OoNVHHIENOtA DK SUA CAlt-
UElItA, HUH EBr.AVA QUASI COUTADA. 

E Isso 1« t endo sou logar . 
UM bollo dia , todo t r i s te , cabisbai-

xo . sorumbát ico , sumiu so o valienta 
pulha D i s se r am qno foi a 8 Pao lo , 
onde conta u n s grassos ponatos, quo 
lho aqu"cem as costas , o ra dosplda . 

Bt i a p u r j , d a cache nes do p o n t m 
vermelhas , Uuotnantes . c/iic. Burt; 

poiu no Amuaro mui to esnantaili 
a morrer do modo do puxOos do or t-
Ih-i a a t r a p a l h a r - s e todo, a enrolar 
t u i o , a pedir pe rdão o inlserle .r,i:a. 
numa pos ta ra do tal sor to h u m i l h a d a 
o miseranda, que , ao fim do a l g i i n j 
dla<, poudo r e g r e s s a r ao B i c c o r r o , 
com a s e ç u r i n ç » do ««UE K A U \ A O O S 
TECEKIA>. 

No dl», poróm, aprazado, lá cata-
va, om sua ca thed ra do utictorida i 
s r r l a o d v n u . o m a j o r Camargo , q j . 

apozar das cucas do todo o gene j 
que ih" fizeram, deu iniciu ao uiqut • 
n t o policial, na fó -ma fia que ixa i • 
ceblda e ro t ro t r ans - i j t i . O i K PI: i 
do Castro t an ibnm lá ostov-t. o t è.' 
ta lvez uo a BUa m igestoaa proven t 
fúr ia t r e m e r o dign.« d e l ' g a ' o , do t i o -
voade-o da tvçRo do BOU dover . li.' • 
dana sua osp ' r ança , t r u s t r a d o s tod' i 
os planus, p( la o n r r g i a o ca lma du O -
c to r ida to , o vendo qun ia sor 1 

QUALIFICAÇÃO D I INDICIADO, na lórn A 
da lei. podia ao escr ivão que no te 
mo de assentada o 1. aso com i nusuii-
tu, correndo o Inquér i to á s u a r e v e -
l i a . 

E, mordendo os lábio», t o r o n d o - r a 
om fiiria Impotent" , amald içoando in-
t imamente u Siirciildado o ttnneZi o oi 
qno a auotori t fado i tavu e x o r e ua-i • 
sim cargo, Indi t ferea tu á I I A N C O U O J / . 

P R E S E N Ç A (lo heróe , n; l | porto, om u m a 
uadtilr«, tovo do ass is t i r ao itilaio d » 
processo do u m promotor publico 
criançola o dcsrnppoltador dos cidudiUi , 
eom abuso da ascendência l u t a i qun 
lhe dá o seu ca rgo . 

Quati-io as t e s t e m u n h a s oo iueçs ram 
a vomi ta r toda ftqueila vergonha q u e . 
dias untos o publico pr uenmara , o no-v-
Ro homemsinho nfio p iado ruu;s, lavau-
tou-se, fu r ioso o possesso, por NÃO P -
DEU C'iNTEHTAR. " d 0 IIa SllhlJ» .t 
ALOUBM qno «nao «abi» ondo o t»v» 
quo nfto me t t ' uocTH V V E Z AH M Ã O S AI.14 
N A S F U Ç A S D E M U I T A O K N T E I 

Maa que I). (Quixote trist-i i 
Qno muu vezo ! Pois a luda n ã o es-

tar ia sa t i s fe i to ? Manto D JIIB V I... 
Comtudo, n a . sor a do «.Iniirar ouo 

o no«"o enorni ' hnm uizinho ao q u i -
ze-' e a r v o r a r , ;à do t ro ua sala o s 
auf lenidas, om mata-mouros mirim, 
visto como, po r es ta m ' sma l a ç a n h * 
de :11o Hggi'odli' sem tuzao ulguuis , á 
vista das anc to r ida '• « locaes, eom es-
carnou des tas , sonuo um dia admoes -
t-nd 1 polo j u i z do dir ito niiii ' t l iiito tia 
que ANUÃtkA MTLITO M A L AUSiM PltATI-
0AMD0 0 a i n d a maud n iu-ino prendar» 
do tul modo m s innti men to leplicou a. 
este, quo m u l t a gent ' precisou !o asuis-
tlr a um n o v o 1 suaiidaio, uni que q u a -
si foram viBtos em p k n a pr.,ça p. -
blica, corurr pnpulo. o juiz t uirolt 1 
a t racado à unha eom o promotor pu -
blico da c o m a r c a , po a leviuiu at!»- o 11,• 
Holonoia des te . Va í - r am m u u 10 o » 
occaslä" . a prndeticl t o i t ip»ri . . i ida. a 
dooMpirlto d o j i r z d " rtlroh,,. quo 
quiz menir-SH coin o«fcoTnS WAL liou» 
Cílios, b r igando nes tabefes im rua u 
es, '-zli ihaiido o t "pu . inn ,1o sobro » 
dignidade do o 11 cargo e o prop, o 
respei to d i v i d o a sua poeiçan r e c a i . 

Nfto. O c l r c u i n q o t i ci lnlft t q to 
num m o m e n t o do pasmo, dovMo .10 
ini sperado do F.neccr o, f. aqiiojáca d ia s 
antes, nfto proDaon to em ll igra: ; ' .a 
delicto o d r . FF jnclàco Plreu rio C o l -
tro, qne, luoi.ospiozaodti sua pioro, A 
o anctor idado, »gifrcdlra e o ibofo t iUia 
um cldadfto inormo, pncs to e or. toiro, 
a sua v.-.ta o á vista do delegado o 
policia; esse cire.iim-ponto cidauào, i o -
plto, nos ta u l t ima einorgoiicia, n a 
contlnguRcia do um Ityiiiinoino pugi -
lato uni publico, duvido a criancice no 
soll In ter locutor , poi cui-so com tom a 
calma o prudnncla , mos t r ando h ö -
rnern quo p reza s u i d l g i l l l a l ) o na® 
ó nenhum nv. ntiT'-iro a t l i a J j do I m -
ito pelas ainblçíias es ta t e r ru , .011 
bu-ca do n o m o o a v e n t u r a s do l . n 
Mancha. O resn l tado d os Lo liicidoute, 
como ora na tu ra l í s s imo , pare os q u e 
conbe eni o nosso heróe. á força, loi 
no dia flogultito o dito ju iz t e r q u e 
suppo i t a r urna vlsltu luipoiti in,c-i . -a 
quo que r i a á viva lamber - lhe a s 
p lantas com deaculp.is osfar rapudas e 
adulaçói"! ImpcsMIv , sent1iu|i>-»e na 
mesma nec.ossldado do oxelamnr-l l io, 
num ímpeto de uujo : «Uuuicm, dou-
to r Pi res , depois do quo o senhor m e 
f e z . . . ó c x " U s a d o . . . 

O s e n h o r s e pin tou do tul mo("o, 
quo us no-SAB rdluçõus eutfto c o r t a -
das.» E voltuu-lbe as costa«. Mas, 
qual 1 foi iiiiitll. 0 hotnciniinho nfto r e 
lieu por achada A pobio espinha, de 
tan to a n d a r ve rgada a una o ou t ios , 
j á nfto so q u e b r a i »uutoruioa-ee e m 
espinha de borracha. C ' t n | i u i ' g i i n l . « i m t r f l l í v e l <• 

U g C H l I u V U l 

0« pu rgan te s Bftona molhoron dopa 
rutlvdii do eanguo, A pro,iria na tu r /,i-
nos indica por qun via oonvóm eximi 
sur do corpo as Impurezas quo nolle 
so produz un o .10 accamulam com t v i 
t a f icll.dado, 

O melhor e o n u l a og radave l meio 
do BO p u r g a r oiu qua lquer f-staça-j, ; V f i h í T Õ ã hk 
p Incipalmento na pr imavera 4 tonn,o • " " 1 d B 

(lo o Pó dr. UogS. N i todo opp'osto ú 
maior par to dos purgante» que nfto sft 
sanfto m i s t u r a s osqu- ro aa, o Pó d 
Rogi s e r v e pa ia p i e p a r - r u m a llmo-
IIi a ilas mais aí^radavels, q u e ; e i I , 
muito p rocu rada p ,r sou g-eeo o n u . 
f* ti-iira, s e nfto fosse um purgatito. 

Nfto BU dovo acue iar OB vidros qno 
nao t iverem Bobro o j ro tu les o ende-
reço : H», r u a Jacob, P j r . s . 
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J O Ã O P B A N C I S C O C A Ï K K I H A 

( Continúa) 

M o l « s | ( u ' < i l o a n l l i o t t 

Dr Gabr ie l líi-ja, oculist t lt-.lt tio, 
. Ru» da Es^ . rançn, n . 3, (01 | i is do 

1 i la rgo da 8 •). Coi . su l tan: 8 às 1 1 1» 
( a " j ) 

i l e m i v l i o [ i i t r n m o ç a s 
f r a c a * 

Attorto quo usei, por espaço do dous 
mouca, us pí lulas do f u r r o d o d r . Helo-
zoliuann o q u e fiquei rad ica lmente 
curau» de f r a j u e z a o palpi tação do 
oorAçfto F lor inda R . (i jmuu 

D í p n s l t o : L ibra, í rmfto A Mollo, r a 
18 de Novombr'o, n 1, 

• íriiiV iiiiViiriifiilliMilr 



" P r « ® W 

tt-rôMMMcSô i l l s . P A t . T i , o 

E l i x i r M . M o r a t o 
Cara teds a syphilis. (alt.; 

D o m m ^ h « « l o c H t o i n o ^ o 
a i i ^ u i l n 

Vinho ilo Aurelio C a r a l h o . 
Voudo-so na rua Diroita, n. 1)0 o na 

.Drogaria Paulista. 30 — 2 0 . . . 

t i r e m l u < l o C u n i m p i r . l o 
Pode ao aos are. BOCÍOS qse ao aeham 

<om atrazo do fcnaa mentalidades, 
•o favor de mandaram papar no 
edifício social, do meio-dia ÀH LI horas 
o daa 7 ás 9 horaa da noite; pula 
provine-so que, es quo nfto pagarem 
ato o dia 15 du dezembro próximo 
futuro, sor&o ollnjiiiadoa de confnrml-
dadu com o art . 13 dos nossos ca-
tatatos. 

A directoria nosini procedo porque, 
sendo esta BO iodado benolirento o 
tondo multas doupezas com Boeonrros 
do eeua Hsr.oi-lados, precisa do auxilio 
do todos por ser da muita convo-
Dlonoia. 

8 . Paulo, i a do novembro do 1895. 
O procurador. 

1 0 — t i . . . JoXO SLLVEIHA BK A N OUADE 

O C n n c r o c l d a M » u r : i 
cura OH cancros venereoa o ulooraa 
syjibllltlcas. 8 0 - 0 

A * l > r n ç a 
O abaixo assignado declara a osta 

praça o á do Bio do Janolro que nes-
ta data deixou do cor toelo (la firma 

'qao «irava sob a ra/&o de Francisco 
do Almeida Tolloa & Qopfert outro-
sim declara maia co quo retirou com 
HOU capital o lucros, ficando de ora 
em deante todo o activo o passivo da 
extlncta (Irma a cargo do socio Fran-
cisco do Aimolda Telles. 

Caçapava, 28 de novembro do 1805. 
3 — 2 J Ü I . I O C E S A B G O P F E H T 

• i f f i i i i o d o a ( i i i u r d u -
I . i v r o a 

RDA 15 I)F. NOVEMIIHO, K. 83-A 
Do ordem do s r . presidenta, com-

munie» aos srs. socio« quo, em cura-
prim to du artigo 1°. K 2°, doa liousus 
estatutos, estão funoclunando au aulas 
do portuguez, contabilidade, escriptura-
ido mercantil, calligraphia, economia 
politica e direito commercial o abertos 
us InscrlpvOea para as me.-mu». 

Também poderão lnecrevor ao nossas 
aula.) pessoas do nommercio quo, nào 
fazendo parto di> Grémio, queiram fre-
quental-an, mediante a retribuição quo 
será arbitrada pois Directoria. 

8. Paulo, 30 do novembro do 18!>5. 
A N I INDO R A M O S 

1 0 - 3 1« secretario 

P a p e i s p i n t a d o s 
p u i ' » I b r r í l r m»1»II»í o v l -
< I | - O N ] > J « « - ; B j l l l l l t l l u i , Y C I I -
d e i u - N « , p o r p r e ç « * l u -
c o r a p a i - D v e i H , i i . t C a n u 
C u l i r n l , i i r u a a o H o i n l 
n u r l o , l < l - h . 1 ' i i u l o . 

C U N H A C A B K A LI (4 C . 
00 o 

O C n n c r o c l d a " . l o u i ' n 
cura as feridas do cariz, cortaduras « 

"OH3( IöA-SB do umu criada na rua 
* da Libordadn, fljä. 

Q O C i O - ProelBa-so do uro, com al-
• ° g u m capitai, para uma caaa Impor-
tadi.ra com bastaute cro'.lto na Kuro-
pa e j& funnelonaudo nc.'ta capital. 
l ' a ra mal« iiiforuiiHjOos, rua do S. Kon-
to, 42, subrado, com o dr. SantoB. 

8 - 0 

f 

US b UbUH. 8 C - 7 

E l i x i r ! K . M o r a t o 
E' a m depurativo indígena. 

/ f k o c o t n n i e r r E o 

Ku abaixo aeslgnado declaro 

(alt. 

para 
ad-os tina do direita que nesta ds t i 

quiri u casa do oomtuercio com qno 
« aiu nosta cldado ostubolocido« os «rs. 
I'orto & irmão o ficando Bel) oiirgo 
o responsabilidade dolles todiis UH rtl 
vldaa aetivaa e paisivas daqui liu 11 r 
ma. 

Ylú, 23 do novembro do 1805. 
3 — 2 Luiz AUUUBTO B U A Q A 

O ( l í i n c r o c i i l a ! M O ) I I - Í I 6 
o molhor preservativo da syphlÜB. .Viu 
tom cheiro. 8o—7 

í l I V i t o c n í « t o ( ^ i n i b n í - á 
roallsou a cura radical do uma ufTee-
V'5o pulmonar dn que snlTrla o nistln-
eto phuri.iac.eutleu ar. Francisco .lusó 
do Barcolloa. 

Ua agontee : L E B R E , I B M Í O & M K L I . O 

O 1 ' n i t o r a l « l o C a m b n r á 
<5 remodio elllcaz pura a coqueluche, 
poia tive occasfüo do omprcgal-o em 
uma minha ; Ihlnha, presn havia douB 
mezn-i daquclla ternvel enfermidade, 
ficando em pouc.ou dius completamen-
to restabelecida—Jost! Carlos Coimbra 
de Gouvêa. 

Os agontos : L E U U I S , IiiiiÃo & M E L L O 

E l i x i r M L » l o r u t o 
Cura a morphea, 

A o c o m m e r e l o 
Nós abaixo assignadi.s declaramos 

para os llna do dlr< ito que nesta d ita 
t'aspaeaamoa uo ar . Luiz Augusto 
Braga a neaaa casa de commerelo com 
que oramos estabelecidos rieBta cl ludo, 
ficando todaa na dividas activas e pa» 
slvna de nossa firma sub nnsr.o ex^iu 
alvo direito o responsabilidade. 

Ytú, 28 do novembro do 1806. 
3 — 2 P O B T O ST I R M Ã O 

O 1 ' e i t o r a l d « C a i n h a r á 
apnlleado contra m r a I m w r- ra eecar 
roa t!o «ringue, de que ha dona aniles 
rofTriu o hunrudo commercianto r r . 
Antonio Lula Silveira do Oliveira, de-
bellou complotBmento a pertinaz en-
fermidade. 

Oa agontos: L E B R E , In.uJo Si M E L L O 

l t > « » M f a I v J t f I o 
O d r . LEOITKL R O S A UHRIN a e u e 3 -

| orlptorlo no Deecalvado o accelta c<>• í 
Bas naa comarcaa vizinhas. 6(i - l:f 

H d e o u t u b r o « l o I M l > t í 

Botucatií, 8 do onlubro do 1895. Amigo D. Carlos. 
Botucatu 

E'-niO grato vos dar uma noticia, quo, natural monte, 
Fcr-vuB-à agradavel. Como o v e i s saber, fui accomiuotido 
do nina forte umpvln do poliu de caracter syphilitic.«. Me 
dlquei-mo per eapcçu do lfi mozci cora ro. uliados qnusi 
iiufloa, ató que snireHtloiiado por um amigo para taror tia» 
do—Ell:;ir M. Morato:—reluctoi utnia assim, pur tuoparo-
cer que tratava BO do uma pinac^it; poriim, oa ni^us sef-
frimentoa venceram-me a relu tanciu; decidi mo u fuzer uau 
do Elixir M. Morato, n.Uj, per ím, aom ouvir o nieu mo-
dico aaaistente o dr. Miguel Zacarias do Alvarenga, que 
mo deu o seu assentimento. Tomei cerca do 18 vmroBdo 
Elixir M. Morato, o fui quai to baatou para ver c u u i-u-
menao gandio dosâpi)arocer o meu oncommodo. Venho 
portanto, cumprindo um deve r, dar-voa por esta o tflfito-
ruunho do meu roconheclnion o, o, ao mesmo tempo, feli-
citar vor pela beneflea prupeganda quo tfto humanitarlu-
[uento fazeis do Elixir M. Morato. 

Sou, etc., e -c. - Luiz A D O D S T O T A V A R E S 
1» tabelllfte dn notaa, escrlvBo do eivei com eoua anuc-

xos em Botucotô. (4a, ti» o dein.) 

I 
A 

M- M . O f n i | i i ' ' - : i d o r o 
« 4 f . i-*- K k t > . ( t r o I I 

O Dlroctorio do Partido Munar-
chlstu do S. Paulo toni a honra do 
participar aos pena corrollulonarloa o 
Boa admiradores das virtudes du ft- | 
nado Soberano, «j W j - . I » . í*ci- ' 
«Ir«» IX , quo depois d'amauba, 5 do ! 
dezembro, quarto acnlvcrsario ilo In- j 
fausto passamento du me .mo Augus- | 
to Senhor, scrSo ceie' • ilaa nilBua» 
peln desciinço otornu da sua alma, om 
todaa an Kgrejoa Metrizca d»a paro-
chlaa desta capitai. 

An mlaaas s e r ! > colf bradas ás 8 
heras da manha. O i'-i-e torlo Mo-
narchista será repr "i r o naa dlf-
ferente« pari.chia: p.-'o i ua corro-
ligionaiiua abaixo na.ueudos : 

f ú 
Dr. Nicolau do Souzi (iueirez. 

IJUí /. 
Augusto JoSo Boeraor, 

B , JOAUI: IM 

M. J . do Araujo Couta. 
S A N T A ISPKIOENIA 

Dr. Antonio Frauciseo da Aguiar e 
Caulro. 

C ONSOLAÇÃO 

Antonio Branco do Miranda o Oil-
voira. 

P A N U C E C Í L I A 

Dr. Luiz Francisco de Paula. 

E S P L E N D I D O 
m 

Da mc./nificaa joiaa de ouro, com 
lindos brilhantes, topázios,esmeraldas, 
rubis, parolas, amethista?, coraos, e 
outres pedras finas, ricos aderoçoa, 
pnlpelrau, broches, alflneteo, annela com 
ar.iitarloB diaRianllnoi ditos para se-
nhoras, ricos parea da blxaa com lin-
dos brilbautcg. rologioB, corrontea, me-
dalhas, cbatoluinea, passadores, etc. 

J . A . L e a l 
Devidamciito anctorisado, vendera 

em franco leilão, a todo o preço, aa 
joiaa de cautelas vencidas da casa do 
penhores du sr. J o ã o H u p l l t - y . 

Quinta-feira, 5 do corrente 
A'* 11 c meia 

R r . i a t i a C a i x u t i ' A g u a , 
n . 3 

Todas aa cautelas constantea dos so-
guintea numeroa : 

E l i x i r M . M o r a t o 
Certifico, cm 16 do meu grau, qne ! 

tenho appilcadu era moíoatiaa ayphili- , 
t le fs chronicas o novo preparado Eli- • 
xir M. Mo.-ato, propagado por D. Car- A b r i r e m o s h o j e , \ d o c o r r u r i t e , a n o s s a e x p o s i ç ã o p a r a 

I t t r r i T ^ a s f e s t a s , i o N a t a l , c o m o a o s ' a , i n o s a n t e r i o r e s . D u r a n t e a 
Alem de sá Mendo. (Vasaouras). m e s m a l í c a r á a n o s s a c a s a a l w r t a E X C E P C I O N A L M E N T E a t « 

Agentea ora S . Pan lo : ,,<• ( | | m n i H-i n n i i p 5 - 1 
PEIXOTO KSTHIXA & c . a s .> n o r a » a a n o i t e . \ 

Kua de S. Bonío, 11 
(i», e doni) 

Paris-Modèle 
5 B, Rua do Comraercio, 5-B 

P 

O Directório do Partidn Mnnirehis-
ta lont i ' la tudr.i: o:s seus ccrroliglo-
narioa » up.sittlrem a e:.taa missas, 
pedindo o comparecimento de tedoa 
OR hahitaetea deste o fi 'ta' , desejosos 
do prestarem oesa boni- nageiu A v c 
neranl» memoria do piando Impera-
dor 

S. Paulo, ;l de desamb-o do 
J. Mendes de Almeida. 
Ti F de /'aula fíouta. 
Frave.i&c.n A. de. Souza Queiroz. 
A. Ferreira de 1'abtillio. 
Kduiirdo Prado. 
Raphael Comia. 
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MODAS E NOVIDADES 

C K A P È G S 
tira ncnliiirnft <- ri-iuiiru». (.Hindi-

r n r l l m r n t o . I'ri-CON Ni-ni i-orup«— 
li-ucln. 

H u a d o C o n n n e r c i o , .">-11 

M a n e q u i n s 
Para aonhora DR.} a 1 0 $ Q O 0 
Para homem 40.JOOO 

I l I i J - O S I T O 
U n a d o C o m m e r c i o , ."»»B 

1 5 — 1 

Ao illis(raiJi) publica paulista 
O'Ki'ICiNA DE ( L A L V A N O P L A S T I A 

Oa arthtaa abulxu aaelgnadoa parti-
puni quo ostab"ieceram uma ofli-ina 

OP. tra-
U.1 do tedij o 
lefazar oa gua-

tlDALSA it OLT.O u Eij. fut. a Yh. Vienna 18J3. 

v / - á f 

ni 
de.,to r 
b-.lh a 
caprich 
te a r u 

imo, pe ' -rido esocu 
mala difllcoitj 
) e pod -;..lo a 
a ex"ui. i'.ei. 

xSl 

fluuram-io tof'ea os 
'.oa a uma casa de 

nroa, bandejar, conti-

Pratelam-Bii 
ubjo -tea perte 
t ra to iiento, U 
ç v a, lii 'trea do wlao , centros do mesa 
e tc . Limpam-to objectos do prata e 
ouru, dando g3ra:itia sobre todoa oa 
onjectoa do valor, podendo apresentar 
uttestailo da anetoridado civil e ecele-
alaitlca desta Eoeioduae. 

l i u a S a n t a E p l i i g e n i a , 
S. PAULO 

. I O H Ú O i l V o n l «JK t í Z . 

4 — 1 i 

fttmHH 1 0 , 9 0 0 it 

EUX1P. VitIOSü 
A í f e c ç õ e s do E s t t m a • j 

G r e s c : r : .ntot> d i i i i ce i s , 
F e b r e s e EííeiLos do F i b r e s , etc. 

PAniS, 22 e 19, rua Drvuot. 

8, LARGO DE S. BENTO, 8 
u m b u s 

B r i g a d e i r o T o b i a s — 

•Bom Ârno-Dia liosReis 
c i r o o s í c ã o d e b r i n s u s á o s e o b j e c t o s para 

P R E S E N T E S 
Brinq 
J. il.,. 

adeira. borra ha, vidro, motai e outros materiae», 
I, x a d . ' n , cro.jjete de jardim e do mesa, llooli. 

Havendo entre oilas importantes lo-
tes do gosto o valor, o quo BOr&O ven 
didaa para pagamento du capital e ju -
roa vencidoB. 

A V ( » 0 
€1« «r i mutunrln* pinleríto r cn^u ln r 

«li l-i-rurilllil- NiiiiH rimlcliin dl t- a i cu- [ 
p r n i «In Icltüii. 11(1̂ (111(1(1 UN üi-(k|i(-/UM 
Uai mofiiitiiM. 

Quinta-feira, 5 doccrreníe 
ia fl]X lioriiN 

8-Rua da Caixa d ' ' gua 

I Ç U I 

Bio curadas com o vlnbo 
do Jnrubcba Compo8to, do 
Kebello & Granjo, apprnva^o 
pela oxiua. .iunta do llygle-
ne; ai sim o attostam muitus 
medleoa reapeit ivois o milha-
rra de doentea que dello tf-m 
feifa ueoi vendo-fe 4 rua Pri-
meiro do ilrir , , n. 01 li, Iiio 
do Jan"lro. 

Bra S. l»»n!o. f u casa dos 
ars. t i n r n e i tH: iar-
gu du Si5, '_>. 

(quart. o sab.) 

idos do iulha 
le iiitto, dorui 

! •• i du ,|„>, -uixai de pre?tidigitavlo, ditas do torramentas 
vê -) ,!u.i • ti^uraa do b :i*rac!':a. 

i i i l e n t o e i u u i v n < i , l e c a v a l l o s d « m a d e i r a , 
T TÍR-, < I . - « ! - I I I C , I ) do todos oa pregoa Machinas a vapor, 

, - Õ C J , E . . . i dados d-s diversos corpos militais» 
a o coní- nau d > outros srtigos convenientes. 

• e cora, parafino o comp afeitos modernos para arvoro 
i .1 : .; c otoncU. Tudo multo mais barato como em qual -

s - a 

L I Q U I D A Ç Ã O B S A L D I 1 M n 

FELO CüSTO, ATÉ 31 DE DEZEMBRO 

J O S É B O N I F A C I O , N . 1 9 

F a z e n d a d e c a f é ! 

J a A . l a . 

H i i c u p i r n 
O Elixir de Sucupira comi>osto, com 

baoo de aomentea do aucupira, coichl-
co o iodureto de llthlo, 6 um podero-
so medicamento contra o rhotimatis-
mo, a gotta o o arthrltlamo. Pi ena 
rado pelo pharmaccutlco Luiz M. Pin-
to do Queiroz. 

Pharmacia do Castor—rua do Com-
morelo, 5-A. 1 5 — 4 . . . 

0 « n c r o c l < l n l l o u r n 
Attosto quo por diveruss vezoa to-

nho applicado 

Baias.vsn« 

E u o r a a n u i u » 
O dr . Aguilar Machado, iViisfra 

ohimlco do Lnhnrntorio Nacii-nal 
Analyaoa, 6 enthnaiasta apoi glstn 
Alcatrão c Jatahy, por cor.liecer 
seua boncficoB elVoitc:i om pessoa 
aim exi ia . família. 

A N N U N C I O S 

Vi nde se e i ra I.Ô-. fazenda no Ra-
tado do 8. Paulo, plfti- (!•, no itunlei-
plo de Canipinaii, a dou i kiiometros ! 
de nma e?tacf'o da entrada de feiro 
Paulista. A fazun 'a tom ü<"0 alquei-
res de terraa a'J|IO.io;ca, bóa aguada 
para move qaalquor inuchiria, 70 rali 
Pé* do café do j liio já 40 mil, 
aondo a Rct.uni colheita calculada cm 
•i.600 arrobas, 80 cuias bem conntrui-
daa, todan do f jo lo s o cobertas do 
telha», para colonos ; magnifica cnsa 
do morada, dite. p -ra cngerilio ou t a -
lhai , paiol o nutra? depemlonciss, pas-
to grammndn. tcrr^ir»^ prurido inver-
nada bem f- cli i, «ni i-.ci o gado 
para custeio dir . ríe rni*( par-icriaç&o, 
•arres, curriva>. troly, arados, feria-
Tientaa et-, , etc iuf i rma-so na tu* 
io Corumei-ciu. !l i orado, uom i'ir-
mlno P O Í . K U dn Ó I E . I I ; I UO Biu do 
J-inoliu, iu.1 ii ll-.(«,iif!o, ii 3. com os 
ir». MiitioB, Marli & ('. K—1. . . 

" t v i T i C d -a 

PrioiMi eu du (j."'-U5ea de ei plrgar-1 A i . , , , " j j ( . a 
ieiro. Trata a - nu rua l.>in ita, n 14. Ü U , ' . 

1 ffi0RAT0 1 

•e .1 -, r;-ie cor* a mor 
!> rta indígena que 
I) ei ^ l.umaniuailo 

d• p-i . • > maia effleas 

E : 

CASA DE PESHOHES 
n t i t l e l 11 t o d o f i i l l e o 

IK-to ICILLLILNI 

m 
La 

"nifcifi 
" í i iS 

jL i f i . i l 
B' o unies ri 

phía, uma i! • 
trouxe o ms.').-
quo eoffre, e 
atrt hojo conhicM". 

Agentes o u ii. I' .;ilo : 
P E I X O T O H 8 T 3 L L Ä ft C . 

Rua do S. Bento, 11 
(4», (l1 o doD 

Uc ricos inoveis do luxo, es-
tofados a seda lavrada, dilos 
de nogueira com írizos dou-
rados, esplendida guarni-
ção de érable para dortni-
lorio, tendo : leito e col-
chòes de crina vegetal, duas 
bancas de luz, com estantes, . 
toilette—coinmoda, guarda-1 ^lõis a firn 
vestidos, coiiiiuoda e guarda-' 
casaca, de porta com espe-
lho de crystal facetado, ina-
gnilicas peras para sala de 
refeições. Iodas de raiz de 

para dormilorios, 
abinetes, esjiellios. meda-

lhões, quadros, bibelots, ser-
viços de crystal, porcellana, 
louças, talheres de tino elü-
ctro-plate, bom regulador de 
parede, excellente mandoli-
na americana (realejo), com 

j grande collecção de peças, e 
| diversos outros objectos, inie 
estarão á vista. 

ESCSGFN/.4, o neCHITISItlO, 
a AMEM», CHLOnOitS, ! 

BRONCHITE, o tudns as j 
DOcHÇAS DO PUTO. i 

I C H E V H I E R 

. 0 R I ; P S O 
W ^ i O ' s u i t U c i r a e s s e r . c l » 

Pf ' PATADA -. " i t 
I r . ' V 

I - i % I í : 

m m 
DK 

0 outras mo astlas da pell., c m ex - , , O uifscl-
001 onto resultado o Cancrocida Moura, V, n ' , , ; , .„„,„ "„„ a , 
excellente preparado antlseptieo dô " " ß 0 6 ' " "^ ' 1 » . S. Ji.So, !4> 
pharmaccutlco Fernando Nogueira de , .. 
Moara. ! p i i \püi)M OK SOL— Vendeiu-ee, co-

1 V ib rem t 

N o 

3 . Paulo, 12 do roatço de l a ,n í . 
Da . Ltnz P K I . I P P E J A R D I M ' 

í ô - 4 . . . 

O P e i l o r n l < l o C s m b i i r f í 
dobellou complotamento uma terrível ' 
bronchite a-thraatlca deque ha multes 
roozeB soifria o Br. -ToBo Antonio da 
Silva. 

Os agontos : L F . B I I E , IKMÃO & M E L L O 

E l i x i r i%i. M o r a t o 
Cura o rbeLmatismo. 

se, concertam-B-j : t < t j i o t -
c o n t o f i i7 i 1 h l i a r n l o que cr-j 
outra casa. t i n i a ( i e I d . . l e ã o . 
: » « . 15 (i 

' a z e n d a á v e n d a 
Vende-so nma fazenda com 70 

quarttia do etnna, coj-j au 'ra 6 
orçada ori .150 pipr.ti d aguar-
dente, casa de moradia 20 casas 

para colonos, cocheira, pomar, 22 
cabeças do gado, 7 anlmuea para car-
roça o Bella, troly, carroçflo, carro do 

T E R R E N O S 

iprazivul e saudável bair-
ro de Sinta Cecilia, já 
prompto para receber edi-
ticação e cora linha de bon-
des na f ente. 

O LEILOEIRO 

A i . is.iií 
Devidamente 

ftudorisado 
VendorA ao malnr lance 

Q u i n t a - f e i r a , 5 
horas da tarde 

do Arouche 

A's 

k a r g : 
Km f r c n l o ao v. Dt 

T m I i n d o t e r r e n o p í o -

CHAVES LEAL 
(Kncrlplorlo: h rua du SAo lío^to, 2.", Ill 

Kncarc-gado de dlspftr e n pnblicn o 
formai leiiSi), dos moveia pertciicc nte. 
A' KX.MA. i>KA. MARV SULLIVAN, 
que ao refira para NEW-YOBK, fez 
remover tudo da < Villa-Mnarquo," 
para o vnetn ealíio, r i to íi 

Roa B nja-iiin Constant 
(Antiga da rrinceza, n. I—Stbrado 

Eifoctuando-se et te eh c o real 
leilão 

Quarta-feira, Qnarta-feira 
A't II l i horas 

C h a v e s í ^ o a l 
LEILOEIRO 

\ » 1 : > : O aalSo, aehar-oo-i abe;to 
no dia dn lel'ISo, drBde à» 7 hora» dn 
manha, afim eoosri-, protendentea PC 
coi titii-arom da excelência doa movoici. 

, iuy« V» cnn»| n u t j , u i ( | i j nu - - . 
bois, carrocinhas, eredns, porcos do ( ' o r a 1 1 n 8 0 d o ' rente, por 7fl 

o 70 do fundos, 

C a t R ü o r i c o 
Afflrmando-se quo a maravilhosa Es-

sência Pataos 6 o grande debollader 
do rheumatlsmo é ropotlr aquillo que 
J4 entá na consciência do povo. . . „ . „„ „„„„„„ , „„..„„ „ , „ „ „ „ „ , „ 

Os agentes : Adolpho Voiga 4 C. — :i nacionaea, cujo trabalho ó todo do 
Rua S . PeArO, drogaria. í empreitada 

j i prompto para re-
boa-

cova o do criar, bons cninpos cerca- - - . 
doa por ralos c corcas do arame, BU- \ ® E Í , O R Wlfic^çio e com linha do 
porioros torras roxas, engenho movi-
do a agua, alambiques para 3 pipas 
dlariss, moinho, et«. 

A fazenda ó tratada por 17 faml-
llaa de colonoB, sendo 14 ltsllauaa o 

3001 

E ^ e i l i 

áPPHOVXDA PB'A HIli l . JITN7A DE 
aTQIB-fa I'JBMUA DA CAFIT..L 
IiiQuaiui'us certifie a i o s iu; di-»e die 

t inctose de peasuas de todo o critério 
o precunicam o 8 « t i S i 

Queimada I JB 
Nnvra'tti:«: 
Coataeôís 
Dartiiron 
Brr.pirigoDs 
Pannot 
Cssyss 

B m / i t u « 
iJorta ibeuj-e-.r.',. 

: - -on d i cabeça 
i Kerlmontos 
i Ear.'!.'» 
! Chagas 
! tir.^f s 

SrançOes cuí»r,eaa e mordednr&a di 
insectos vocco' "eo, « b . 

A única o a meinor AGDA » 8 7 0 ! 
LRTTB, reunindo om .íi todaa as pro 
prlei&iioa da& mais a?svBia:'.ae. 

VMide-íe na drogar ia de rs«.-
r u e i i <Ä' C o m p , e em todas aa 
outras drogarias, ^hirrcaci. s e cai 
epurfu marins. 

; A o T h e r m o m e t r o 
I t u r a I t i r e i : » , : ; 0 

rTe?ia caaa ce encortv:'. i n:, r -
ti.Tl"Ii'.0 do 

.Machinas eléctricas 
Suppcnsorios 
1'undaB 
Seringas 

ASSIM COMO 
Navalhas 
< anivotes 

9»—0.. . Thcsouras, eteM etc 

GGfiORRHÉAS 
A igjocf&o ar ti oleie, r-igi-

ca de Rebello Jt ' • , u;i-
provada pela exn a. Junta d'i 
Hygieno, teci t. i n-p-e- id i 
do curar f s gonurrí, «s re-
ceotos ou chroni -as, • -m ris-
co do e: ' : r itameiiti) • n -
thra v . ,ílc-ííf & ig< 
ro du .Março, n. fl-l-H, j -
maeiu. Riu de Jancii <. 

Hm S Pau l i , em o - - , d,, 
ara. S l n r t i c l *V ' . . I:r-
go da rií1), ü. 

(quui 

Kanocl L)tia:to A'OHv ir?, refoivendo liquidar o seu enipono de ninveia 
-? -udii-ça de rema ucgocio, vende o grando stock, composto de mobl-

dc ' m b l l l a s de caís (Thnnef), gu rda vestidos, guardn-caaacaa, 
•sas elaat. -ua, lirMmeirc, tudo rao7e!i de vinbatieo, j a e i r and i , peroba de 

F o r - | C a m p " j colçhfms ?.<• . • í- ( vegetai o capim o »Imotadas de marceiie. 
\ < níc tan t an x fabrica, á rua CoCMttMiro Furtado, n. R7, movida 

a vepor, ei.ra m-içWni"--'« eperVçoHíor . madeira» ds /'ih-jtii.o, pinho sue-
co, cabreuva e jucir» edú. plaesirem do tnya n;ogm, pau-roea e oleo, b sa -
cos para marcenoiroa, utensílios, «te. A ! U Í ? I Í - 3 I ou V Í D Í O - W o prédio da fa-
brSc». a o - 1 4 

S ^ C - O S 

F a z e n d a d e e ^ f á 
A 1 ! 'J i"'-na do I S n c ó c u vefl* 

de-ae uma, com H00 alqueires de o;-tl-
n o terra, des eD .es 2 00 em maita-
virgem o capoe:rrtu para euV o 70 
..iiil l a f c iroa, i n'lo 45 n i l do f> -
18 snnoa o '-!•'( i P de i n :i. Perfel-
tamento mentada, bemf"'torias do I a 

o r d e n . 
«»c•< «.•'» ISO cortoa, eendo 2^0 

A vi luforma-se o trata-BO eira 
Virgilio Machado A C. Rua Direit , 
'iO. S. Poulo. 3— 

, Î « 

I A H I Î 0 S DE SU€GESS0 f 
58 ircj.n[i«::sas d« ijuies | 

17ili[li.iit5iie b i n , 1S locdallüs de «uro, dt. 

ALCOOL DE HO?.' 

Vieira É Mello 
ln(i«;ii clinico tlu enpüiil 

fedr rnf . coin (oii(ca |ii-n(iea du c i -
pvriulAdnde 

MOLÉSTIAS DI FEILE 
SYPHILIS E VIAS URINARIAS 

Tratamento d" todaa an raoies-
tiaa c u t a n e a , uy^hiliticaa e uriaa-
rias polos mcthueos mais proveito-
sos. 

Cons .—Largo da S f , n. 7. 
Besid.—Rua Rego Freitas, v. 5. 

F A Z E N D A 
T T Von-io-t 

H Ci,r ' ,s d , ' • I i 

1'o.lc Íir : 

I 
r ' V 

om gi iiiid«.' c.couonii.i, 
AGUA MINERAL 

lo^a ;is aj^u-is natura«; 
corn us 

. 0 c lb.) 

\ J 

« I I I 

umrR iM IDOS c? ) U U f t ! 
f GAZOSOS T ^ n G 

a? umj^W: . ' ' 
I'l 

A 

•J.XüÚHKké' • 
1 . 1 

!- .1 Pniifptã fij i '•''» m - id-isitio o 
. . „ í i Li uiilltild ' j K-.ar café, movido 

-if Í-1 ' 1 ! l u a b o n 8 ' a'.'ljrii 

5 

c u r a r 
•olorina. 

indi^oa'oosj 
D ' TG:; r j ' c 8 -

com os Sacs extractos das Celebre 
\ AGUAS DE VICHY 

10 ii.l-Stn.lol-V-.nmt», 

' m*!\iiiii 
Dtp"s! 3 C 

-1 . . . . . 1 • 1. : 
4ii«uc!n.Nttf >. 
DE C.lCbiS ó, I 

• uHtC". i.mf 
le : p-.jIt. 

i i j î î ï * T i ? . M o r a t o 

DE 

( 3 u n , u i : i ! M B T E I . I , DA S I I . V A 
Rua D . Lülüa, n. 4 Todos os Sun 

tos, 0 do janeiro do 1805. 

C 0 n < ' 0 < * < 1 c > t i k ftitllffvel 
O abaixo apgignado tendo feito ao-

cordo amigável eom nisis d» duna 
tercoB doa seun credores, s i m de pa-
gar o Ria pai-aivo Corti 70 »/• do abu-
tlmonto, fez homologar o dito aooftr-
do, tondo cana homofogsçBo j i pas-
sada em Julgado : portaMO, schan-
do-eo o abaixo aasignado prestes a 
mudar-se dei-ta cidade pira S. Pedro, 
de Uberabinhs, vem por ente meio 
avisar aos poucos credores que eatflo 
ainda no desembolso o especial ob-
prqnio do mandarem receber, em ca-
sa do sr. Francisco DeMtal. nesta 
cidade, a importancia de SUE a res-
pectiva« quotas, de harmonia com o 
mencionado accordo. 

Mocóoa, 27 do novembro dn 1805. 
H — 1 C A D M O T A M I I B R T I . 

I l e s i i c a e i i i i d o d o : t â n -
u o s 

achando-pe hojo com 55. qan a exma. 
esposa do s r . Manoel da R, Noves Cou-
tinho, dinrtlsaitno representante da Luz 
incaudeai ent«. reeld.uito A rua dn San-
ta Luzia, fll, roffreu de A M I U A , cu-
os accflihcs forticslmus duravam 6 

Jias; curada p«Io Jatahy-'Prado, 
d 

O preço 6 R5 contos, Fcn-lo 3-' & 
vista o o reato a prazu do 3 anilou e 
ao Juro do 12 % ao auuo. A fazenda 
dista 1 o motu kilomctro dc uru J es-
tação da Companhia Paulista. Para 
informaçOos, á m a dn Bóa-Morte, 0 . 

8—3 

desna fronte, o qual rerá vencido em M o l h a d o s , IllOVeíS, lCIlÇaS, C a -
um só lote ou dividido u vontado doa p a s , t a l h o r C S , tapetes, q i l d -
srs. compradores. j ( l r 0 S ) e t ü > 

Quinta-feira, 5 do dezembro 
A't B horas da tar»t 

LARGO DO AROUCHE 
r.u rttr.NTE AO N. -57 

Pelo leiloeiro 

A. VAZ 

T UHIADA8 de Cjraõ"n - Kdiç5'i es-
J-Jc(j!t>r, do dr. Abílio, 18500, h venda 
na i lvr i r la fla Casa Uarraux. 

(i») ? 0 - l 

S b t w í m o A . L o a l 

Grande o importante 

T ETIUBS—Concerto perfeito f.a le-
" q u e s , crystal, porcollatr» o qui-lguer 
objecto do arte, 1.1 rua do J só Boal-
faclo, o. I I . 3 - 2 

MKNINA—Na rua ca Liberdade, 02, 
prccisa-Be do uma do 12 a 11 an-

METHODO pratico 
ce«, lietrnnitn Ahn 

ÚLTIMOS LOTES 

D e f a z e n d a s , f e r r a g e n s , 
p a s f e i t a s , m i u d e z a s e 
l l i a d o s . 

H O J E l 

r o u -
rao-

Deviiiaraente Mctorisido vei 

Quinta-feira, 5 

cot, segundo Alin. pelqdr. Abiiio, 
livraria 1ÍOOO, & venda 

Q.irraux. 

o fácil do frnn- j 

da Cana : QUARTA-FRinA, 1, QUARTA-FEIRA 
(4') SO—1 ! 

abaixo sssignado participa ao ! 
publico que tem em quantidade | 
caninha suporior do 20 grana, 
coliortá e que vendo em quin-
tos ou pipas, o quo coutiniia a 
a receber queijos do Mina i dos 

melhores em quaiidado o caatanhaB, 
Lv.rgo do Santa Ephigenla, :). 

. /«í i 8 - 2 liio da ('ida 

A'a II 1/2 horas 

L A R G O D A S É , N . 2 - B 
U l t i m o s l u t e s s e m r e z e r v a d e 

p r e g o s a o c o r r e r d o m a r -
t e l l o 

PELO LEILOBIBO 

PUECI8A-SE do um copeiro. 
25 do Março, D. 6U-A. 

Hua 
3 - : MOREIRA CAMPOS 

r u a <!<• B * p e r a u ç a 
» . £><»-/* 

A'h 11 lt2 horas 

0 s e g u i n t e : 
(|uantidade do molhadua, como BO 

jam : vinhos, cognaca, bitters, gene 
bra, licoroa, vermouths, etc. 

Magníficos movois ; além do outros 
objectos, como : cadeirss avnlíss .relo 
gio, guarda-louças, berços, quadros, 

i tapetes, coinniodas, eamae, etc., etc. 
f ina lmente , grando qnantIJsd" do ob-
jectos, que longo «e.-la rtíencinnar e 
quoserAt) vendidos a todo preço. 

Quinta-feira, 5, Qiiïnla-feîr», 

A ' r u a d a K s p e r a n r a n . HO-A 
A » 111\2 horas 

PELO LEILOE1KO 

A . ' S J ' J S ^ t t 

N . l i . — E n t r e g a n o m e s m o 
d i a e s i g n a l d e t e d o s o s c o m -
p r a d o r e s . 

Certifico, era fé do írcn " " " i . q 
t--I e empreg '.do cm moléstias > 
iirlci s e rheumaticBS o Elixir .V!. i í 
r propagado por D. Carli ', c ,ih'-
î<•) i rmpro es melhores resulti^uB.— 
/-;•.. ca Alberto de Medeirrus e Cunha. : 
S. Paulo^. 

Au nte3 em 8 . Panlo : 
I'FÎXOTO B5TELLA & C. 

te uniu t/.a f a a nda, livre do 
IÍ-ti. te da cioado de SSo 

pioliai nove kilumetros, e 
Iquatr.; di:,tariC.i de uma daa estaçOeo 
.'da i aui i f ta . Ti.ni porto de duzentoei 

il péíi d« o_ e, u i t r i E u v o a o velhos, 
ndu d.:z :..il |i't.nti»do. o í-nno passw-

hiaisiuo completo para benefl-
por agua, douo moi 

j.. • nua OOI12, açuriauos, uniu bòa t a s » 
ii" . du com agua eccannada, bom-

[ ' rri , lavudor para lavar maiB do 
í . ul.juciri a de café por hora, um 

i!. c. noçtv», t r t s cairotclias o car-
' Ir ças. tropa metia o bok para oae r -

:»:'.•«, triihoa o íeis vagonetes Xleeau-
' .lio pr.ra tcrj-ejro. 

F r t J c t p i ,.tes para mais de .sela 
arrobas o a próxima colheita. B n -

'•À u r .» r«i> r, ia completariuoto mon-
z iCo como molhor ae po-

a derá verificar de visa. 
I -ru mais iaiormaçdes, na cidade 

•'- '-.-H ..U do Pinhal, á rua do 81o 
f j i ' n I f f l . 10—7 

Íliiii de & [lento, 
Ct\

 1 
II î 

i l u 'li l ... j l ... li .o í^i-til idj 
cuai. Fcbi-ea, CholQra, etc. 

Recusar as Imitações, 
1. XI Cl li o nome i 

D E R 1 C Q L È S | 

DBPO.-'! '*OS C ! TODAS AS PRINCTPAES ! 
PI IAUMACIAS F nnoGAfíiAS j 

Pinho Verde 

Vt iíinenio Portland 
DA MARCA 

Vendem-se 
nipoa Eiyioos duaa u . • »ses j 
niil'n du trat^m'-nf' ' , e n- l^r- j 
î doua iadns, bom quiutul o io- i 
meth-iramentos pre -i e--. pr 'n • ,• 
ntn nma doatas, quo é nra pa- i 

•ici te -H ab-idu de pou:-o, ainda n a n ! 
laliltado, feltn e coccluldu cini teda ! 
i esmero. Trata-se cotr. o p 
rln e para infnrmaçOon, lia ru: 
3oiheiro NobtoH, n. 113 

mis C 
iura f 
tira i' 
•os es 
•ipale.. 

d r n . ) I Pura uva importado directac.cn-
! to do uma caaa particular do Porto, 

Vendent em quint.. \ 
G a r c i a L a e î î o & S . 

RCA JOÃO ALFREDO, N.» i ••, 
S. Paulo U—2 

C O G N A C m C A 1 ' 
OEPOfITVBIOt EK .IACH 

î , r , A r a u j o & Mart ins! 
: D i l ' 1 5 - 1 4 . . í 

Engenheiros Pucci 
I M P C R T A D O E E S 

Orando deposito dee te cimento de 
1 qualieaile, om narricaa d» 160 kg. 

I I t u a s : i < t e \ o v c i u i i r o n . 
•SM ( x o l i r » < l o ) 

S. PA ULO 2 0 - 6 . . . 

PO LYTHEAM A 

6 0 - 3 1 

O Leiloeiro 
Severiano 1 Leal 

M r > t r i e i > l » « l o n a J u n t n 
O o m i u e i r c i a l d e s t a c a -
p i t a l , c o m n H c r l p I o r l u 
e a i - n i i i i e m í t 

RUA DA QUITANDA, N . 1 5 - A 
Accelta com Ignsçíles de canas, tor-

r nos, ri oveis, fazendas, Joiaa, mo-
Ihadcs e todo e qualquer .irfigo par» 
- r \ (n ' ! ' do om .ieiltln, f:>zt*ii(l« 

|).-i<)iiiu<'ni«» r i u — í l i i i r n s , 

Bua da Quitanda, n. 15 A 
O LEILOEIRO 

H J C T E N A N O À . L C D 

/ V v i w « » . — O armazém acha- te aber-
to todos os dias úteis dac 8 horae 
da msDlrt sté aa fí da tarde. 

8 - 7 

EMPREZA 
FEP.NANDEB, PiNTO & C. 

g s ATH D z 

COMPANHIA EQÜESTRE 
DE 

PAULO 3ERIN0 
SUCCESSO 

E e n t i u s i ; . i n o i n c o n l c s t a v e l 

HOJE HOJE 
CiüARTA-PEIRA 

Grandiosa fes ta ar t í s t i ca ! 
FüSCr.lO DE GALA 

I>(Mli<*a<ltt espncinlisien 
to á <Juiii|>«»lilu 

S o u z a B a s i o â 
{.Do Thcatro da Trindade, de Li^Ua) 

Com assistência do sou possoai 
artístico 

3 x c e p c i s n a l p r o g r a m m a 
8"r5o exociiíadoa os m ilhorcs tra-

balhos da Companhia. 
1 ' m s i ln>erei*-4(ttito p«n-

l(>mlma ilara ! l i n á l'n:ic-
çAo, 

FiiRCQão todas as noites 
Âmanlià, qÉla-foira 

•XoiHopllanto funcçíii) 
A pantomima do grando espectácu-

lo, ornada do holla musica, combateu do 
armaa branca o do fogo, iatitulada— 
0 9 SALTEADORES. 

D o m i n g o , u l t i m a f u a c ç ã o 

THEATRO APOLLO 
IMTP.EZA FERNANDES, TINTO t C. 

COMPANHIA SOUZA BASTOS 
Bo 7h.8»íF3 da Trirdad», de Lisboa 

D i r e c t o r — P o u / , « B Í I H I O H ; orsaiador—Aeacio Antunes: maostro— 
Plácido Stichini. 

A c t r l w » » - P a l m i r a Bastos, Airolia BarroB. Anrelia dop Santos. Can-
dida Palacio, Estcphania Pinto, Ciatidinn Martins, Ocnov vu Osate, Cbristi-
na Anjor, Auri lia Martins, Kniilia o Jniia da Graç i . 

A c l o r e a - A n t o n i o Portugal, Ji aquim Silva, Ai!i<do O r v a l h o , A. 
Qemea, Conde, Eduardo do Souza, N . Lcroy, Amido, P ' r c l ra , Coimbra, Ca-

" o Beiiedy. 
S N n i t i . - ü r n n o ; director do i 'ulula-roupa, A. Btncdy. 
«; : i l>«-l l<!i lroicM>—Mello; maciiliiiata, Anyslo Kernandos. 
A d n r n c l N t a - Ü , Costa ; contra regra, Timothco. 

coristas do ambos os soxe: . 
" í í í profotsorcs do orelioBtra. 

nedo 

! 

REPERTORIO 
M » l «•> i ' . m e n l a , revisti Thantastica em 3 actos e 13 quadros. 

T l m - t i m l l n » «(«• m i - C U Í O , ri vista em 8 actos o 17 quadros. A 
C m l n < l o A m o r , opereta phartastlca om 3 actua o 9 quadros. A. 
« i i u n r r a , opereta em 8 actos. O h o m e m d n l i o m h a , opereta 
em 'f actos. A n : . « ' c i n rtc € o p e r e t a em 8 aetos. O b u r r o 
<l<> a r . A l c a l d r s opereta em 8 aetos. < • » V M < l i i . » d e O l a r l -
n h » , opereta ora 4 actos. I t i - i i M l t i l r o l ' « i H T e e l o , p4ça popular 
em 8 actua. I i i t r i g i i H n o I m i r r o , opereta popular em 3 
» « » « r e i l u «1« u n t f . ( l o u i u , y.arzuela e»i 11 acf ~ 
< I V > l - r « l , oporcta cm 3 act«s. Ti « l l a n n a b e i 
e n 4 ncton. <• » o t i t r u u n i n d o , comedia em 3 acto«— 
HTmirt i | . ( «/>. ri. la «ni 1 ai to. I M I n l , cpci^fa em 1 auto. O I n -
r » ' i l i ( ' l < í . cnmrdla em 1 ucto. K J i n a n o l l < - L « m p a u s i i s , 
. . w l " ii» 1 i-ctu. ( ai-vuiioíau o ihoDologoe—A toileltc do papá, Descarrilar, 
Uma rimjcm ao Cf/rol. 

A outróa da Companhia reallear-no-á no dia 8 de dezembro, com • Un-
dlealma opereta cm 3 actos 

A CIGARRA 
P r c c « » - C a m a r o t e s , 80$OOO ; esdeiras do 1«, «#000, («ral, t | 0 0 0 . 
Os bllhotes acbam-se desde já 6 vchda na bilheteria do t b w t n . 

b e r n i T ^ * ^ 
imedl 

101 t f » ( 
a b e 

m i i M 

_ . _ - -- -
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Ell I H M (Moléstias e medicações convenientes 
P A R A I N T E R E S S E D E T O D O S 

a s s i m 

. Soffrla horrlvelmonte doa pulmões, 
;mae, graças ao milagroso X u r o p o 

/ p e i t o r a l d o a l c a t r ã o e 
, J a t a h y , preparado polo ph»rra»-

e eoatico Honorio do Prado, 

C o n s e g u i fica? a s s i m II 

complotanKinto curado e bonito. 
Eàfo xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t k m a 

R O U Q U I D Ã O 

E s c a r r o s d s s u g a s 
Preço do vidro 1J500 

Ú N I C O D E P O S I T O N A 
C A P I T A L r U D E H A L 

J . M . P a c h e c o & G. 

R u a d o s A n d r a d a s , 

N . 5 9 
SM B. PADLO 

R u a D i r e i t a , 1 

BARUEL & C. 
E l i x i r M . M o r a t o 

. . . t e n h o applicado om minha clini-
ca o Elixir M. Morato, propagado por 
D . Carloa, com grande proveito not 
casoB do syphllls íerciaria, especial-
mente quando chreaica. 

Dr. Antonio Severo Wenceslau. (Rio 
do Janeiro) . 

Agonies em B. Paulo : 
PEIXOTO ESTELLA & C. 

Bus de S. Benta . 11 
(4», 0a o dom.) 

A O S 

D O E N T E S DO ESTOMAGO 
HJXIB ESTOBACQICO 

DE 

C A I M o m I L L A 
DB 

BEBELLO & GRÄW9 
A p p r o v a d u p e l a Ê x u l « . 

J u n t a d o I l y g l c a c 

PRECIOSO ELIXIR CURA: 
Tonifica o esto-

mago. 
Acalma excita-

ções nervosas. 
Azlos, gastral-

gias. 
Acidez, vomito s. 
Enjoo do mar, 

ete. 

• Dyspepsias a tó-
nicas. 

Cólicas. 
Dwosde cabeça 

e ventre. 
Promove o ap-

petite. 
Corrige as Indi-

gestões. 

Aproveita sempre ás crianças, nas 
Indigestões e 

qosndo,»tacadas pelos verme» 
VENDE-SE Á 

( AMTIOO) 
C A P I T A I F E U G H A L 

SS MM U pbamaci» e «irngarins 

Depositários em S. Paulo; 

B A R D E L & C., L a r g o d a S é , 2 

4» e Bab. 

C r o u p 
Está maia que reconhoclda a imme-

dlata « poderosa ofllcacia, da applica-
çSo do Serum-antiphterico, e soringas, 
do doutor Roux no tratamento do 
crortp, terrível enformidado quo tantaa 
o preciosas vidas, tom ceifado. 

Pôde dar cabal prova da oxcellon-
<sia de tal eapeeilleo o distintíssimo 
«Único deata Capital sr. Doutor Al-
f redo Zuqulm que o tom empregado 
em aua clinica, colhendo promptoa o 
bon jlicoa reaultado. 

Aeha-ae á venda na casa especial 
de Instrumentos do alta cirurgia. 

BUA DIREITA, N. 30 
A o T h e r m o m e t r o 

8 0 - 0 . . . 

A l t o n e g o c i o 
Vende-se por 35:0002, a dinheiro, 

um hotel do primeira ordem, nesta ca-
pital, que dá, livre de doapcBa, cGrea 
de 20:000) annuaes; o prodlo tom con-
t rac to . O pretendente poderá deixar 
earta nesta redacção, a B. J . F. 

B - 3 

P e r m u t a d e c a s a 
Permutam-Bo prodios magníficos, 

para residencla do famílias de trata-
mento, no bairro de Botafogo, na ci-
dade do Rio do Janeiro, por prédios 
nesta capital. 

Para t ra tar com João A. Ri, na 
rua de B. Bento, n. 43. 4 — 3 . . . 

I L I X X B M . M O B A T O 
Attesto que tenho emprogado em 

minha clinica civil o elixir M. Morato, 
preparado pelo a r . D . Carlos, com ro-
Bultados vantajosos nas moléstias sy-
philitica» crónicas, sobretudo no rhen-
matismo gottoBO. O que alllrmo sob 
fé de meu grau acadomloo, o com o 
Juramento, BO fôr preciso. Dr. João 
Nepomuctno de Oliveira Bello. (Cam-

Agentes em S. P a u l o : 
PEIXOTO B8TBLLA & C. 

Rua S. Bonto, n . 11 
(4>, 6« u dum.) i 

J V N E H I J I , L E U C E M I A , chlorose: iBfeeçOwí malarica, typhica 
Irtierperal, purulonta o toío» os casos mórbidos, dysorasicos o dya-
trophlooa : aio tratados cam a A ^ u u I n g l e z a « l o G r a -
n a d o , podelrcao agente tharapeutico, tonico anti-fobrll o aperi-
tivo, reconhecido o ompregado por multe« •Hefiutoa o lespeitabi-
Ilsslmos srs . medico« clínlras. VWa o prospecto. 

A L C O O L I H H U O KJ K * í l * a t a . % « B J » S « habitual púdo origi-
nar graves moléstias do aystema nervoso o do coração; nestos ca-
noa adtninlstra-so à victima o H < M u c d l o c o n t r a a o n i -
b r l u j ; i H > z , preparado pelo pharmaceatieo Granado, cujos bons 
oCfeltos são garantidos pelos proprloa pacientes. Vido p p r o j e c t o . 

1 I Y G I E \ i ; 1 » V B O C C A erigo o neo ' a l > M t a d e i y r l o , 
da pharciiicentloo Granado, eicellcnto preparação para a conserva-
ção doB destoo o shavldado do hálito; para evitar o escorbuto, B 
Haxldei d» gongiv», a cario dentaria o outras manifestaçOoõ. Vide 
o prospecto. 

I X F I i A M M A Ç . \ 0 A G U O A on chronlca íos ergam* vcíplrato-
rios, ti sao, cutarrho pulmonar o ontrss UiaülfoataçOes, 6Jo conve-
nioriteniouto tratada? eym o X i i r o p o a n t i - c a t a r r h a l 
« I « c n i d U H b e n M l i c t u H , do çHarmaeentice Urniiaía, ine-
dlettvSo do valiosa acçSo fcaltamivft 9 ü i joc turan te . Vido o prospo-
cto para o sou ue», 

I » K I * * í R B A Ç . \ O « I S I R I C A , cardialgia, naueea, portnr-
üaçfto, espasmo, acldoz, Indigestão dyspepsia o outras moléstias in-
toatinnoa, são tratados com a M H ^ I I C N I » l l u t d a f i o í i i ' a -
n a d o , do i ftlcuz acçfto estom?.ch!ca, aperitiva oiuvomento laxa-
tiva. Vido o prospecto orplicatlfo. 

o todas Co saaa manifestaçOos darthrosns, eaerophulas, pos-
tnio3ftn, cancerosas, etc. sao radicalmente curadas coiu o I . i « ' o r 
t i o ' I ' í 5 } » i a ; j o u * 4 a l a a p a r r i l l i a do Granado, poderosi 
o acreditado depurativo do s.inguo o restaurador da saúdo. Vido o 
prospecto deste importante medicamento. 

r C l I I O i t C l - I . Í W Í i P U L M O K A H Ineiplento, chloro-anomia 
lympbatlsmo, raohltlsmo, dobiiidado: sao eunvonientenionto tratados 
cora o V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e « p i i n i o , c u r n e , 
tacUi-piíoHithulu i l < I c a i o | ) C | M ; I I I I K L Y C N R ' L L N -

do pharmacen.tiCo Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas proptiaijades medicamentosas das substancias da sua c-xcel-
ícüto fórmula. Para melhor apreciação des convleaioníSs o alque-
brados da:; forças, vido o prospecto explicativo. 

O i . A l t O l l V T Í M S Í T • p h a r i n a c l a O « I I O K S Í I - I » 

G r a n a d o , ft r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , 11. 1 4 , 
l t i o e í o . l a i i o i r o , 6 vantajosamente conhecido da EclectB 
coíÇoraçao medica o do publico; portanto, & exporiencla dos enfer 
mos ou do quom os tivor a seu carpo, eonlismes os nossos pre-
parados pharmaceutlcofl, apprevudun j r . l i ínSpeclorla Oeral do Hy-
glone, ã v e n d a e m t o d o a n n b A a » p h a i m a c l a a . 

UkPOsiTA mos 

B A R U E L & C . , D R O G U I S T A S 
1 , r u a í í i r e l t u o i n r g o ( i a H o , S 

S . P A U L O 

í o 
M 

L N U T R í T i V 0 « | j É C p M O ü f M l U p i 

O melhor c mais agradavel dos tonicos, receitado 
p e l o s m a i a illustrados ficultaHvos ue 1'nris, n o s 
casos de A K E M I A . O H L G K O S I S , F E B R E S de 
qualijuer natuivna, I I O E N C A S do E S T O M A G O , 

C O N V A L E S C E N Ç A S . 

P . L E B E A U L T & C'°, 5, Ruo Bourg- rAbié , P A R I S 
SE ACHA NAS PRINCIPAES PHARMACIAS 1 

Nesto anno abriremos a notsa expasiçSo do brinquedos o pronoEtes para 
as festas do Natal, qninta-foira, 4 do dezembro. 

Enormo sortimento do escolhidos o bclloa brinquedos para crianças, co-
mo: Jogos para vorüo, locomotivas com o som musica, estradas do forro, 
mobilias para salSo, pr.ra quartos o p.ira cozinha, fogOes, serviços para chá 
o café, arn>i»3 c sabres, lanternas magicas, etc 

Ornamentos para a arvoro teremos: Velas do cera pnra, ditas do para-
fina, castiçues, lamcts (cabollo do anjoí do ouro e prata, flocos de neve, Br-
vores artlflciaos, rodapés »utomatices para os mesmos, tocando duas prças 
de musica eolenjno, convenientes íi fo:'ta, parolas, fructas, cstrollas, enfeites 
Unos, ouro para dourar, papol dourado o pratoado. otc 

P a i c a & s s ' e s e t 3 Í 2 r a c o i t i m e f j c i a i t t Q S 
Diversas obras d" metal pratoado, bandejas do chrlstoflo, objectos do 

uso domestico, dominús, jogu3 do xidrcz, mesas para fumantas, jugos do 
vorao, bandejas do fayance, mnsas, a;.-aradoros, capuchos do angora, porta-
bengalas, cte , etc. 

Importação dirocta dao primeiras fabricas. 
P r e ç o s r e d u z i d o s 

L A R G O B E S . B E N T O , N . 8 
19, 23, 20, 1, 4 d z. 

• 
• 

P r e s e r v a t i v o e r e m é d i o g a r a n t i d o c o n t r a a f e b r e 
a r a a r e l l a , l y p h o , f e b r e i i i t e r m i t l c n t e e t c . 

COMPOSTO PELO 

• r . G u s t a v o G r e i n e i * 
CENTENAS DE ATTESTADOS 

Acha-60 4 disposição dos s r s . médicos : 
Em Santos: Pharmacia Internacional, do Snelmann & Frota. 
8 . Paulo: Pharmacia Internacional, do Jeorgu Schaurnaun, 

rua de B Bonto, 06. 10 — 0 ( 4 " ' e d o m . ) 

o w ia i&rtZEi ss cia w W i t 

R U A J O S É B O N I F A C I O , 2 5 

RIO DE JANEIRO S . P a u l o H A M B U R G O 
I m p o r t a ç ã o d o a r t i g o » «I«' a r m a r i n h o o 

f o r r a g e m « , b a c a l h a u , m a n t e i g a « » > a Í M a r t i g o s ' 
d e e s l l v i t 

R E P R E S E N T A N T E S D E : 
C o r n e l i u s H e y l , W o r m s - C c u r o s . 
R . F . J . A l e x a n d e r & G . — L i n h a « A l e x a n d e r » 

p a r a m a c h i n a s d e c o s t u r a . 
F r a z ã o & C y ( R i u ) - F i o e n a c h i c o t e e n o v e l l o s . 
A n t o n : o J o s e D i s s & C . ( R i o ) — P a p e i s p i n t a d o s . 

(quar. sex. n dom) 

FABRICA DE FLORES 4 f 

é 

• 

i . 

R U A D E S . B E N T O , N . 5 1 

S . P A U L O 

üniea casa nesto «onoro—flores para chapeou, guarnições 
para bailes o casumontos, tom sempro grando sortimento do que 
ha do mais fino. 

Corôas para enterros o dia de finados. E ' esta a casa quo 
melhor Bortimon»o recobe o quo mais vantagona offoroce, por ser 
a sna única ospoclalidade. Vendas por atacado o a varejo. 

(AltJ 
I W n r c e i l i n a G o m e s C a l d a « 

Emproa de Navegação 
S . i P A ^ k O 

L I N H A - D E S A N T O S 

de 14 milhas do marcha, com aceommodaçõOB para (50 passageiros do 1» elasBO, illumlnado a lua oiòcifiía, rlea^ 
mento pintado o decorado, com serviço do restaurante do luxo, « a h l r á I o d a » UM c p i i n l a x - t e i r a s üc 

S a n t o s p a r a o l i ^ ^ i o 
Á «inpreza receoo earias com poi'la pnf,o, etleomaendas «s valore» para serem ENTKEGUK8 A DOMICILIO NO 

RIO UE J \NHlRO Incumbe se também do despachar cargas do CauloS pura rtualiiuer oldado do Interior. 
O paquete 8. PAULO atracará nn caos do Santos o as m a s cargas soiAo depòsttsdsa c-n ura dos armuzena 

da Companhia Docas ou redospachadas para o Interior, cunforiuo BO houvor tr»tado. 
Para passagens, encommondas o valores, nesta capital t rata-so com os agentes da emproza M. BütJrçtro a i 

Macedo & C. 
R u a d e S . B e i i t o ^ 5 9 — S . P a u l o 

K c i v i g a x i o r c e H s l i e i n a 

OE ÎPAQtjïîTES 

Bahlrá do Santos no dia Ü do dezembro, d i r e c t a m e n t e 

R É U M B E R T O 

Sabirá do Santos no dia i0 do dcnombro, o do Rio, no òla 12 do mesmo 
meü, para es portos do 

K e i n o v a e S i a p o l e s 

Proço das paesagens do 8» ciasse : 

R s . 5 5 S 0 0 0 

Tomando passageiros para Marselha « Rarcollona, com transbordo om 
(3ENOVA, ao proço do 

R s . 7 0 S 0 0 0 
A g e a t o s 

0 i ï * a u i o — J o ï o Brlccola & Gatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
a n t o a - A . Fiorlta & C., raa Pauto Antonio, 48. 

I » i i J a n e i r o - A . Piorit i i C„ rna Prlmoiro de Março, 37 

N a v i g a z i o n e G o n e r a l ö I t a l i a n a 
BOCIETA' R1UNITE 

F I. <> r i o t S I t «i I ) a t . t ' I in o 

0 EOPLENMPO E VELOZ VAPOR 

Sahirá do Rio do Janeiro no dia ß do dezembro, psra : 

B a r c c S I o n a , G é n o v a e S i a p o í s s 
VIAGEM EU 15 DIAS 

Camerini diotintl para familiaB. Accommodaçõos do 1», 2» o 3» classe. 
Tratamento do i» ordtm 

AOUNTES 

Bua de S. fíento, 48 Praia da Republica, 41 
H. r.%1 l,<l N».\T«M 

E U K Â 3 E P i A A S S I M 

M A S IA F I C A N D O A S S i l V i 
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V I E I R A , T E I X E I R A « f c C . 

Ferragens, tintas e utensílios de casa 
E s p e c i a l i d a d e e m f o g õ e s e f o g a r e i r o s a g a z 

1 1 0 , R U A D E S . J O S É , HO 

J U N T O A O L A R G O D A C A R I O C A 

R i o d e J a n e i r o 
1 5 - 8 

so Ir.sli-tlsRe em usar medicamentos 
mal preparados. Graças ao poitorci do 

C 2 C R Q F I À F A L M T A 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 

eBtou radicalmente curado. Ebte ox-
ceilonto medicamento (multo aconso-
Ihado pelos srs. médicos) 6 efflcadael-
mo contra I n l l u o i i z a , i i r o n -
e h i t e f t , r o u ( ( u i d ã o , l o n -
s e s , O M c a r r o K d e H a n g u e , 
c a t u r i i i o , « H l h i n a e c o -
q u e l u c h e . 

Em 8. P a u l o : Drogaria Paulista, 
de Alves Lima & C . . rn» do Rosario, 
n . 7 o Pharmacia do Norte, avenida 
Rangel Featana, n . 110-A. 

W 8 0 
Pa ra E V I T A R A S I M I T A Ç Õ E S provlne-se 

quo o Cecropia Palmata ostá engarra-
fado era vidros chatos o acondiciona-
dos em uma caixa do papoiao o leva 
a marca registrada acima. 

(até 81 doz.) 

H O T E L D O L E Ã O 
A N T I O O RAUL 

P r o p r i e t á r i o s 

G A L E R O & P I N H E I R O 

Beto hotel, inteiramente reformado, 
acha-se om condições de bem servir 
OB a r s . passageiros, j à pela eu» putl-
çao em frento ás estuçõos do Nurte o 
Braz, j& porquo seu gerente A muito 
pratico o conhoddo nesto ramo de ne-
gocio. Assim, exporá continuar a mo-
rocor a confiança n&o só da bOa fro-
guezla quo tanto elevou osta casa, 
oomo de sons antigos omi(;os o fru-
gueaoa. 

Gorente: Cesário Galnro, ex-dono 
do Hotel Cantagallo. 

G a W & P í n h a l r o 
(até 27) 

Liverpool, Brasil And River P i á 

Steamers 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

* l e r * . ' l c « > d e p a n n a g e i r o a 
p a r a ! V o v a - Y o r k 

O PAQUETE 

H e v e l i u s 

fahlrâ provavelmente em 7 do dezem-
bro para 

N O V A - V O R K 

E n t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o s | > » H M a g e i r o M d e 

C I H M H O t o d o o c o n T o r -
t o n e c e i s s a r i o e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ; 
v i a g e m i n a l a r a p i d a q u e 
v i a I n g l a t e r r a o s e m o s 
i n c o n v e n i e n t e s d e b a l -
d e a ç ã o . 

Esto paquote 6 llluminado a luz ele-
etrlca. 

Fara carga, com o corroctor W. R. 
MC. NIVEN. I t a a P r i m e i r o 
d e M u r ç o , O O . 

Hara passagens o main informações, 
oom OB agontea NORTON, MEGAW 
4 C»„ LD. 

E u a P r i m e i r o á s M a r ç o , 5 3 

RIO DE JANEIRO 

A L U G A - S E 

um grande armazém na rua du Con-
colçttu, n. 84, pura tratar , na mesma 
rua, n. 121. a—6 

Soeiétó G í D c r é de Transports Mariti-

mes à vapetr 

esperado om M a n t o s no dia 1° de 
dezembro 

Sahlrã, depois da indispensável de-
mora, para 
M o n t e v i d e o e 

R u e n o s - A i r e s 
A Companhia forncc® conducçfto 

frratuita para bordo aos passagei ros 
de teroeira c lasse e suas bagagens . 

Agentes: 

K A R L Y A L / i l S & C O M P . 
H. P a u l o - Rua José Iionlfaolo, 12-n 
H u a t o H - U u a 15 do Novembro, 17 
H l o d e J a n e i r o - R u a da Al 
faudega, 32. 

N A V I G A Z I Q N E I T A L I A N A 

O rápido paquete 

ltLDMINADO A LUZ E L E O T R 1 0 A 

Sahlrà do Rantos em 10 de dezem-
bro, òlrectamonto para 

G é n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio do 'aSofro. 
3» ciasse para Génova e Sspolea 

frs . 

Recnhem-so passaítoiros para Mar-
selha o Barcellona, com baldeaç&o em 
Génova, 8» classo, fra. l i * . 

Na agencia vendem-se bilhetes di-
rectos o cumulJtivos para as princl-
paoa cidades da iüuMpa, o saoa so so-
bro todas as cidades o vil las da lta-
lla, Sulssa o Tyrol. 

P a r a passagenB o mais informações, 
trata-so oom os or3. : 

S c h m i d t & T r o s t 
8. PAULO—Rua do Conimercio, 17 
SANTOS—Kua Santo Antonio, n. 52. 

Hambirg Sodamerik^aische Diœpfscliif-

fahrts—( 

H a h l d a s < l e v a p o r e s n o 
m e z « i n n o v e m b r o 

PA HA O 
R I O 

B A H I A 
L I S B O A e 

H A M B U R G O 
OS VAI'OIIES 

. . a - , Ciipilfto 8. BuckA, 6&\iirá um 5 
• " » « <10 dozembru. 

A c c i i n r i n n C»pUJo li. I.annor-H a a u i i l , i u n b»ua>i.>al<lrá em 11 
do dQXRIDbrO. 

C?.pftSo J. Kroeg.-r, tâ irÃom 
i tVcsSAlGa ih df;iemtro. 

T E j 

Todos os vapores denta Comjmihie 
sSo lllumlnados a luz electrica. 

Todos est'iO paquetes levara passa-
golroB para as Ilhas dos AçC.-res, Ma-
deira, etc. 

O preço <io paasageiiB de 3.» el ante 
para Lisbôa, Incluindo vt/ihu do maaa, 
o do 140SOIW. 

Para puesagona, truta-se com 

J . F L A C H 

1 8 — R U A D B B . B E N T O — ! 8 

S . P a u l o 

M A L A R E A L I N G L E Z Â 

P H Í I i Navigation Gonpinj 

0 PAQUETE ISOLEZ 

O r o a n a 
Esperado ilo Rio da Prata , no dia 11 

do dezombro. eahiri , do Rio do J a M ' i o , 
para 
L l n h A a 

V i g o 
K . u P o l i c e , (La Rocholle) 

e L i v e r p o o l 
depois da indispnBsaíeí ivm.r». 

Estes vaporcB tocarflo do om am 
duanto no porto de L A P A L I C E (La Ro 
ehelle), em legar do B O I I D K O S . 

Prcçoa i a s pasíajtens para Liaboa : 
1». clasíc, fc 2'J o £ 25. 
> > Ida P ™>lta> £ 33 o 87.10.0 
3». dita, 110$000. 

Para Liverpool: 
1.» o t e e , £ 24 e £ SO 
p>. Idu e volta, £ 30 e £ 45. 
8» dfífty * 9. 
Piicaagera pST^ i 'arls, 24 .R.0 e 

£ 30. 
15Bt0 paquete nSo recel» paaeagol 

res do classe. 

Vinho do mesa, fornecido gratis aos 
passageiros de todas ao classes. 

Os paquetes deota linha BÜO lllnml-
nadOT a luz olootrlea. 

f a r a p . i s s s w e maia Informações, 
com os f i e n t e s 

W i l s o n , S o n s S G., L i m i t e d 

BUA DO ROSARIO. 13 

BAHIDAS PARA A EUROPA 
D o R i o 

C L Y D E 
em 18 de dezembro. 

M A G D A L E N A 
om 1° do janolro do 18tí0. 

D A N U B E 
em 15 de janeiro do lSflO. 

T H A M E S 
om 29 do janeiro do 1800. 

D e H i t n t o K 

T A M A R 
om 20 de dezembro. 

T A G U S 
om 17 de Janolro do 1890. 

BAHIDAS PABA O RIO DA PRATA 
n o m o 

M A G D A L E N A 
om 18 do dozombro. 

D A N U B E 
em 81 do dezombro. 

T H A M E S 
om 15 do janeiro do 1896. 

N. B. Rooobom-so passageiros com 
deatino a 

C I I E R B O U I I « 
para todos os vapores do carrolra, aa-
hindo do I t i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mala informaçõos, 
com a C o m p a n h i a l i U p t o n , 
rua do B. Bonto, 41, R. Paulo, o, no Rio 
com o superintendente t i . C . / V n , 
d e r s o n , rua 1.« do Março, 73. 

i Générais Ííüüspoits 

limes á vapeíT 

O V A P 0 K 

Comh- '"1®1 d 0 R 1 ° d 0 

faneiro.. 810$ _ 
MefcaatM 4« 8 a n t o s . 

int ••• ~ 1 0 ° * 
Banco Unl lo do S . f t r f -

los Int ~ " 2 i < ) * 
Banco Unl lo de B. Car-

los oom 40 • / . — »°0» 
B. do RiboIrSo P r e t o . 350$ — 
Melhoramentos do J a -

hú, int 250$ 210$ 
Industrial Amparenso . . 120$ ,11'H 

A p ó l i c e s 
Ooraos 6 • / . 900$ 9001; 
Ooraes (ouro) . . 4 % — — 
Betado 1:025» 1=000$, 

M r U b y p o t h e e i c i » » 
Banco da O. R e a l . . . . 09$ «Ri 
OnlUo — ®3*5 

Iníond.Moni.ilp — 84$ 
IntonícMla de Taubatá 85$ — 

I l s b c a i u m 
Dumont — 
M o l h o r a m e n t o s 2 0 0 * 
V aolo .'.\-iU«la 0 ' $ 
Aguas do T a u b a t ó . . . . 05$ 
Sorceabana . . 7 Í ) Í 

A c ç õ e s 
Companhias : 

Paulista 
Idom com 30 % li-VW 
Mogyana 
Idem com 20 % -
Mochanira Import 120$ 
Drogas Es t . 8 . Paulo — 
Lupton H 0 $ 
A r o u B . . . . . — 
Mao Ilardy- "5$ 
Antarctica — 
VlaçSo Paulista 
Forro-Carril 50$ 
Agua o Luz 80$ 
Tolephonioa — 

Marcantil e Industrial 60.Í 
Mater, para Conatnic. 
Argos Paulista l'>$ 
Industrial — 
Meihjramentoa — 
Gaz do Sfto P a u l o . . . . — 
8tupn!c..<J 
Bragautina 6 0 t 
Gaz ile Campinas 200$. 
Progrodior — 
Formicida 25$. 
industrial de B. Ber-

nardo — 
Alliança Indus t r i a l . . . . 20$ 
Rural do S. Paulo cora 

40 «/o — 
S. Paulo Constrnctora — 
Upton — 
UnlBo do O o m m e r d o . . 200! 
Importadora P a u l i s t a . . 50: 
Commerclal P a u l i s t a . . 
Dumont. 
Balnearia Santo Amaro 
Italo-Paulata 
VrontSo Paulista 

esporado e m S a n t o s no dia 5 do 
dezembro, sabira, depuis da iudiopen-
aavo: demora, p.ira 
M a r s e l h a 

B a r c e l o n a 
G é n o v a 

e N á p o l e s 
A Companhia fornoca condncçto 

gratuita para bordo aos passageiros 
de 3." classa ci;m suas bagagens. 

Agentes : 

K A R L V A L A I S Ã G 0 ! S P . 

H.t*j»»»ï«>—i ia -ios6 Bonifacio, 12 B 
s* i» i> . t i / i—ru^ 15 do Novembro, 17 
R i o »£«« . f i m e l r o - r u a da Al-

fandega. 32 . 

C O M M E R C I O 

C Â M B I O 

8. Paulo, 4 de dezombro de 1895. 
TebíjUí-a afflxadas hontom: 

í . o u d o n Z l a n k 
a 90 d. á vista 

Londros 9 1 1 ri 8 13/1» 
Paris 1.05 J 1.071 
Uumburgo 1.300 1.3Í2» 
Itália — 1.032 
Portugal — 4'JÜ 
New-York — 5.0^0 
Montovldoo 9 1/10 8 13/ lp 
Buonoa-Aires . . . 9 1/16 8 13/10 

a t r l t ; » l i B a n k 
Londres 9 3/13 9 
Paris 1.039 1.060 
Humburgo 1.282 1.310 
Italia — 1.030 
New-Yoik — 8.550 
Brnsillanli^he llunk Tur 

k t o u l H i - l i i n a i l 
Borilm 1.891 1,810 
Londros 9 1/8 8 15/16 
Paris 1.015 1.060 
Itilla — 1.014 
Now-York — 5.600 
Portugal — 483 
Hospanha — 93c 

i l i i n r o ( l e N . P a a l o 
Londros 9 1/8 8 7/8 
PariB I.ft45 1.065 
Italia — 1.020 
Portugal — 490 
Commerclo e Industria 
Londroe 9 1/8 8 15'16 
Paris 1.015 1.00O 
Hamburgo 1.290 1.308 
Portugal — suo 
Italia — 1.030 

Fratelil Cresta 

Londres 9 1/8 8 15/10 
Pana — 1.007 
Hamburgo — 1.317 
Italia — 1.014 
Lisboa o Porto . . . — 486 
Hespanha — 93,', 
Beyrouth (Turquia) — 8 7/8 
Montevideo — 5.836 
Buonos-Aircs — 5.809 

Todos os Bancos substituíram hon-
tem as tabellaB quo oxhlbiram no dia 
antecedente, pelas quo acima apresen-
tamos. 

O movimento do morcado foi menos 
do quo regular, havondo transacções, 
do manha, a 9 8/18, o do tardo, só a 
9 i /8, excepto om um Banco, quo sus-
tentou todo o dia a taxa de 9 8/16, 

Fechou Indociao. 
Preço de venda dos Boberanos. 

261750. 

P R A Ç A O O C O M M E R C I O 
Inapootor de moz, Victor Nothmann-

B O L S A 
TranaacçOos offrctuadsB hontom: 

1(10 soberanos, a 25$750. 
78 acçõos da Paulista c/30 %, a 120$. 
20 letras byp. do Credito Real, a Ds*. 
12 acçOea da C. Paulista, Int., a 305$. 

C 0 T A C 0 E 3 
Vcwí. Comp. 

Soberanos 25Í760 26$700 
A c ç õ e s 

Banuos: 
Oomm. olnd — 250$ 
8 . Paulo — 190$ 
OrcdltoRaul, o /byp. . . . 200$ 16ui 
Idom, idom com 20 % — loa 
LarÍ. oomm 150$ 1001 
União de 8. Paulo 1« eér. — 20$ 
Idem, 2» sério — 14$ 
Lavradores — 150$ 
Cunatruutor e Agr — HO$ 

50$ 
15(1$ 

60$ 

310$ 
121$ 
212$ 

455 
100$ 

20% 
10í>$. 
28$ 
50$ 
25$ 
30$ 
2f,B 
40$ 
50$ 
30$. 

1 $ 
60$ 
30$ 

1908 
S85 
10$ 

150$ 
20$ 
15$ 

5S 

40$ 
IS 
5$ 

? 1 5$ 
20(1$ 
151!$ 

50$ 
30$ 
20$ 

TELEGfiAM M AS 

ÍAS&.X3AÇX0 OOHMKBCIAL) 

S a n t o s , 11 h. 30 m, 
Cambio: 
Buncarlo, 9 1/8. 
Parti' <1 lar, 9 1/4. 
Morcado, estável. 
a i a n t o s , 2 b. 30 m. 
Baixa»'o, 9 1/8. 
Particular, 9 1/4. 
Morcado, estável. 
M a a t o s . 11 h. 30 m. 
O mercado da cafó abriu com pro-

cura regular. 
e t a u t O N , 2 li. 30 m. 
Constam algumas vendas. 
f * J o , 10 h . 10 m. 
Bancnrio, 9 1/8 o » 3 / (0 . 
Particular, 9 1/4. 
C a f é : 
Entradas, 12.674 eaccaii. 
Vendas, 2 .000. 
Enibtt-quee, 5 .920. 
Segue hojo o vapor Tille dc Buenos-

Aires. 

P A U T A 
Pauta semanal da Alfandega e R"-

cobedcrla de Rondas, de 2 a 7 do 
dezombro: 

üafò bom 1M70 kilo 
Eaooltw... $-<70 > 

fiAH I D A S DE CAFÇ 
(HOVKMIlK" UM 

Para s Karuya 
SRC< t.g 

Vapor aust Orion . 30 .464 
> ali. Pdraguútiú . 22 .452 
» ital. M. Bruzzo.... 975 
> > Rosario 1.223 
> ali. Itaparica . 10.521 
1 fr Paranaguá . 20.440 
» ing. Tagus . 24 .781 
» ital. Sempione 978 
> . 6 .975 
» . 27.501 
» > Strsslurg . 12.25R 
» . 33 .579 
1 
€ . 19.920 
» al i . Olinda . 22 .310 
> f r . Entre Bios . 20 .798 

274.967 
Para os Kstados-Unldos : 

Vapor log. Kaffir Prince.. 825 
» » Pascal 0 .605 
9 al i . Salerno 1.6(,0 
> lilg. Bi''la . 17 .979 
» . 7 .538 
» 0.RC0 

Lugro amer. Dovis . 13 .600 

5 4 . 8 1 3 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 
VAP0BEB ESPEI (ADOS M0 El O 

4 Portos do Norte, Brasil. 
B Santos, ZVenf. 
d SantoB, Tijuca. 
7 Rio da Prata, Bfar, 1. 
8 Liverpool e eeo, Lafsell. 
8 Rio da Prata, Cervantes. 
9 Rio da Prata, La Plata. 

13 Rio da Prata, Ortana. 
VAPORES A BAUIQ DO BIO 

4 Génova e esc., Pará. 
4 Portos do Norte, Alice. 
4 Santos,Asiuncúm. 
4 Santos, Las Palmas. 
4 Southampton e esc., Nile. 
4 Victoria o esc., Piuma. 
4 Rio da Prata, Clyde 
0 Gonova e esc., Montevideo. 
6 Southampton o cso., Trent. 
6 Pernambuco o esc., Itapoan, 
7 Gonova e esc., Perne». 
7 New-York, Hevelius. 
7 Hamburgo e esc., Tijuca. 
7 Porto» do Bui, Itapacy. 
7 Santos, Oceano. 
8 Génova • eeo., Bi'arn. 
8 Rio d* Prata , JCnuateur. 
8 Now-Yotk, Merida. 

11 Liverpool e ose., Orcana. 
11 New-York, Grecian Prince. 
12 Génova e ose., lie Umberto. 

VAl'UILES E8PEIUU0U EH SANTOS 
4 Rio, S . Paulo. 
4 Bio, Medusa. 
5 Rio, Las Palmai. 
6 Liverpool e cse., Bellaura. 
6 Hamburgo o ose., Assuncion. 
8 Génova e eso., Las Palmas. 
8 Rio, Itapacy. 
8 Rio, Oceano. 

VAP0BES A BAUIH DE SANTOS 
4 Rio da Prata, Espagne. 
4 Elo, Trent. 
5 Rio, 8. Paulo. 
6 Hamburgo o eso., Tijuca. 
6 Marselha o esc., Bi'arn. 
6 Génova e eso., Ayordat. 
0 Now-York, Grecian Prime. 
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